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Oque õíz o campeão 
Americano Õe Õansa 

Informaòo òe que o V1GOGE- 
NIO é o melhor e mais poòero- 
so fortiíicante, fiz uso òesse sa- 
boroso preparaòc quanòo treinava 
para o torneio oe òansa, e, gra- 
çss ás suas virtuòes tônicas, con- 
segui vencer essa prova sem òif- 
ficuiòaòe alguma, conquistanòo o 
titulo òe 
Campeão Americano  òe dansa 

David Bueno Machado 
(Firma reconhecida) 

Bon 
Ami 

Pura 
objectos 

djfficeís de 
limpar 

Os pds e pomddas usddns para limpar metaes dis^"lvirn 
as manf-has, mas damnififam tanihcm o metal. O Hi-n i\mi 
limpa melhor e nflo dammHca o metal    'J Bon    Rmi   (ontem mttal.    w   _  

matería mintrai hranda e isíiim-isa, qae fax dcsapparc- 
as manthas *• sajidadc por um processo pfaystco em vttz 

f) fazer por im in de um processo cbimico. O Bon Hmí é 
is limpo p de uso mais fai il do que «pialqutT ootra meio 
limpar metaes. Nio t: oleoso e nAo tem mau fluir*.. Pode 
empregado com toda a conHança fm utensílios de 'nsinha 

■i(ut nèo contem   ácidos. 
flgentes  geraes para c» Brasil 
TELLES, IRMÃO & CIA. 

Rua Florencio de Sbteu. 5 
s. PAUIO 

R. Vise. de Infiaaia. 76 

Rio Oe Taneiro ! 

^E 3t 

Um aviso útil a toòos que liòam com algarismos... 
Substitua  o  trabalho   mental  òe  seu   cérebro  pelo trabalho mechanico 

òésta machina 

^ 

O jogo òos milhões num cérebro humano é um trabalho penoso, numa 
calculaòora "BRUNSVIGA" é um òivertimento. 

Agencia da fabrica no Brasil: LARGO S. FRANCISCO, 1 
Exposição    raet-manente m 
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J/\'  USEI  TUDO  e  só obtive proveito 

com a NEUROCLEIXA - Werneck 

ÍSEES^S^3135 

0  "PilogeniO;,  serve-lhe  em  qualquer  caso 

Sempre   o  PILOGKNIO! 
O PILOCaENIO   sempre! -Tpy 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGKNIO parque 
lhe   faj   vir  cabello  novo  e  abundante. 

So começa a ter pouco, "ierve-lhc o Pll.( JGfc-NlO. por- 
que impede que  o cabello continue a  cahir. 

Sc ainda tem muito, scrvc-llic o PH.OGENIO,, porque 
lhe   garantirá a  hyíjicne  do  cabello. 

Ainda para a extineçãc da caspa. 
/\inda  para  o   tratamento   da   barba   e  loc.ao   de   toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Gíffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE J/\\KIRO 

Criaoias MM. ímMm, himMmy MMm ou Mmm 
O JUQlârKJmO d(i GlflofX e um cicnilcíUc rrcoft\3itau\!c íio^ orgon^mos rniroquccidoi das 

enançon paiivroM depurativo r a/ili-rscrophufosa. gur mmro foi^o no Iroiemcnío dai molcsha^ 
consuniplivas  acima   apontadas 

t superior ao oiço de fiçjado de barolhão e ^uas cmulsÒCS. porque conlem em muilo 
maior proporção o iodo vegcfelisãdo, infimomente combinatío ao tnnmro da no-junro (Juglan* 
f\cqia) e o Phusphoro /VJV.S/O/OÇíCO. medicamento emire^Iemente "ila^ado^. sub uma forma 
agradável   c   mtnranienlr   assimilável 

E um «arope saboroso que não pcrlurba o estornado e os intestinos, como Irequenlr- 
f^enle suecede ao óleo e os emulsões daKi a prcíercncia dada ao JlhjiândiDO pelos mais 
distinctos    clínicos,   que   o   rcccHacn    diariamente    aos   seus    próprios  filhos. — Para  os    adultos 
preparamos o Vinli* lodi ■ U/IéIICO Blycwo • PNosphaUdo 

CUCONTPU-SI  UÉfiOC NAS BOAS D^OGARiiS t   PnARMAClAS D^SU CiOADE  l OOS ESTADOS [ hO DEPOSITO B^AL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C.1* 
F»I/IMKlRO      I>K      MAHL; He     J«r>elro 

r 
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Continuo o vendo ossombroso do Modelo 'BROVNIE" 
'n 

Apparclho GILLETTE legitimo, 
a dez mil réis (lOSOOO) 

Todo homem, em toda parte, pode agora possuir a sua GILLETTE! Por 
causa do preço muitos deixaram de comprar uma GILLETTE, porém esta of- 
"crla  notável  põe  a  GILLGTTE  ao  alcance  de  todos. 

A'    VENDA   EM    TODA    PrtRTE 

Cia.  Gillette Safety Razor do Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

fe ■—-JC 

WALLIG & C IR 
FABRICANTES — PORTO ALEGRE 

f-rr-rc^ 

{^f\   "■'-■■■ m 
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M riJiy í 
Camas de Ferro, Latão 

e Nickel 
Os mais commodos e mais modernos 

Foiões econômicos        Cofres 
FILIAL EM S. PAULO: 

íeuta ESarâo de Itar^etinln^ca IV. 61 

(Pegado da Confeitaria Viennense) 

Fíio de ^Janeiro:  FSuea JVlarechcsl norlaimo I=»elacoto, » 



1    " DR. MASCARENHAS 
Ás ser,1-   ras anêmicas dá cores rosadas e I nd íS !      B^ 

Tônico dos NERVOS   — T«alc* émm MUSCUI-OS 
ToDtto do CF.RfcBRO — Toai o   d*  CORAÇÃO 

Um só vidro vos mostrará sua efficacia 
AtKum diM drpuln de uso do   VTTAMONAL   * mdxel um acer^nmo 

df fnniíi.i [.i.yica. de JUVLNlt'l)E,tíe PODER, qu* w nâo mtprrímmtam 
mnlrs EslV rRHIa ♦ nuilUi türarlf tntico. por wifm dlirr. pnlp^vr). c con- 
Mbwf «-oi raltriMO y.i'.i In. julnr o mor»!, rui getwX tírpfinuóo. dos dotntem. 
pai.i .- yuiiri o remédio * partfentenacata destinado 

Df;MtM *nb»r»rm uma ■> IWI,.V. tfe bem-estar, dp tiam humor, de vigor 
Intr1)e<li>«l As Idfas MprcM^nUm &e rlaras. nítidas. • cunrrpcfle maU rápida 

e  »".'    a  r>:>  f-vi'!  c •  Iradurçlo das ld««3   mais fareis,  mnts   abundanlca. 
O auitmcnlo   do   appelltr    acompatitto   eu.-s phenomcfun,   c no fim da 

^•ucu truipo.  h» um augnien!o arnslvet de pesa 

A TLSDA NAS PHARMACIAS B DROGAM1AS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTÍSTA    ''^ 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

|      c, 

•     • 

outj <rrrmm-irmt a MOOOOOI ■ «'■ rinnnponnnnni» « MOOOOOOOOOOOOOOOOOeOI MU»»»» WPOOOC 
"\ 

CERVEJA 

"MALTE" 
da ANTARCTICA 

(L^ 

1 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria para senhoras 

\ 

A' venda em toda parte 
jumnnrm'1 aoooooeoooBBopoooooeoooooqooooooooooooooooP''OPa''0BOOoCB°BOOOOOB JOOCK Ric 
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o RECOINSTITUINTE 
MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 

MAIS    RACIONAL 
' t, 

A MEDICAÇÃO 
, EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

P/\R>\    O    -rRA.XAMENXO     DAS ^ 

* DOEINÇ/\S    DE   PEITO 
'BRONCMITES, TOSSES . ANEMIA 11     DESPREZADAS  ,  CMUOROSE, 

FADIGA     Á       SOBREPOSSE. II     ENFRAQUECIMENTO     GERAI. 
'  DOENÇAS   DO ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ    CRESCENÇA-CARIE   DENTARIA 

XRICA.LCINR» 
SCIENTIA"    IO, RUE   FROMENTIN - PARIS ' Labor^atoire   des   Produits 

10 

Use a "FLUJCO-SEDRTinR" 
O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias tio utero 
e seus annexos. 

Regularisa as mcnstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia  e o hysterismo. 

Enyorda e restifue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que softrem 
de flores brancas,'corrimento, regras dolo- 
rosas  e  mau  estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

OALVÃO & [III. - Av. S. João. 145 - S. Paulo 

<é 
Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

1.° Levantamento geral das forças, com 
volta do appefite. 

2.° Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.° Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

E' o nüDedlo mais aprepríaio m n\\\i para mm 
Cm qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. Sâo Joflo n. 145        S. Paulo 
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Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipaçõcs. etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MRO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E  EJCIQIR SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' venda em qualquer Pharmacia - Deposito: ARAüIO FREITAS & Cia. - RIO 

•=•=*:;•-•=•=*=•:••=*=»=*=*=*S*I*3«(*: s*B**«3*:*a*=«=*=•=*=•:•:•=•=• 
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Carla aberta 

A  Adauto Padrenosso 

São pétalas de llôres fresces e 
perfumadas. Tal foi a impressão que 
causaste em meu coração. Sensibi- 
lisou-me ao extremo, flh! como te 
quero ! . . . flo contemplar o céu que 
se deslumbra cm myriades de es- 
trellas, minha alma sente-se lam- 
bem feliz e amada. Se soubesses, 
quantas noites no banco de rreu 
jardim, permaneço até tarde, inda- 
gando ás flores, minhas intimas 
amigas, se esse teu amor é puro e 
sincero como esse que te devoto? 
Mas até ellas te assemelham, são 
ingratas e não me respondem, nem 
as purpurinas rosas que me recor- 
dam teus roseos lábios quando sor- 
riem docemente, nem siquer o ru- 
mor do vento a farMham as folhas 
de alguma arvore pequenina, que 
mais me fazem recordar do meigo 
sussurro de uma voz a segredar-me 
confidencias, nem ellas me respon. 
dcm. E' nessa hora em que me 
consagro á meditação, que meu 
coração pensa duvidoso, se tu rae 
consagras algum amor. Mas, se de 
súbito me surprehcnde a idéa que 
não me amas, e que nunca me ama- 
rás, sinto rolar pela face uma la- 
grima, prova latente da amargura 
que sente minh'alma, e então con- 
templo essa lagrima tão limpida, 
penso, como é possível que uma 
lagrima cryslallina possa ser derra- 
mada por um ente q.ie não sei se é 
hypocnta ou não. Peço-te, pois, não 
me faças sotfrcr, me tires da illusào, 
di-mi: ao menos uma pequenina 
prova de constante amor para seres 
reílmentc o meu   único culto  sobre 

CÜLL^BÜKflÇAÜ 
—__  DAS LEITORAS 

a terra e para que eu te dedique 
com mais ardor esse alfeclo vivo, 
puro, nascido no fundo de meu co- 
ração, de minh'alma apaixonada Da 
leitora e amiguinha — Maria. 

Salve 24-9-923 ! 
Colhe no jardim de sua encanta- 

dora   existência    mais   uma   flor    a 
graciosa    Dalva.    Por   esse    motivo 
lhe envia sinceras felicidades a ami 
guinha — Myriam. 

minia B, muito triste, dansou pouco 
(Seria por r.ão estar junto ao seu 
predikcto?) Hdelina D., rruilo gra- 
ciosa ao lado do seu noivinho. Ma- 
ria, escutando atterciosa o C. Ntce 
falar (Estaria elle falando des seus 
formosos olhos ou fazendo uma . .. 
que curiosidade, não?) Eduardo M., 
muito elegante com o seu medo de 
dansar. Ncnê, dansando rruilo. Fe- 
lippe M., retirou se tão cedo do 
baile   e   não   dansou    (Não   estaria 

ENXOVHL  ELEGANTE 
"iVIme.   ELZA" 

i:sl'KCt,;\l.[l)MI)F,  KM 

ENXOVAES P.HR.I  VOUVtS, COLLEGIAES E RECEM-SASCIDOS 
Vestidos e  roupas  brancas para  senhoras e creanças  —  Finas   «uarnições 

para   cama  c  mesa Bordados   á  mão  c  á machina 
Bcccítam-sc qiiae*iquer Gncommcndas 

Visitem nossa casa para rerificarem  nossos   artigos  e preços 

JF2ua Libere» Bactarõ, &3  &   9S 
Tclcphone  Central, 3620 -   S. PAULO 

Uma festa batuta 

Peço-te a publicação desta pe- 
quena lista, tirada de uma festa rea- 
lisada á rua Manuel Dulra numero 
73. no bairro da Bella Vista: Virgí- 
nia M., fazendo pulsar diversos co- 
rações com a sua natural amabili- 
dade e dispensando attenções a to- 
dos com demasiada gracinha,   Her- 

presenle a eleita  do  seu   coração?) 
Da amiguinha — Linguaruda. 

Bolo de Jagunço 
(Faculdade Sampaio Doria) 

Põem-se numa vasilha 100 grs. 
do modo expansivo da flnnita P., 
200 da camaradagem de Maria M., 
150 do flirt da Christina P., 50 da 

Jl 
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Jacarehy 

Notas apanhadas nos dias sete, 
oito e nove no Grêmio Recreativo : 
2izinha, muito camarada, tccou bas- 
tante para dançarmos ; Dholly e 
Dfva dormindo atraz de duas corti- 
■as ; Ophelia, amável para com to- 
dos ; Jandyra servindo de pau á 
Cypriana ; ftracy, muito animada : 
Pequenina fugindo da sala (por- 
que ?) ; a pose graciosa da Gilda 
no dançar ; Celiza amando since- 
ramente- o jovem O.: Maria, me- 
lindrosa ; Mariquila, lindinha em seu 
vestido de crepe azul. mas estava 
um tanto pensativa... Leonor, mui- 
to buasinha; Davina, muito sympa- 
thica ; Emilia, tagartlia ; Mana C, 
•spreitando um tal de ü ; Zita dan- 
fando admiravelmente; Marilia, mui- 
to dada ; Eliza — ? — o esptctaculo 
esteve bom, mas «num coenr* esla- 
va aos pulos para que terminasse 
logo para eu vir aqui. Que pergun- 
ta, Pequenina! Miminsinha dando 
«taboa> em alguém (porque?); Ly- 
gia gostando do baile ; Cypriana 
fazendo fita ; Helena e Mana outra 
vez no grêmio : Zuze voltou ao 
Grêmio ; fiquei conknte ; mostrou 
que não nos quer mal. Didi, retra- 
hida ; o rostinho mei^o de Katima. 
— Rapazes : o terno novo do i\rcu- 
■a (quando vence o aluguel ?) : o 
almofidisino do Lima com as unhas 
esmaltadas ; Nurberto namorando 
odas as moças, excepto eu que não 
/guei ; Santinho está ficando cada 
vez mais engraçadinho (não fique 
convencido ... ás vezes eu mintol : 
Paulo proseguindo nas suas fitas 
em séries, está no 2 o episódio e 
já appareceram 60 personagens, 50 
moças e 10 rapazes ; Octavio, ale- 
gre e triste . . . Santos . . . que sau- 
dades I . . . l.juro seguindo o lum- 
ma dj irmão mais velho: sempre 
firme ; Guimarães, muito bonsinho, 
mas impertinente cam seus olha'es 
caprichosos (desista, é só o mie te 
digo) ; Mario N., com seu bello por- 
te, encantou o senhorinha Zu . . 
Penteado continua apaixonado pelo 
cKumel> ; Arary sempre judiando 
do Moraes ; Sebastião, noivando ; 
Benediclo arranjou uma namorada ; 
Gastào, tu és um demônio! Moraes 
nos seus lindos passos de <rag-ti- 
me> ; Fausto, sympathico; o riso 
encantador do Mano ; Oscar não 
dansou    quasi    (que    aconteceu?:! 

Saul sempre alegre ; Ary não des- 
confia ; ftdy querendo fazer um 
declaração de amor, mas... Eucly- 
des. coitado ! Com o braço quebra- 
do .. . Cecy sempre muito nosso 
amigo. Beija-te, «Cigarra», a leito- 
ra — Pequenina Pagem. 

Mario   Uomingues 

De estatura mediana, é muito 
elegante este sympathico jovem. Tez 
clara, cabellos castanhos penteados 
á  «Wallace Reid».   Seu semblante é 

um rival do intrépido aclor George 
Larkim. Trabalha no centro e resi- 
de em SanfAnna. Da leilorasinha 
grata — Ruth das   Rochas. 

Verdade    Núa 

Â' leitora «Cinzas do /tmer» 
Por intermédio da querida <Ci- 

garra>, dar te ei informações a res- 
peito do coraçãosinho do jovem A. 
Edmundo P. flmou... Durante lon- 
gos mezes cresceu no seu coração 
uma paixão ardente, inextinguivei. 
Tudo lhe sorria. A vida era-lhe um 
oceano de rosas vermelhas. Emfim, 
tudo era felicidade. Mas como não 
ha bem que sempre dure . . A fa- 
talidade também para elle chegou. 
Soube que a amada, a bella dos 
seus sonhos juvenis, ficara noiva. 
A ingrata esquecia-o.   Então o   seu 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS.  INDISPOSIÇÕES 
íN'um [«-m.-n <i'níjua rrasca] 

Toraem-se alqumas gottas n'um pedaço 
d'a--8ucar depois de 

um Golpe, uma Queda, uma Emoçáo 

illuminado por dois olhos castanhos 
escuros, seduetores, nos quaes se 
reflecte toda a nobreza do seu ca- 
recter. Dansa eximiamente e pode- 
se dizer que é um perfeito «cam- 
peão na dansa» Ignoro si o seu 
coraçãosinho de gelo já foi alveja- 
po pela flexa traiçoeira do pequeni- 
no deus Cupido, mas parece-me que 
não, pois vejo-o sempre alegre e 
prazenteiro, dando mostras de que 
ainda   não   foi   ferido.   Considero-o 

coração, até tntão só bondade, ju- 
rou vingença. Assim como Aure- 
tiano. Imperador Romano, o cruel 
tyrano das maiores perseguições da 
antigüidade, também elle nos perse- 
gue com seu desdém e indifferença. 
Não ha quem possa tornar sensível 
seu coração ás caricias de um no- 
vo amor. A lembrança da ingrata 
reside ainda na sua mente de sof- 
fredo. Saudades da amiguinha e lei- 
tora — Fiandeira dos Sonhos. 



cn- 
da   e 

ser 

Dois annos são passados I Vai 
longe, muito lunge o dia em que 
ella recebeu a carta delle t 

Maria, a linda llurzinha, é agora 
uma moça e admira ter sido esque- 
cida. K ella o amava cada vez maisl 

Era uma tarde de Maio ! f\ sua 
íamilia linha acabado de jantar, e, 
como de costume, toram todos á 
sala de leilura pira ler os jornaes 
da tarde. Maria corre os olhos num 
jornal e qualquer cousa extraordi 
naria chama a sua attenção. Ella 
empallidece, dá um grito c cai. To- 
dos açodem e minutos depois ella 
volta a si. Rhi c/meça o «eu calvá- 
rio. Depois de três noites de mar- 
lyrio, ella entrega a alma ao Se- 
nhor, pedindo pela felicidade daqucl- 
le  que a  matou. 

Ella tinha lido no jornal a noti- 
cia do casimcnto delle, com a sua 
melhor amiga ! I ! 

COLLHBORAÇAO 

Imagens   da Saudade 

DHS LEITORHS  —~. 

Perfil  de Ricardo  fl. 

A casa antiga 
Tenho num álbum um desenho 

que representa a minha casa anti- 
ga o lar querido que conhvci na 
inlancia, o ninho em que passei os 
meus tenrts annos de inn< cencia, 
os mais delici<jS< s de n inha vida 

Não posso vêr tsse croqais rá- 
pido e desgrtnhedo feto c< m a 
tinta viokta da s u^ade, s< m que 
me venham aos <llos ?s lígrirras, 
lagrinas sincera?, lagrimas que não 
posso ni-m devo conter. 

A minha casa . . . 
Era em seus telhados vermelhos 

que vinliam  pousar   os   passarinhos 

PARA 

'*   v. 
">; ELGAÇA 1 

Pode  aBfregKt^Êt  com   'oda   a   confiança   sem   temor de coose- 
q lencias   desagradáveis e   sem   necessidade   de resimen  a 

dhyrine 
Dr DESCHAMP 

APROVADA « ACONSELHADA 
orln Corpo Medico Francez e Eslrançriro 
inha cortem medicamento para seis ssmaaas ds tratamento 

! to Central: Labor. LALEüF 
Avt-aue de I>a MottO-Picqaet, PARIS 

ende se em todas as /'/larmacía- e Drogarias 

do 

Ik 

Quando ella soube da morte de 
Mana, chorou! Chorou pela primei- 
ra vez na vida I Chorou a morte 
daquella creatura tão linda que mor- 
rera tão cedo, sem saber que fora 
o causador daquella morte ! 

Pobre martyr do amor I 
Da leitora — Airamala. 

Salve 27 'J-923 ! 
Completa nesse dia mais um an- 

no a senhorita Isaltina Bloch Silva. 
Pela <Cigarra>, lhe envia sinceras 
felicidades a — 474. 

alegres, com cujo chilrear   irrequie- 
to eu acordava. 

Minha casa antiga, com suas 
duas torrinhas angulares, com seu 
terraço á frente, emmoldurada com 
aquelle pitlorcsco e simples jardim, 
não se parecia em nada com as 
outras todas que a rodeavam . . . 

Era differenle des outras a mi- 
nha casa. E eu cria, quando era 
pequeno, que dentro delia batia um 
coração . . . 

O. Da S. 

Escola Agúcola de Piracicaba 
O meu perfilado, que julgo ter 

vinte risonhas prin averas. é claro, 
tem Cdbelh s castanhos iindan ente 
cndulacios, clhos da cor dos c btl- 
los, tez resoda e usa ccu!cs á Ha- 
rold Lh yd E' extrerran í nte sym- 
patliico e gentil Corsta que ( IIP é 
noivo na Pauüi é<i ÍQue ptno !) Da 
leitora — Bogary Fontdo. 

Para uma resolução 

{Jdbnticabal) 
Passam as horas, mas as sai da- 

das licjrn. Pemtram no labyrinlho 
da alma, rnde se oct ultam A mi- 
nima fagulha as faz surgir, estam- 
pando as na physi^ n< mia. Retar- 
dam os psssos c vivilicam o cara- 
cter. /\ noite cáe e as scenlelhas da 
saudade surgem, alimentando elgum 
pensamento atroz do pass<-do. E* o 
amor da desc insolada que vigvta 
vida tenebrosa pela estrada coberta 
de amarguras E' a heresia da que 
ama. E' o espinho que atravessa a 
vulnerável fibra do coração, des- 
abando os formosos cistellos de ira- 
oroficuas promessas. São os despo- 
jos que restam do F. Marino, desde 
o dia em que partiu, dizendo-me: 
<amo-te> . . . Partiu, m^s partiu ar- 
rastando o meu c jração, que se 
desfaz em pranto nas horas de pen- 
sar. Imploro ao Chiquinho, que ve- 
nha pôr termo a este edifício em 
ruínas, que se chama . . . ingrati- 
dão!... Da constante leitora e ami- 
guinha — Iracema. 

rts sombras 

Na encruzilhada do destino, quan- 
do a noite descia lentamente, surgi- 
ram de improviso quatro sombras, 
que se cnt< ntrararo. 

H primeira vestia gaze côr de 
sangue, a cor ardente que frseina; 
uma aurcola de luz iijuminava o 
caminho por onde passava, trazia 
nos    lábios   o   sorriso    brejeiro   da 

O mais procurado 
Nas Drogarias,   Perfumarias, 

Pharmacias e casas de 
1 .■'   ordem 
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bondade do Armando, 100 da bon- 
dade do Cumparato e do retrahi- 
mento do lldilonso P. Mtxc se bem 
e põe se numa lorma de coração, 
untada com a meiguice da Philo- 
mena e vae ao forno, aqu» cido pelo 
olhar ingênuo do (ienlil Quando 
estiver coradinho, relira-se, e com 
cuidado se despija em cima um 
creme feito de mel dos lábios do 
ürlandinho Vae nnvamente ao for- 
no, para seccar Da amiguinha c 
leitora  — Docelrinha Gulosa. 

da Antcniella, os olhos da Linda, o 
andar da Jenny, a bo( ca da Nativi- 
dade, a bi ndade da Grflcinda. — Ra- 
pazes: a elegamia do Américo, a 
simplicidade do Joaquim, a bondade 
do Alberto, a pândega do Paulo, os 
olhos do Yôyô, (o delegado querido 
das.. ); o andar do Mcyer. Da lei- 
tora — Fleur ó'Amour. 

Martyi   de   Amor 

Era uma vez uma mocinha rrui- 

— Oh ! é possivel que elle não 
me ame, dizia, mas por que me tra- 
ta assim tão amavelinente? Por que 
prtftre sempre a minha companhia? 

Dois mezes passaram. 
Chegou o dia em que ella devia 

voltar á sua terra. Chegou o dia da 
seperaçào ! Ambos promettem não 
se esquecerem. E ella partiu, dei- 
xando lhe c seu   coração 1 

Quinze dias depois da separação, 
ella recebe uma cartinha delle, linda 
caria na qual elle deixa transpare- 
cer a falta que sente delia. E Ma- 
ria, essa formosa donzela, teve en- 
tão a certeza de que era amada e 
esperou o dia em   que pudesse   ser 

Satisfeitíssimo com a cura prompta e efficaz 
òa constipação, tosse, etc. 

1 tleslo cm beneficio de todos que tenho usado, c com o melhor resultado possivel, o 
poderoso Peitoral de Angico Pelotense, preparado pelo hábil pharmaceutico Dr. Domingos 
da Silva Pinto, contra constipações, tosses, etc, e por estar satisfeitíssimo com a cura 
tão prompta por este efficaz  remédio,  faço a presente declaração e assigna. 

Pelotas   l.o de Outubro de   1921 TflRQUICIO  FREIRE  DE  ftNDRHDDE 

Mais um  triumpho do    Peitoral de  Angico  Pelotense    obtido   na 
pessoa do cidadão José F. Pereira da Silva 

José Fernandes Pereira da Silva attesta que soffrendo de uma bronchite seguida de 
tosse pertinaz que me impedia muitas vezes o trabalho, fiz uzo do maravilhoso «Peitoral 
de Angico Pelotense . preparado pelo illustre pharmaceutico dr. Domingos da Silva Pinto, 
ficando completamente curado com o uzo de alguns vidros. Por ser verdade firmo o 
presente.       Pelotas, (> de Abril de 1021. — José Fernandes Pereira da Silva. 

Fabrica e deposito gerai: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vcndc-sc cm S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias:  liaruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida &  C, )  Ribeiro Branco, Comoanhid Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C,   V.   Alürse    &   C,   Messias,   Coelho    &   C,   etc. 
Km  Santos: Drogaria Colombo,  K. Soares & C, etc. 

Noivo 

Desijo um noivo que tinha: a 
belleza d" Bucfuim, o riso tman- 
tador do Dalmo, a szudez do Paulo 
Nogutira, a sinc. ri ade do Jorge 
Jurara, o romantismo do Labib, a 
imponência do O-w-ldo Faria, o 
porte do Miguel, o (ypo garboso do 
Nit< lau lanara, os cabellos do Cin- 
cinalo Costa, a fdla do Tliomaz, as 
cóvinhts do Adauto e a desillusão 
do Jucá.   Da leitora — Myridrn. 

No bairro da Avenida 
do 

a 
Si-rão ve"didas, ao correr 

marlello, as seguintes prendas 
siniphcidade da Aurora, a mei^uice 
da Mariucha, a gracinha da Mlzira, 
o retrahimento da Piedade, a belleza 

to bella. Morena clara. pos?oia uns 
ind's olhi s caslfnhos isciros, que 
encantavam. Tinha 16 anm s : era 
quavi uma crcani,a a>sin c m< qua- 
si mulhtr Chmava-se Maria issa 
su; hn c creetura, 

Um dia cila viu um maneebo de 
estatura mediana, tan bem -■ oreno, 
com os cabellos ondeados e pentea- 
dos rara traz. Era um jovem lindo. 

M.iria não poude explicar ei que 
sentiu ao vel o. Achiu-o diiíerenle 
de todos. E' que a pohrezita não 
conhecia o an cr, não cfnhi cia quan- 
tos deserganes elle nes traz algu- 
mas vezes . . . 

Passaram-se dias. Elle era agora 
um dos seus emigos Maria tinha a 
illusão de que era feliz, perém logo 
viu que amava sem ser ameda. 

notva do primeira e unii o homem 
que  ameu. 

Pt bre crcaiurii ha I 
Devo dizer algun-a et usa schre 

elle ? Oh 1 sim I Sendo um moço 
delicado, sempre a trah u com dis- 
t.nção e era feliz ts ntrrentcs oue 
pa^^ava em comperhia dilla ! Ella 
era 18o mi iga e, clím de tudo, f( r- 
mesa. Qui m não gosta de passar 
uns mcmmlos em c< mparhia de 
uma donzel a formosa ? 

E, como tinha promettido, escre- 
veu lhe dizendo o que lhe ia na 
elrra. sem saber   que ella o   emava. 

Qual o hí.mem que não sente 
falta em uma amiguinha amável e 
bella ? 1    . . 

Pois bem. Maria, depois que se 
julgou amada, esperou .. . 
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Qrande  e  Real  Liquidação 
DURANTE ESTE MEZ 

Com   abatimento  de 20,  30 e  40 % 
Sedas,   Lans   e   Mlgodão   e   outras  fantasias 

APROVEITEM   A   OCCASlAO   ÚNICA 
"^arcga tajamc -^srTaTS-Br^-fa-rar^-^arKrcsmr -T»n w ai ' :Trgaax: zxauca: 

Dolorosas confidencias... 

«Cara ami^uinha. 
Sinto uma grande necessidade 

de desabafar, de contar a alguém 
que me cnmprehenda, as profundas 
maguas que avassalam minha exis- 
tência árida de Felicidade.   . 

Todo meu ser está subjugado 
pela dflr Ouve, pois. com a paciên- 
cia que te é proverbial, os queixu- 
mes da minha alma descontente, que 
geme e soluça enUnguecidamente. 
K, si puderes, acalenta meu inter- 
minável tormenio . , . 

Sem uma luz a me alumiar o 
mar procelloso da vida, tenho mi- 
nhalma viuva de carinhos . . . Flor 
que o vendíval sacudiu, desfez e 
arrastou, anda voando em farrapos 
na ruina da sua desventura 

Esparsa, loun, inconsciente, bus- 
ca uma estrella que a norteie, como 
a borboleta procura a chamma cm 
que se queima . . . 

Falta-lhe a sua companheira de 
tanto tempo de vigílias e caneciras, 
de alegrias e tristezas, e eil-a hoje 
a mendigar uma lagrima compassiva, 
quando, a pouco ainda, era só sor- 
risos c bênçãos, felicidades e chime- 
ras. 

Voga sem norte porque está nau- 
fragada para sempre, enturbilhonada, 
nessa onda de lama em que tantas 
outras se promiscuem. 

Procurada em vão, quasi se con- 
vence de que jamais a poderá en- 
contrar pura c immacuíada como a 
tinha ^esposado .. . E é nesta situa- 

ção atroz e est jnleantc que te en 
conlra, que te fita, que se embriaga 
nos teus encantos, que julga lobri- 
gar no fogo dos teus olhes sedueto- 
res, na simplicidade irgenua do teu 
modo, no nervosismo mal disfarçai 
do teu sorriso, na maviosidade su- 
blime das luas palavras, na candura 

^■? 

— fídmnha, quorida! Melhor pre- 
sentp não poderia írazer-te .. 

— Jã sei   Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sihonete. 

SANITOL 
A' vinda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depositários: Otto Schuback & C. 
Rua Thiophilo   Ottoni. 9S        RIO 

Únicos depositários em São Paulo 
H.Mayer* C —Rua d* Thcatr»,  17-A 

Telephcnc       Central *»». 

suave do teu espirito, o pharcl que 
lha indique o rumo do seio onde se 
possa acolher .. . 

E's bôa. ttrna e aífctluosa; per- 
d a [fie o seu delírio I. . . 

Porque muito ameu . . . perque 
muito sabe .'m r .. a minha pebre 
alma srf procura outra que a saiba 
comp-chender e gu ar. 

'Qual pequeruns {lòr selrf£em>. 
envergonha se de se expandir, aca- 
bruohada pel i d..stiro cruel, que, 
ferreto implacável, a acompanha des- 
de n berço . . . 

Toma-a, pois, em tuas mãos de 
.sonh'dora, ta^ttia-a com toda essa 
subtileza dos tsus esguios dedos de 
artista, acalcnta-a com esse botão 
roseo dos teus lábios, mergulha-a 
nesse teu promissor olh^r de pen- 
saliv.i, aquece a com o hálito quente 
da tua bneca, onde dois fios de pé- 
rolas provocam o menos atrevido 
salteador de beijos, e vel-a-ás ajoc- 
Ihar-sc a teus pés, meiga como uma 
p imba, humil fe como sua escrava, 
a dizsr te enlouquccidamente: Feliz 
nas minhas amarguras, assim en- 
v 1 .'ida no avelludado de teu fasci- 
nante olhar! . .. 

Tua p^ra  sempre 
Rinda * « •      « 

Kinda! minha pc bre Rindal qual 
o futuro que o Destino reservará á 
tua alma tão languida e demasiada- 
mente sentimental?... 

Tu te mergulhos em um mystí- 
cismo que absorve tua existência... 
que te mata e aniquilla! 
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crcança e tinha o olhar scductor de 
uma dunzcila 

t\. segunda era resignada, mas 
parecia uma pobre peccvdora arre- 
pendida; o sorriso angelical brota- 
valhe nos lábios, c sua roupagem 
era de um verde dos mares, o verde 
sublime da esmeralda. 

rt terceira, pobresinha, tão hu- 
milde .. . tão modesta, que uni anjo 
seria talvez, que do cíu cahira; tra- 
zia modesta tunien de lilás, c, entre 
as dobras, o roxo triste appartcia, 
muito triste. E cila também trazia 
estampada no rosto toda a tristeza 
de sua alma. 

í\ quarta era. decerto, de todas 
a mais sub ime Toda clara, crystal- 
lina, as suas gazes esvoaçavam, aca- 
riciadas pela ar.'gem fresca que pa- 
recia  querer leval-a .   . 

í\ primeira, num gesto altivo, fa- 
lou: tSaberão, acas). quem sou? 
Pois nasci de um beijo de luz, Sou fi- 
lha de uma manhã serena, sou ale- 
gre, barulhenta, trago ccmmigo to- 
das as loucuras; c incendeio todos 
os corações. Os homens curvam-sc 
a meus pés, e as donzellas ofíere- 
cem-mc seus corações ingênuos. O 
mundo, trago-o a meus pés, arrasto 
commigo a gloria, o delirio, a lou- 
cura, porque sou o Amor. E as 
amigas que faz>.m,  quem são?> 

í\ segunda, a resignada, respon- 
deu: <.:\calento os corações apaixo- 
nadas e consolo as almas soffrcdo- 
ras, ate que um dia tu as recom- 
penses, pois só o amor pódc Sfciar 
um coração maguado. Não nasci de 
um beijo de luz. como tu; decerto 
não tive mãe, não sei. . . não a co- 
nheci. Consolo os corações que 
amam; eu sou a Esperança.> E bai- 
xando a cabeça, num sorriso ange- 
lical, calou-se. 

t\ terceira, muito modesta e hu- 
milde, murmurou: <Nasci de uma 
lagrima, abafo o teu incêndio, que 
devora corações. Dizem que ao 
mundo vim para quem ama, para 
quem chora. Sou a Saudade, a tua 
companheira, que punge e que per- 
doai 

A quarla juntou-se mais um pou- 
co ás suas companheiras c, num 
reflexo de luz, se tornou transpa- 
rente, tremula c mais sublime ainda. 
E num momento de conten plação, 
começou: «Sou filha do cíu e vivia 
no fundo do mar.    Mas   um   dia   eu 

Notas do Bom  Retiro 

Notei; a belleza attrahente da 
Adelaide M., a gracinha da Olga S., 
a sympalhia da Ciioconda M , o to- 
do mimoso da Celeste S., as attra- 
hentes irmãs Gangi, a delicadeza da 
Ida K., o retrahimento do Tranquillo 
F., a altura do Adolpho B e a se- 
riedade do (iuerino F Da amiguinha 
c leitora — Vc ludo ao contrario. 

Bairro da  Lu/. 

Tenho notado: os lindos cabellos 
da Esther M , a imponência da Zízé 
Leitão, o melindrosismo da Sylvia 
K., cs lindos olhos da Maria M., o 
narizinho  da Carmen A., a sympa- 

Contra a Asthma 
IREMEDIO DE ABVSSIN1A 

EXIBARD 
■ii Pó •■ Cigarros    - 
6. Ru■■ Dombaslo, 

Allit/ía mslantnneatnenie 
Paris, talai Phai   i ■    • 

subi, subi muito, vi o mundo, tive 
vontade de velo melhor, c vim. 
Mas é tão cheio de venturas, que 
não vollti ao mar. Aíoro nas almas 
tristes e alivio a quem me quer. Ap- 
pareço transformada numa gotta 
crystallina, tremula, transparenle. 
nas p ilpcbras dos olhos tristes, para 
tremer, tremer c depois rolar. Eu 
sou a lagrima.» 

F^, quando a aurora surgia   além 
no horizonte, as quatro sombras en 
laçaram-se com os raios  do   sol, e, 
desde   então,   nunca mais   se   sepa- 
raram 

O Amor, a FJsperan.a. a Sauda- 
de c a Lagrima são irmãs que O 
de •£ ino reuniu, numa noite serena ... 
Da    assídua leitora — J. P. 

Antonietla A. — 
que   o   Domingos 

Rapazes: 
Barboza 

thia   dí 
Já   sei 
anda em linhas com a vizinha. Apre- 
cio o btllo rostinho do João Caiclli 
e o sorriso do Henrique D, Da lei- 
tora e amiguinha — Teléiâ. 

Pescando... 

Arminda S , rivsi de Zézé Leo- 
ne; Lucilia O., muito risonha; Jacy, 
seguindo muito a moda; Julia, pro- 
sa; Alzira, bi nita: Christina C , seus 
olhos estão ficando cada vez mais 
bonitos; Aracy S, muito sincera; 
Maria, com cara de Santinha; Jor- 
dina, tagarella; justira. contando 
proezas. Da constante leitora e ami- 
guinha   -Soh Duas Bandeiras. 

I Abisoil Halo e o Synoról 
■ ■ 

: A eminente artista   Abijíail   ittaia.   que 
■ tão yrande suecesso causou   em   S.   Paulo,   e 
■ que possue lindos dentes,   assim   se manifesta 
■ sobre o Synorol: "A^ minhas «entis pa- 
! tricias rccommcndo   o   uso   do Synorol, 
■ cujo perfume subtil dá á bocea uma fres- 
1 cura  deliciosa   além   da   esplendida   al- 
■ vura que empresta aos dentes"'. O Sy- 
Z noról é a melhor pasta para dentes, sendo for- 
; mula do Dr. Kyer, da Fat. de Med. do Rio 
■ e  receitada   pelos   mais   notáveis   dentistas   de 
■ S.  Paulo.  Experimentem! 
■ 
I Para  mais informaçães,    pedidos de   pos- 
S tacs,  etc.    é   só    escrever    para    o    "Instituto 
■ 
S Freuder"  Caixa  Postal   1751,  Hio. 

Um tribunal medico opproua o 
"Cessatyl" 

0 director do "Instituto Ircudtr" só depois de 15 
annos tle estudos c experiências rigorosamente scicntiíi- 
cas c que constituiu a formula definitiva do Cessatyl, 
este maravilhoso remédio contra a dõr. Xão distante is- 
to, só lançou o Ccssatil á venda depois de ouvir a opi- 
nião dos mais notáveis médicos do Brasil, c entre estes 
os eminentes professores drs. Miguel CouU, Rocha \ az, 
Austregcsilo, Nascimento Gurgcl, Reco Lopes, Hcnrúiuc 
Duque, Octavio KCRO Lopes, Francisco Liras, F. 1 erra, 
Henrique Tanner, Augusto Vianna, Oscar Clark, etc. 
c obtendo de todos estes c de centenas de outros médi- 
cos os mais honrosos attestados da cfficacia do Cessa- 
tyl nas dores de cabeça, eólicas uterinas, rlieumatismo, 
nevralyias, etc, resolveu collocal-o a' venda em todas as 
pharmacias, vendo coroado os seus esforços, com o maior 
suecesso que já obteve um remédio no Brasil. A todas 
as pessoas que soffrcm aconselhamos o uso do Cessatyl 
por ser o especifico contra a dõr sem fazer mal ao es- 
tômago e sem atacar o coração. 

I 



Não vos apoquenteis com a vossa digestão 
Não precisais vos preoccupar se acxtilardes o consciho que a experiência da pharmacia müdtrna vos 

jiíerti e. Como é bsm conheci lo pela classe medica, os syniptomas de ín :iK-.stão, (.jastrite, palpifeções, etc, sío 
motivados pelo accumulo de excesso de ácidos no estômago con. a rt).«r,-,v<:nte de oceasionar a lermíntação dos 
a!iai2nt)S. Islo sem duvida at jarreta outros graves inconveniintts, pois i viclina rt ais cedo ou roeis tarde per- 
derá s;ia siute. 't\ saúde é o mtilhjr que pudemos ai nej ir. T.jmai ü < nselho daquelles que sabem que um 
pouc > de M/IGNESIA BISl ff/íD/l depois das roleições deprpss^ allivíará os vossos pedtcitrtnlos, conservando 
a saúde, o que alliás é muito importante. MHGNEStA BISURflD/i pt silivamtnte neutraliza instantaneamente rs 
ácidos m estomaijo. Não existe dores de estômago, qjando tiverdes á mão a MAGNEblA BISLRflDA, e a ex- 
periência através do mundo demonsira que este remédio é sem rival para as perturbações da digestão tanto pa- 
ra velhos como para jovens. K' inolfansivo, cfücaz e diminuto o seu custo. 

£S 
O amor de um homem é mais 

curto do que a existência das fiôpes, 
e muito mais rápido do que as es- 
Irellas cadentes. Da amiguinha e 
Uitora -     Triste Amor. 

A' leitora Amor Ingralo 

Peço, querida leitora desta esti- 
mada <Cigdrra>, o favor de me in- 
formar Se o joven Kortunato foi de 
fido ferido pelas malvadas seitas 
do travesso Cupido, conforme cuvi 
dizer. Parece que gosta de uma 
menina da rua Corrêa de Mello. 
Será verdade? üa constante leitora 
e anvguinha —  Triste Amor. 

Chlmera 

Klla tinha os olh- s cor de aga- 
tha .. . Quem a via de relance tinha 
a impressão de que ella fosse uma 
espiga de milho, tão esgula e flexí- 
vel era ella, tão reluzentes os seus 
cabellos cor de fogo, soltos, revol- 
tos, a desusarem suavemente por 
sobre aqjellcs hombros de mulher 
div.nal . . . 

Com uma tun:ca deliciosa, que 
mal cobria suas lórínas venusianas, 
co-n os minúsculos pés envoltos em 
pantufas de ouro e prata, ella desu- 
sava por sobre os tapeies eslensos, 
avclludados e fofos como armi- 
nho . . . 

K, quando passava por entre ro- 
seiraes II irid s, todas as llôres se 
desfolhavam . . . formando um vasto 
tapete de  pétalas multicõres . ■ . 

Não era mulher, nem anjo . . . 
Era uma nuvem... era um sonho... 
uma exaltação da Natureza que alli 
vaijava, que alli vivia, envolta em 
sublime êxtase . . . 

K, como nuvem, como sonho, 
■)mo exaltação, ella desappareceu 
apidament"-, diixando em meu sèr 
im sulco profundo e dolorido... 

Sabes quem ella  era ? . . . 
'\ minha primeira e ultima lllu- 

sã i . . . 
Minha Rinda amiga, também eu 

soffro .. . Soflro loucamente ... E 
nãi te posso consolar muito... Per- 
lôa-ma . . . 

O/gu \ ,rduzzo. 
•Sflo  Pauln, <MJ-9Ji. 

Coníidencfas 

Ü traço pred jniinante do meu 
caracter :  a constância.    A   qualida- 

de qje prefiro no homem : sinceri- 
dade O que poderia fazer a minha 
felicidade: casar nc com quem amo. 
O rmu defeito principal : ser ciumen- 
ta. O dote que prefiro na muhar: 
a modéstia. O que mais detesto : 
as rrás línguas, rts fiores que mais 
admiro : violeta c jasmim. t\ mit ha 
cor predilecía : cor-de-rosa. /\ na- 
cionalidade que mais me seduz : a 
brasileira. Os artistas que mais apre- 
cio : William Farnun e Mary   Carr. 

adeja de flor em tlor, sem encontrar 
uma que o agrade. 

Diga-me uma cousa : EntSo o 
Frucluoso já amou e foi engõrado[? 
Si elle tivesse amado deveras e por 
uma só vez na vida, corro poderia 
hoje ser uma pobre victirra do 
amor ? 

Não pensaria mais em arrar. 
Procurara a solidão que é o conso- 
lo dos c rações «nganados e sotfre- 
dores. Da leitora — Florisbella. 

^f NERVOSO 

/ NEUROSINE 
I   PRUNIER 
^k     RECONSTITUINTE ENÉRGICO 

^^k 6, Ru«   le Ia Tacherle, PARI3 
^^^^ e  /'/larmactuJ 

0 que mais desejo : ser oorrcsron- 
dida por quem amo Minha divida ; 
soffrcr resignada. O meu passa tem- 
po : ler e nlêr a querida •Cigí;rrc>. 
Da leitora — Rclmha Branca. 

R «Crcadinha c leitora C. C.» 
Então a amiguinha acl a o Kru- 

ctuoso soffredor ? Sollredor... nãc 
creio, porque quem sr fíre não está 
sempre alegre e risenho. 

O Fructuoso é uma creatura qi c 
só pensa em rir e brincar. L' como 
um   btijt-flòt   que    cons'art'rr.í n'c 

A falsa   <Dcsdemona> 

(Nelson  A) 
Querida amiga : não resido na 

Rua Pires Motta c também não co- 
nheço esse tal Nelson A., a quem 
a senhurita perfilou na «Cigarra», 
falsificando com sua letra o meu 
pseudonymo : portanto peço-lhe o 
obséquio de não se apropriar do 
que é diluiu. Demais, creio que não 
ha só um appelhdo no mundo, não 
é certo ? Da verdadeira — 

Desdemona. 



Podeis ter sangue novo 
Torna os vcllns, moços, os pallidos e anemicoy, forles. Sc sois ou vos sentis envelhecido, Iracn, ner- 

voso • cora falta de coragom, se tendes íaPa de viyor c vitalidade 6 porque o vosso sangue resentese da ialta 
de vasos san^uineos c q;:c ds vossos ncrv.i s t»mhi-m se Bcham enfraquecidos. O que 6 preciso 6 dar Ihis ju- 
veníuJe, tornando-vos forte e vigoroso com o BITRO PHOSPII.^TO, o phosphato ideal até hoje conhecido para 
.ilimento do systema nervoso, fazendo com qui; readquira a vossa saúde c vi>;or como nos tempos passados. 
U n comprimido apiís as refeições í tudo ouanto necessitais para a ohlenção do exposto acima. Obtcnde cm 
q-^uor pharmacia um vidro de HITRO PHOSPHATO e ficarcis maravi hado tom cs reiuüados. 

■o 
yuc queres que eu te diya. para 

aliviar   a   lua   dor.   senão   palavras 
b mães  ou  conselhos que   sensibili 
se  i   e   profanem   teus   sentimentos 
divinaaa ? ... 

Sim, porque preciso seria que 
teus olhos sonhadores, embalados 
cm roseas chimeras, fixassem aber- 
tamente sem pavor, essa parca cru- 
enta c má,  que horrorisa e mala. 

Healidadc ! . . . K a Hcalidade para 
ti, para a tvia alma sempre embalada 
em carinhosos sonhos, torna se mil 
vezes m-iis abominável c insuppor- 
tavel  que a nós oulras . . . 

sempre mereceu nossa estima e a 
consideração unanime, 6 natural que 
sintá.T.os e sofírámos amargamen- 
te .   . 

Kvidenícmente praticámos uma 
falia que também a sensibilisou, e 
resta-nos o dever de pedir per- 
dão . . . 

Mas, si o abandono, o olvido 
proxèm de uma alma ignóbil, corru- 
pta e impura, como é aquclla que 
tanto faz soflrtr sua alma nivea c 
angelical, que pôde merecer senão 
o eterno escarneo teu?   .. 

Por isso. minha eiuantad» ra Hin- 

MEDICAÇÃO ALCAL1NA 
PRATICA í ECONÔMICA 

ComprímidosVichy-Etat 
3 » 4 Comprimidos par» um copo de a^ua. 

-TODAS    AS    PHARMACIAS 

te.    que    jamais    a    enconlraste    n 
Vida.. . 

Sou cruel? Não. Tu te enganas. 
Sou conhecedora das almas sei 
communicar me com cilas Estudo- 
as profundamente, adivinhando-lhe 
os sentimentos mais recônditos . . . 
Eis tudo   . . 

O/ga Nãrduzzo. 
Sâo Paulci. ')-''-')l'i. 

/Imar 
.1 Forianato B. 

Pensei um dia ser por li amada. 
Mas triste realidade I Rctlectindo 
bem. vi {|ue tudo lôra mentiroso e 
erucl. yuantas illusões, quantas fan- 
tasias, criei em minha ingenuidade, 
sempre acreditando e|ue fossem ver- 
dadeiras as luas palavras, e que cs 
teus olhos não soubessem rrentir. 
porque  nellcs eu  lia sinceridade. 

Mas quem ama 6 ce^go, não \è 
que com as preiprias nãe s abre o 
caminho do  solfrirrento. 

Não te recordas das deces pala- 
vras, com que promettias, na m ite 
de Carnaval? Bem sei que tens en- 
tras, mas tenho esperança, e isto já 
é consolo 

Nâo te recordas tanhim e^s 
tuas promessas carinhosas, das tuas 
bellas lembranças, de) leu flirt? 

Nunca esqueceste de mim, mas 
ayora, depois de uma rie|uena tem- 
porada feira de S Paulo, é que son- 
hc que estás baslanle modificado. . 
E as amisjuinhas que temem bas- 
tante  atlente>. 

Não digas que  o  Destino  Ic seja 
cruel  c  te  porsrga   qual   ftrrcte   im- 
placável, blasj hérnias . . ,  E tu não 
deves blasphtmar, porque ís txees 
sivamente bôa. 

Dize antes ipie não tens a mini- 
m» noção do que é o softrimento. 
Mil provas te poderia dar. ( umpa- 
rande) a tua com a minha vida... 

Chcgarias á conclusão de que 
não í tão ríspida assim a tua sorte 
e agrade ejrias ao próprio Destino 
por te Sfr tão benevolente... 

Censuro o teu desespero, sem 
deixar, porem, de e imprchcndir çoe 
tua alma sedírc . . um pouco ... E 
qual a alma que não deixaria de 
soffre r. vendo-se por outra dura- 
mente menosprezaria?... 

Mas, anles de nos lançarmos ao 
abysmo de> desespero, devemos pas- 
sar uma vista d'olhos para o lado 
de onde parle o insulto .. 

Si   este   provêm   de   pessela   que 

da, si aprendtrcs a ser forte, nã0 

muito, mas um pouquinhe), poderias 
ser feliz. 

E si seguirás o meu  ccnsclbo, 
deveras fugir elaquella verdadeira 
alma desgarrada que, a meu vêr, só 
almeja a perdição da tua   . 

Tu nada disse) i>ín(;ras, bem o 
sei, e felizmente reconheces a vera- 
cidade das minhas palavras ... E 
porque não tentar? Si nesse pe- 
quenino sacrifício ce nsiste a tua ge- 
nuína felicidade ? .   . 

}\ felicidade, 6 Hinda, não vem 
a nós com uma simples invocaçãD ... 
/Mi!... não!... E' preciso luclar para 
conscguil-a. 

Djixa, pois, essa alma negra que 
te persegue imnursano lodaçal que 
cila própria se procura. 

Não a procures r.iais. Esquece-a. 
Não te incomrr.odes com os insultos 
que a ira lhe possa prove car... Fa- 
ze de conta que nur.ci a conheces- 

Pyorrhéa? 
Com o uso do PyoZdL 

(Kórirula alieman) 
Cessa  o pu/ 
Os  dentes  abalados  fie am 
f irmes. 
;\s  gen^ivas  não sant,'rdm 
mais. 
Acaba o mau hálito 
Nos    dentes descirnados 
volta a Rcn^iva que falta 
Curam-se    as    stomalites. 
aplitas.   listulas, feridas da 
bacca,   língua    e  «ar^anta. 

VIDKO b$OCO 
Ho Botlcfla Lnivcrsal 
EL  15 de Novembro, 7 
ontos para   revendedores com 

Cai 
rt. HMENFN 

Pc.slal  ISK4   -  S. PMUl.ej 
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O Iman da felicidade 
Continua attrahir a  sorte grande para todos os que   preferem   a  antiga  e   popular 

Casa Loterlca 
PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 

SEXTA-FEIRfl ultima mais uma importante sorte, o 1 .o prêmio e mais o 5.0 prê- 
mio da grande loteria de S. Paulo. 

\'. 25112, premiado com 60:000S000 c mais 41 bilhetes premiados nas approx., 
dez. c centena da sorte grande c o 5,o prêmio 17477 premiado com 2:000$000, assim 
distribuidos: 

25101, vendido ao sr. Vicente Kosetti; 25102,25103, 25104 e 25105, vendido no 
varejo de cambistas; 25106, vendido ao sr. Vicente Kossctti; 25107, 25IO,H, 25109 e 
25110. vendidos ao sr. Pedro Lorenço; 251 II a 25120, vendidos no próprio balcão, 
praça Antônio Prado; 251SI c 25182, vendido no varejo de cambistas: 25183, vendido 
ao sr. João Capaldo, Sorocaba; 25184, vendido ao sr. Honorio Baptista da Silva, Ipa- 
merim, no Kstado de Goyaz ; 25185, vendido ao sr. José (/rdine, Batataes; 25186, ven- 
dido ao sr. Manuel P. Gomide Filho, Irape1; 25187, vendido ao sr. João Mendes Pâni- 
co, S. A. Platina, no Estado do Paraná; 25188, vendido ao sr. Innoccncio Miguel Pe- 
reira, Bragança; 25189 e 25190. vendidos no varejo de cambistas; 25191. vendido ao sr. 
Francisco Bruno: 25192, vendido ao sr. José Athanasio Faria, Parahybuna; 25193, 
Affonso de Queiroz, Sacramento, Minas; 25194, vendido ao sr. Francisco Ferreira Car- 
valho, S. Carlos: 25195, vendido ao sr. Egydio Pereira do Nascimento, Bauru; 25196. 
vendido ao sr. Silverio Carrás, S. Carlos; 25197, vendido no varejo: 25198. vendido 
ao sr. Fernando Citro, Caçapava ; 25199, vendido ao sr. Manuel P. Garrido Filho. Irapc; 
25200, vendido no varejo de cambistas da praça; 17477, vendido no próprio balcão, 
praça  Antônio  Prado. 

i 1 bilhetes premiados na importância de 65:250$000, para os felisardos freguezes 
da CASA LOTERICfl! Que continua a chamar a attenção especial do publico para 
sua  inaudita  felicidade Vendendo mais as seguintes sortes grandes : 

Hoje grande Loteria de S. Paulo Amanhã ás 15 horas 

40:ooo$ooo 1oo:ooo$ooo 
Por 3S600 - Fracções a 900 réis 

Inte^raes por   10S000 -   Meios 5$000 
Fracções a   1S000 

Sabbado, 6 de Outubro Quarta-feira,  10  de Outubro   Grande   Loteria 
da Cruz Vermelha. Prêmio maiur integral 

200:ooo$ooo 200:ooo$ooo 
Jogam  só 8  mil   bilhetes  c  distribue  75  o/o   em   pr^- 

Por 205000  -  Meios,   I0$000 Fracções 1$000 mios.  Na agencia geral escl  siva das lotcnas da 
Cruz    Vermelha  neste Estado 

Amancio  Hodrigues  dos Santos ék Cia. 
Praça   Dr. Antônio Prado, 5     —     Caixa, 166     -     S. PAULO 
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j   Um esplendor para o bello sexo.!! 

IINHEIRO 

5 0/o 

GRANDE VARIEDADE EM 
TECIDOS  LAVAVEIS 

NOVIDADES 
Zainettes-Frises 

Channeuses estampados 
Oryandys Bordado 

Crupons - Frotcs 
Etamines-Zephirs 

DINHEIRO 

feiiasts 
amostias 
para o 
Inleiiori 

Rui Liliero BndaróV /Rua do Commercío 
100-104       V H. 13 

S. PALI.O SANTOS 

BCHFUWE   BKI.Ifl? 
SÓ   FUÇO   rso   DO    DELICIOSO*-.PREPARADO 

"CREME MEMPHIS" 
i MARC/] REGISTRADA) 

Ci.m o   IISK   íici   "Creme    Mempbis***   dfsapparp^tm:   Pannost 
Sardas. Nodoaa e fndas as impurezas da  n<isva"pcllf      Com 
(■ usa H'i 'Creme Memphís**, a nossa   tutis   adquire-   uma   ap- 

paniuia  tmanladora 
Er:Dntra-s! em ledas as perfumarias e Drcgarias do Rio ■  de São Paula 

Xçenle Ucral     HUdO M. HIRANOn 
Rua do Rosãrio. S2 sob. RIO DE JANEIRO 
Único depositário em S. Paulo    ;lo Buticdo Universal   dr 

Januário Loureiro -   R.  15 do Snremhro, T 

LUBIN 
PARIS 

AGIA PL COLÔNIA 
NVlV03R6fOR" 

DOUCE   TRANCE. 
"SOLP. MIA 

PÒ    DE  ARROZ 
1M2ABELLA" 

"ZACDOJl 
"ENIGMA" 
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PUBLICA-SE NOS DIAS 1  E 15 DE  CADA MEZ 

REVISTA UE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Director-Proprietário GELASIO PIMENTA 

Assigníitura   para  o  Brasil - 16$000 Numero   Avulso:   $600   réis Assíg. para o Extrangeiro - 30$000 
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OS  Balkans é   que 
se formam as crun- 
des    Rucrrds.     I ld 
.TIÍÍ,  nac)ijc'lcs   ve- 

lhos burgos construídos sobre um 
solo que ameaça constantemente 
desabar   e onde    ia'    floresceram 
as   mais   belias   civilisaçócs,   ha 
alli  sempre um estopim a'   espe- 
ra  de al^um  imprudente  que lhe 
rbe^ue a  chamma    de  um  phos- 
phoro ...   Os  povos   baikanicos 
parece   que são   dotados de   um 
prodigioso     espirito    de    intrica, 
dessa   intriga  iecunda   que  toma 
de prompto as consciências, avas- 
sallando-as, sem lhes dar  tempo 
de   ouvir  os    clamores   da   razão, 
hxtranbos  povos   esses,  que    lo- 
gram arrebanhar em torno de si 
todos os povos do «lobo para lhes 
ouvir    os    direitos   e    os    tortos, 
forçando-os    a     ser     parte    nas 
suas     dissenções,      a      declarar- 

se em favor deste ou  daquclle Estado c, por  lim, armar- 
se  uns  contra  os  outros encarniçadamente !  As  potências 
uropcas,   que são por vezes    dirigidas por estadistas   de 

algum senso,  deveriam enviar ao   Tribunal de Haya  uma 
commissão, composta  de  pacifistas convictos,  para entrar 
cm    accordo    num   ponto :  não    serem    mais    provocadas 
guerras quando estas forem  urdidas nos Halkans, porque 
a origem dellas é sempre injusta e suspeita.    Lá, quando 
dois  hstados  pegam em armas e correm para  as  frontei- 
'as para  matar,  saquear e depredar,  ja' os ssus represen- 
antes diplomáticos,  com  uma    larga  antecedência,   anda- 
am  pelas  chanrellarias  europeas  a  tramar intrigas,  a en- 
'olver nas malhas os obtusos estadistas.   .  Esse trabalho 

é tão  bem  feito, e  tecido com  tão surprebendente  habili- 
dade, que os paizes   da  Luropa, que   nada tem que    ver 
com aquelias brigas,  tomam  logo partido    ncllas, e eil-os 
a  mobiiisar    todos  os  hom?ns    validos para  alimentar   os 
canhões.    Não,  decididamente    os    directores   da    política 
-•uropea não sabem onde têm a cabeça.   Nós, por   exem- 
ílo,  que  não somos directores de  coisa  nenhuma,    e  mal 
todemos  dirigir os  nossos  narizes, receiosos de  que essa 
nesma  pequeníssima independência va' ferir interesses de 
erceiros, nós sabemos que só pela intriga é que as guer- 
ras se  generalisam,   quando,  na    verdade, deveriam    estar 
-.rcumscriptas aos paizes que as provocam.   As chancel- 

larías  da   Europa,   porém,    não sabem  disso    c    deixam-se 
levar por cila com  uma ingenuidade que  espanta. 

í m Mil 4, em Seraievo, um remoto rincão de que 
só os gcographos se lembravam, é assassinado na rua 
um príncipe austríaco. Sc este facto se desse em qual- 
qu«r outro sitio do globo, como em Buenos Aires ou 
S. Paulo, nada do que então se deu por certo se daria; 
o morto seria enterrado com todas as honras officiaes a 
que a sua alta hierarchia tinha direito, e o assassino se- 
ria punido. Nada mais. Não haveria imaginação, por mais 
exaltada e desvairada que fosse, pela qual passasse, de 
relance e com a rapidez de um relâmpago, a possibilida- 
de de uma guerra: mas o peor é que o aconte- 
cimento se deu nos Balkans... Foi o diabo! Os diplo- 
matas daquellas irrequietas paragens correram immediata- 
mente as chancellarias, e á custa de intrigas fizeram 
desencadear a grande guerra, levando de arrastão todos 
os povos do globo, os mais differentes e os de mais op- 
posta  pigmentação. 

Mgora, quando a idea de paz. depois de tantos an- 
nos de luta, de que não ha memória na historia da hu- 
manidade, parecia ir tomando conta das consciências, eis 
que de novo uma mão imprudente chega o pfaosphoro ao 
estopim . . . Tremei, povos ! foi isso nos Balkans ! A 
coisa, portanto, é séria, e tão seria que já as potências 
da Europa estiveram em vias de declarar-se por um ou 
por outro dos contendores. Tormaram-se dois blocos, um 
a favor da Grécia, outro a favor da Itália. Os alijados 
de hontem encaravam-se com arreganhos. Foi apenas o 
arreganho, mas nem é de outro gelfo, cremos, que se 
iniciam as brigas, Isso importa dizer que o principal es- 
tava  feito.  O  resto,  que é tudo,  viria depois. 

Não nos lembra quem disse que durante muito tem- 
po não haverá guerras, e isso porque não ba dinheiro. 
Isso em parte é verdade. Mas, a despeito de todas as 
razões — e as de ordem material, como as de dinheiro, 
são as mais poderosas — que obriguem as potências a 
manter-se em pai, ninguém se admire de que uma nova 
guerra se ateie. Tudo é possível, tudo se deve esperar 
desta humanidade insaciável. Verdade é que seria uma 
guerra feita com economia, levada a cabo com mil cui- 
dados, para que se não gastasse além do orçamento, 
e em que a única coisa que se poderia gastar á larga, 
até   o esbanjamento, seria   o sangue  humano . . . 

Os italianos estão tão perto de nós, affizemo-nos 
tanto á intimidade do seu trato e temos em tão alta 
conta a cooperação do seu esforço no nosso progresso, 
que podemos dizer com sinceridade que a sua causa nos 
interessa como se fosse uma causa brasileira. 

Graças, porém, á acção enérgica, decisiva de Mus- 
solino, o heróico defensor da Itália, o conflicto foi suf- 
focado antes de que o grande incêndio se alastrasse para 
de novo devorar a Europa. 
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UROLYSAL 
(Formula do  Dr. Francisco Silveira) 

O   maior dissolvente 
do Ácido Urico 

Efficaz no tratamento de: 
RRTHRITISMO 
RHEUMRTISMO QOTTOSO 
LITHI^ES URKR E BILlflR 
RREIR5 (QRRVELLR URKR) 
ECZEMflS 
ÇY5TITES 
PYELITES 
PYELONEPHRITES 
ÜRETHRITES 
flZIfl 

Expurgar   das   ARTÉRIAS  e   dos  RINS   os   resíduos   calcareos, 
com o uso do "UROLYSAL" é evitar a Arterio-Esclerose e as 

suas funestas conseqüências. 
Opinião medica: 

lllmos.  Snrs. 
Rio de JdnJro,  6-4-1911. 
lenho  empregado em  numerosas  manilestdçõcs  da  dialhese  arthritica  o   UROLYSAL,   lormula   do  Dr. 

I'rantisco  da  Silveira,  c  devo  confessar  que  os  resultados  têm  excedido  a  minha  espectaíiva. 
\a lithiase renal, sobrjtudo. é a medicação anti-arlh tica que me tem satisfeito de um modo mais completo. 
/\lêm  disso,  sendo  o   UROLYSAL   uma  admirável  associação  medicamentosa onde se encontram os me- 

lhores  antiseptícos  urinarios,  tem  me  prestado  ma^niíicos  serviços  no tratamento  das   suppuraçòes  do  appare- 
Iho  urinario,   mormente  nas  pyclites e  cystites chronicas. 

Sendo uma medicação destinada a se usar durante tempo   longo,   preenche   todas   condições   que   esta 
circumstantia exige;  conservação e dosagem  perfeitas,  innocuidade  absoluta  e  gosto agradável. 

(Assignado)  Dr.    \iinil)   I   Pereira. 
Chefe do  Serviço de  vias urinarias da  Associação dos  hmpregados no Commercio  do  Kio de  Janeiro, 

Especialista em  moléstias de vias   urinarias. 

A' venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

flmpalnj Bi-lodiiradas 
O melhor tratamento da 
BLENNORRHAGIA 

Xnrope lotío-Tonnico Phospiiatodo     XttROPE BRONCHEHO 
O mais poderoso RECONS11- 

TU1NTE do organismo 
0 mais efficaz nas TOSSES 
E  BKONCHITKS   por mais 

renitentes  que  sejam 

Para o embellezamento da cutís. os melhores proíuctos são os do marca "Dermorbilo" 
^reme - Pó de arroz (em trez cores) - Loção flnti-Ephelica e Sabjnete 
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LIVROS  NOVOS 

LEONARDO   PIlfTO:   «Conjiig;açâa 
dos verbos rciíularcs, irreçul i- 
rc-> c dcfectlvos d<i Httgvm Ita- 
liana».        1923. 

0 professor Leonardo Pinto, lente 
da Kscola de Commercio "/M vares Pen- 
teado", acaba de publicar mais um li- 
.TO util para o estudo da língua ita- 
lana. O merecido suecesso que o autor 
óteve   com   a   publicação,   lia   anno.s,   d 
■na   colírclanea    de   verbos    regulares, 
regalares c defectivos daqaelle idioma, 

obtém  agora   mais  uma  confirmas ao  no 
'('himento   rjue   teve. logo   posto a' ven- 

a   sua   ultima    publicação;    "Conju- 
i   dos   verbos   regulares,    irregulares 

e   ocrcctivos  da   lingua   italiana' ,   isto   é, 
:ma  ampliação  analytica    c  períeita    do 

seu  primeiro  trabalho,  com  o    acereset- 
mo    das    formas    literárias    c    poéticas, 
que  muito fácil tam a comprebensão dos 
clássicos italianos. 

1 Ja Ia a convivência que 'emos com 
unia numerosa população oriunda do 
'!'<■! Paesc, ove il si suon í" C a op- 
|] ir.unidadc, para a nossa cultura, de Bp- 
prender a linguagem sonora c barmo- 
niosa da primogênita fillia latina, o li- 
vro do professor Pinto torna se de 
uma utilidade indiscutível, uma ve/ que, 
rambem, o ensino do idioma italiano 
(ar parte dos programmas dos (iyrnna- 
s^os officiaes e da referida Esco- 
la  d^  Commercio.    h  o  professor   Pinto 

ao qual   damos os  nossos   paraSc.is 

— quiz esscncialmantc fazer uma obra 
util, podendo ufanar-se de ter conse- 
guido  esse   nobre  intuito. 

>jry 
f\ soda 

1 oi com a expedição de Alexandre 
M^jçno à Pérsia e ás índias, 350 an- 
n,»^ ^ntes da nossa era, que os euro- 
peu*,  conheceram   a  seda.    Tudo  leva  a 

crer que foi a Ásia, realmente, a pri- 
meira a ver esse tecido. Os chinezes 
affirmam que já o fabricavam ha 4.600 
annos, isto é, desde 2.700 annos antes 
da érã christa, época cm que tiveram a 
attenção voltada para o trabalho d« 
certa lagarta nas folhas das amoreiras. 

fia quarenta c seis séculos, portan- 
to, que um verme Ínfimo causa, no 
mundo,   a   desgraça   dos  maridos. 

O c/r.  fíntonio Prado Júnior e mais membros da directoriã do Club .Ithleíico 
Pcjiitistano e do Flamengo, do Rio, posando para  UA Cigarra,  por  occasiào 

do g-aid? tometo de athíetísnto realisãdo nesta capital, a  S do correntp. 



^d&atíeL, 
Kxpediente   d'44A  Cigarra" 

1 Hrector - Proprietário, 
GELASIO PIMEN1 '\ 

RcJrcçáo: RUfl S. BENTO, <n .'\ 
fclcphonr  \o.   Sl^Q-í entra! 

Correspondência     ! oH.i  ri>rrcspon- 
denria reljtiva a redacçSo ou adminis- 
trarei^ d* * A CiRarra" Cw\ e ser diri- 
gidj ao seu director-proprictario Ciclíisio 
Pimetita, e ender«çada á rua de São 
Bento  n.»  93-A.  S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
tdrio. a única pessoa diictorisada a as- 
sienur recibos nesta capital, cm nome 
d* *A CÍBarra"t é o sr. Luis Correia de 
Wello,   gerente   do   nosso  escriptorío. 

."Issiíjnd/lirdS—As pessoas que to- 
marem uma assignahird onnual d'"A 
C igarra", despenderão apenas 1 bS('l 10, 
com direito ■ receber a revista ate 30 
de   Setembro áe   192.; 

Wrn^d omlsd no I IUTIOT —"! endo 
perto de 400 agentes de venda avuUa 
no   interior  de   S.   Paulo   c   nos    estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* *A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

/{gentes dv assignaiura ' t\ Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Kstados que 
só remettera a revista aos assignaníes 
cuias segundas vias de recibos, de li- 
nadas ã administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva   importância. 

Colldhoração - Tendo \á um 
grande numero de rollaboradores 
effcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A ( igarru" 
&ii publica tr.ihallios de outros 
metores, quand'> solicitados pela 
redacção. 

Sui urs i. em Buenos i i res N< 
intuito ac estreitar as relações intellc 
ctuacs e econômicas entre a Reptibiic< 
Argentina e o Brasil e farintar o infc 
cambio entre os dois po1 os tmigos 
':\   C iearra"   abnu c  nicii tom      -ia  MIC 

cursai em Bupnos .^vres, a cargo do 
sr.   Laiz  Rorriero. 

A Succursal d'"A Cigarra" íunc- 
ciona alli em Csüe PerÚ, $18, ontlc os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escnptorio, com cxccllentc 
bibliothecu c tolas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assienaturas annuacs para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos, 

Agentes nd Europa — São repre- 
sentantes e únicos en carrega tios de an- 
nuncios para 'A  Cigarra   ,    na   Kuropa, 
os srs. /,. Mayence & Comp., rue 
Tronchei n.O 9 — Paru. 19-21-23 
Ladgate Hiü -    Londrei. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Vaz o nosso serviço de repre- 
sentação para annnncios nos Kstados 
Unidos a Coldwel Humeí Corporation, 
Vn, Pdrh  Mdvenue,  Sora   York. 

Venda avulsa no Rio- K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Kio de janeiro, a UOTOTia 
Odeon, t-stabeleeida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que fa? a distribuição 
para os   diversos pontos daquela capital. 

Díi 
O torneio Paulistano - Flamengo 

• ""-'v     >*. ^ 

w^^:.mu*v-é 
-jp) de alhhtis r/j-' i)mir.im p in ■ ni granie torneio de a/h/eí/smo, reãlisido   i S c/o correnle, no 

campo do Paulistan'', enire esle club e o Flamengo do líto de Janeiro. 

I1 

m 
GOERZ 

u'        ftPPftgELBTOS    HlOTOüRHHHlCOS 
c    UOKHX    BINÓCULOS 

inai&pensa^eís  para  todos  os amadores de   es- 
porte,  [>"r causa da sua qualidade   c nitidez. 
.'\"   Viiidu  cm   todas  as  boas   casas  de   artigos 

pnotograpmct s. 

FIW .\TMU>t>   THEODOR W1LLE & Co. 
CAIXfl POSTAL, y4 - S. PAULO 

% f ,f . 
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Anj^o - Anschuctz 



ÍTusão senlimen- 
ta! Brcnno Pi- 
amente para as- 
ílegancia e bom 
2 dansava cons- 
riatura linda, 
a figura impor- 
o do Hio Claro, 
sonho, não via 
tava na alegria, 
a. Pouco lhe in- 
que se passava 

'.11c via tudo den- 
olhos que o fi- 
tcntcmcntc. Lm 

exercito, muito 
seu uniforme lu- 
sua disciplina ao 

ima criatura que, 
outras, lhe admi- 

o  militar. 

IRL BRÜMfi 

:a norU,-anicrica- 
- unia lei de di- 
l^uns   Kstados    o 

antes, constituc 
I bc.ii acolhida, 
quebra  dos    laços 

forte hostilidade, 
exemplo, as pro- 
> se resignara á 
acarretam os ca- 
)is c sabido que 
ios se tornam — 
i    irrcoonciliaveis. 
to quanto possi- 
os pelo divorcio, 
que os impostos 
ibuintes divorcia- 
to desta circums- 
a.   A  taxa estabe- 

para os casados 
triplicados para 

■ceira vei e assim 
nesma proporção, 
para cada indivi- 
istros nupciaes. í\ 
! até deruplicar a 
o que siyniiica 

lade de que haja 
tzes. 
e o exagero deixa 
do se considerar- 
s estatísticas, que 
ladãos sujeitos ao 
upplementar.  Com 

c a vertigem do 
! surgir qualquer 
, de verdade,   al- 

c  augmentada do 

ÇHRQNICA DAS ELEGANCIHS 
^5)- 

de embriaguez. 

parte 

OS,   brasileiras,    nos   acostuma- 
mos a  pensar c a  affirmar que 
a mulher mais elegante do mun- 
do    c    a    pariziense.    A   maior 

das  nossas   gentis  leitoras   nunca 
foi    provavelmente    a    Pariz ;    isso  não 
basta   a  que   pen- 
sem que conhecem 
a   mulher  franceza 
e  a  admirem   pela 
sua graça, que ape- 
nas  imaginam, pe- 
la   sua   belleza,  de 
que não tém noção, 
c    principalmente 
pelo  seu    chie,   de 
que  não fazem ne- 
nhuma  idea.   Para 
as    nossas    imagi- 
nosas    patricías    o 
verdadeiro    e    au- 
thentico    typo    da 
pariziense c aqucl- 
le    que    cilas  vêm 
reproduzido     nos     magazines 
d*   moda    em    fôrma   de    fi- 
gurinos,    exhibindo    os    últi- 
mos  modelos,     hntretanto,   a 
realidade  esla'  bem longe dis 
so.   Ms  verdadeiras  elegantes 
da   Cidade   Luz   resumem-se 
numa    pequena    ílite   —  pe- 
quena  relativamente   á  popu- 
lação  —  composta   de   algu- 
mas damas   da  alta   socieda- 
de,   c   de   algumas    estrellas 
da scena.    No   conjuneto   da 
população  feminina  a elegân- 
cia  i mais  rara que em qual- 
quer   outro    centro.     E    isso 
explica-se;  o francez, o   mari- 
do c o   chefe   de   familia,   é 
excessivamente       econômico. 
Verdade  c  que  a mulher pa- 
riziense,   a  despeito das eco- 
nomias do esposo ou  do pae, 
tem  tal  chie,  tem    tal    gosto, 
que, affciçoando   os   vestidos 
velhos    aos   modelos    da   ultima    esta- 
ção,  logra sempre   obter   uma   graciosa 
silhueta    onde    ba     um    quê    airoso    e 
inconfundível. 

A elegância real, sumptuosa, im- 
pressionadora, só se encontra entre as 
americanas do Norte. São ellas as que 
se vestem melhor em todo o mundo. A 
propósito disto ouçamos uma pessoa 
autorisadissima, que é a encantadora 
actríz cincmatographica Irene Castle, 
que se exprimiu  assim : 

"Na America até as caixeirinhas se 
vestem como princezas, ao passo que 
aqui em Pariz as mulheres mais ele- 
gantes se vestem como caixeirinhas. 
Actualmente, na estação que corre, as 
damas elegantes, as que são apontadas 
como modelos, são muito raras. £m- 
quanto aqui se encontra uma dama 
elegante,   nos   Estados  Unidos   se    en- 

contram  muitas.    Deve-se   isto ao   bom 
marido americano,    que  gosta    immenso 
de   ver as suas    esposas   trajadas   com 
luxo rigoroso.  Um americano quer sem- 
pre   a sua  mulher   destacando-se   entre 
as   outras,  e como    isso é diíficil    por- 
que   em   todas   ha   a  preoecupação    do 

luxo,    não se   im- 
porta  elle   de gas 
tar   grandes   som- 
mas.   ü   mesmo, 
entretanto,  não  se 

0 SILENCIO 
Coüaboração especial 

para ".1  Cigarra, 

Nada digas, 
nem siquer 
por qualquer 

gesto subtil das luas mãos amigas.. 

Fica  toda 
junto a mim, 
quieta assim, 

desejando uma cousa linda, douda .. 

Um desejo... 
E, depois, 
entre os dois, 

o silencio vermelho do teu beijo ... 

GUILHERMK DE ALMEIDA 
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da em França, pois os maridos ensi- 
nam ás suas esposas o habito de re- 
gatear. Outra razão i que as america- 
nas não se curvam ás leis imperiosas 
dos que dictam as modas e os estylos. 
Vestem-se como melhor lhes parece, 
conservando, no trajar, a sua indivi- 
dualidade. E' ridículo que todas as mu- 
lheres obedeçam cegamente ao gosto, 
muitas vezes inconveniente e especta- 
culoso, dos costureiros dos bouKvards, 
cuja imaginação nem sempre é das 
mais felizes. Nada irrita mais uma 
americana do que ir a um baile ou a 
um passeio e encontrar o seu estylo 
de toilette reproduzido cm outros mo- 
delos. Náo i raro que cila volte ao 
seu costureiro e lhe atire á cara o 
vestido que lhe vendeu. Com a pari- 
ziense se dá precisamente o  contrario 

de   outras   damas,   observa   que   o   seu 
modelo  de  vestido  é   semelhante ao   de 
todas.    A   pariziense,    pois,    não    tem  o 
senso da  variedade, e só se apraz   com 
a   uniformidade.  Digo estas coisas   para 
assignalar  o caracter  de   individualismo 
que    ha   na    americana    cm  matéria    de 
guarda-roupa.    Ha   quem   diga  que    me 
visto  bem.    Talvez   seja    isso    verdade, 
mas  posso affirmar  que,    se tal  se   dá, 
não é  porque  eu   imite  os  desenhos dos 
outro,   ou    me  preoecupe com  as   crea- 
ções do   "dernier   cri".    Ha   dez   annos 
que    visto   as    mesmas roupas,    muitas 
das quaes  com  os  mesmos   desenhos,  e 
quero crer que  por  muitos annos ainda 
continuarei  a  vestil-as.    E'  extraordiná- 

rio,   mais   c  verdade.    Deve- 
mos    vestir   aquiilo   que   nos 
vae bem.    Se a   uma   pessoa 
vão    bem    as   saias   curtas  e 
as mangas compridas, por que 
adoptar  ura  modelo   differcn- 
te,     sendo,    dessa     maneira, 
obrigada  a   sacrificar os    ef- 
feitos da   sua  belleza,    desfi- 
gurar os contornos c a    ele- 
gância  do  seu  corpo ?    Qual 
c  o  fim  immcdiato  do  vesti- 
do ?   Realçar   as   graças   de 
cada  uma.   Ora,  se   um   de- 
terminado modelo realisa   es- 
se  objectivo,  não  vejo    razão 
para   mudal-o,   unicamente 
porque  um  cabotino em   Pa- 
riz se   lembrou  de dictar   ás 
mulheres o seu  gosto   extra- 
vagante.    Modas    e   estylos ? 
Oh I   como isso   me   aborre- 
ce I   Quanto mais   as mulhe- 
res   se   libertarem   dessa   es- 
cravidão,  mais  lindamente se 
hão de vestir.   O gosto deve 
ser    individual    e guardar   a 
inspiração   de cada   uma,   de 
accordo com o que  lhe sug- 
gere o   espelho,   combinando- 
se    com   o   seu   typo.    E'  o 
que    fazem as   americanas   e 
pode-se garantir, sem   receio 
de erro,  que  ellas   se  vestem 
melhor que as suas semelhan- 
tes   em   qualquer   outro   he- 
misphcrio". 

Cá estão os conceitos, 
traduzidos com a possivel 

fidelidade, de miss Irene Castle, uma das 
mulheres mais elegantes do mundo, cujos 
modelos de toilette, pela originalidade, pe- 
la surpreza do seu effeito, pela riqueza 
bem distribuída e pela impressionadora 
sumptuosidade, são considerados pelos 
verdadeiros entendedores como perfei- 
tas obras psimas do gencro.J 

ANNETTE GUITRY 

Nupcias 

Em oratório particular, armado no 
salão da Associação dos Empregados 
no Commercio de S. Paulo, á rua de 
Santo Amaro, 16, realisou-se a 8 do 
corrente, ás 21 horas, o enlace matri- 
monial do sr. Livio   de Alcântara com   — — ,—.■.—.,.■.— «  wunti-iiu ,       montai do sr. Livio   de rtlca 

•lia s<S se sente   bem quando, ao   lado      a senhorita Emma Schneider. 
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BaÜa em beneficio da Santa Ca- 
sa de Mispricordia. 

A PIEDADE ELEQANIE 

lTm lindo succcsso — o ultimo bai- 
le cm beneficio da Santa Casa de .Mi- 
sericórdia, cm Hio Claro. Dias antes, 
muitos dias antes mesmo, nas rodas 
clcRantes da cidade, outra cousa não 
era discutida nem commcn- 
tada. 

(' alava-st- insistentemente. 
As  previsões  de  que  seria  o 
succcsso  da  noite  do    ultimo 
sabbado  de    Rgosto  eram  as 
mais  optimistas.   A    clironica 
mundana    d'"0   Hgaro",    to- 
dos  os dias,  ia anotando, por 
entre    os    periodos   dourados 
da  literatura  futil.    os  preparativos   en- 
cantadores,  o  gosto  que  presidia    á  or- 
namentação,  a    disposição  com   que   as 
mãos  suaves  de   Laura    Schmitd,   Amé- 
lia   Costa,  Zilda  c    Marina  Costa    iam 
transformando  os  salões da    Beneficên- 
cia  num  verdadeiro paraíso, a  ser admi- 
rado    pelo  gosto   "rafinè"    de  uma    so- 
ciedade  culta. 

Laura. Amélia, /.ilda, Marina — 
este quarteio sdntulftlltc que compunha 
a commissão era a garantia do suece - 
so   previsto  por toda  a   gente. 

Alia's, de ha muito, as festas reali- 
zadas em beneficio daquella instituição 
pia vêm constituindo a nota "chie" da 
linda  terra  rioclarensc. 

L é bcllo de ver — c bom para o 
chromsta assignalar — o elemento ic- 
minino de Kio Claro, sem excepção, 
na harmonia da sensibilidade tocante 
que o distingue, aferrado á idea de 
confortar os enfermos, agâsalhar os po- 
bres,  amenizar o soffrimento. 

n bondade c a única cousa que 
commove. 

E porque essa bondade irrompe por 
entre a alegria esvoaçante da gente 
moça, a philanthropia — flor que des- 
abrocha no jardim remançoso dos nos- 
sos sentimentos bons — traduz-se na 
inestimável  alegria  de  viver. 

E', portanto, a caridade verdadeira, 
sem o cstygma vulgar da hypocrisia. 

E* a gente que desperta, alegre, ba- 
rulhenta | bõa, a trabalhar, rindo, para 
conforto dos que dcsfalleccm, cxhaus- 
tos  e  vencidos . . . 

hinalmentc, a hora elegante. C) sa- 
lão resplandece. Hio Claro, no que tem 
de representativo, abi está Em todos 
os lábios um sorriso. Paira em tudo, 
nos olhos das mulheres e na physiono- 
mia dos homens, este ineffavel bem es- 
tar, criado so para a gente moça, pela 
ironia  agri-doce  das  horas. 

Ü deslumbramento cresce a propor- 
ção  que  as   horas   passam. 

Logo ao entrar recebo o sorriso de 
Marina Costa — dos mais lindos sor- 
risos da cidade. Vejo Amélia Costa — - 
um gracioso encanto, a emprestar a 
festa a sua graça viva c perturbadora. 
A'  alegria luminosa de toda a  sala  faz 

contraste a tristeza mòl disfarçada de 
Laura Schmitd, que não s-^be ou não 
a pode oceultar nem mesmo quando a 
felicito pelo brilho da ^soirce". n tris- 
teza tão notada de Laura Schmitd se 
refleete, como num espelho, no seu 
sorriso, no seu olhar que parece muito 
distante daqui . . . Instinctivamcntc, me 
lembro do verso de Rubcn Dario ; "La 
princesa está triste. Que tendrá Ia 
princesa ?" 

SK^J X 

era tomada a serio a efTusão sentimen- 
tal do vibrante jornalista! Brenno Pi- 
nheiro, que viera unicamente para as- 
sistir dquella festa de elegância c bom 
gosto, estava radiante o dansava cons- 
tantemente  com  uma  criatura   linda. 

Di   Guglielmo,   uma  figura    impor- 
tante  do  alto commercio   do  Hio  Claro, 
todo    absorto   no seu   sonho,    não    via 
outra  cousa,   não   attentava  na    alegria, 
no  enthusiasmo da   festa.   Pouco lhe  in- 

teressava   o que   se   passava 
em    torno.   Hllc via tudo den- 
tro  de  dois   olhos  que    o  fi- 
tavam     insistentemente.    Lm 
official    do     exercito,    muito 
correcto  no  seu   uniforme lu- 
zeute.   tinha sua disciplina ao 
serviço  de  uma  criatura que, 
müis que as outras, lhe admi- 
rava  o  gorbo  militar. 

DURVAL BRUMA 

Cimtra o  divorcio 

A sala esta' cheia de pares que vol- 
teiam aos sons cadenciados da orenes- 
tra. O Dr. João Fina Sobrinho, a um 
canto, muito pallido, dizia, a uma se- 
nhorinha, phrases suaves, pontilhadas 
de frivolidades. E tudo que dizia o ta- 
lentoso advogado a moça ia sublinhan- 
do com  um sorriso.  Evidentemente, não 

Ma gr-Mide republica oorte-america- 
na vigora — c claro — uma lei de di- 
vorcio. Mas se cm alguns Estados o 
divorcio floresce ou, antes, constituc 
uma providencia legal bc.ii acolhida, 
outros ha cm que a quebra dos laços 
matrimoniacs encontra forte hostilidade. 
No de Carolir.a, por exemplo, as pró- 
prias autoridades não se resignam á 
dissolução social que acarretam os ca- 
samentos desfeitos, pois e sabido que 
os cônjuges divorciados se tornam — 
em   regra   —  inimigos    irreconciiiaveis. 

E para evitar, tanto quanto possí- 
vel, os males causados pelo divorcio, 
estabeleceu-se então que os impostos 
incidindo sobre contribuintes divorcia- 
dos terão, stí pelo facto desta circums- 
tancia, uma sobrecarga. A taxa estabe- 
lecida será duplicada para os casados 
em segundas nupeias, triplicados para 
os que casam pela terceira vei c assim 
successivamcntc, na mesma proporção, 
á medida que cresça para cada indiví- 
duo o numero de registros nupciacs. A 
escala dessa tarifa vae até decuplicar a 
primitiva sobretaxa, o que signilica 
admittir a eventualidade de que haja 
quem se case  nove  vezes. 

E a verdade i que o exagero deixa 
de parecer disparatado se considerar- 
mos, como provam as estatísticas, que 
já têm apparecido cidadãos sujeitos ao 
sextuplo do imposto supplementar. Com 
o andar dos tempos e a vertigem do 
progresso, bem pode surgir qualquer 
dia, em carne c osso, de verdade, al- 
guma edição correcla c augmentada do 
Barba .^zul. 

Gf? 

Afa delegacia: 

— Seu nome? 
— Manoel  de Tal. 
— Seu estado? 
— Não o vê?... de embriaguei... 



A  Ksquadra Brasileira no Porío de Srntos 
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Phctogràphiãs tiradas para "A Cigarre» por occasião da chegtdã 
da Esquadra Brasileira no Ptrto de Santos, ôjim de assistir ásfef- 
tas de 7 Setembro. Em cima: um hydroviào da nossa mtrinha de 
guerra que veiu faitíomentB com ã Esquadra. No meio e em baixo: 
a continência da Escoiõ de Aprendizes Marinheiros, na Ponta da Praia 

OI — ÜD 

grade da 

;oHo ni- 
ne a vb- 
o!   ••• 

rcpcláo 

tlc horror P, mai que me tornava em 
mim do abalo, senti-me envolto numa 
como revoada de corvos sinistros, cro- 
citando, a' scmelíiançj de terrível as- 
suada . .. 

E,  para  loyo,  os corves,  assun indo 

a rórma hum-m^, tomaram o hond, de 
assalto. 

Í'ulminou-mc a lembrança dos mal- 
feitores!   Kram  e les,  sem  duvida! 

Alas, reagindo contra o estupor, que 
me cnlanguescia,   entrei   te   notar   que 

assaltantes se lhes inquin.ira de lama 
fresca  o  traje   achamboado.    h    vi 
sobraçavam     extranhn -íbiecti. 

que 

minha    imayin.ição   distinguía 
tibias . . . 

quaes 
crancos 

Novo   repelão   de   horror I 
Seriam vultos sabidos do fundo das 

sepulturas ? ! 
Helampagueou me sinistramente, no 

no espirito, a idea das almas do outro 
mundo . . . 

Mas o hond recomeçara a sua mar- 
cha ; c havia paz inN-nrinna'. na cffer- 
voscencia  daqiitdle  turbilhão. 

Chamei o condurtôr e tartomudeei, 
indaganclo a  razão do mysterio. 

O caso, na sua torva expressão fun- 
tasmagorica, tinha, entrclai-tr, o t-quíli- 
brio  das  cousas  naturaes. 

Mquelles vultos vinham, na verdade, 
do fundo das sepulturas, mas. . . não 
eram  almas  do  outro  mundo. 

f\o revez, eram bons homens, como 
os demais, e, ainda, revelando, pelo seu 
estado de espirito, bôa harmonia com 
()cus. 

Não se tratava nem de malfeitores, 
nem de almas de alén.-turr.lo, senão, 
apenas ae uma leva risonha de. . . co- 
vtL-iros : hon cns que. tiurra expressão de 
supremo contraste, sustentam sua vida 
l-vando  o  pà'i  a'  bocea  da  morte I 

K é natural que sejam simpre ri- 
sonhos, porque a morte, no fundo das 
sepulturas, pela trágica ironia ao esque- 
leto,   os   hr-biti ou   ao  riso   da eternidade. 

MIS CARLOS 

GOERZ 

TRIEDER-BINOCLES 

\J<ira Esportes c Viagens | 
indispensáveis   para   todos   por   cau- 

sa  de  sua  qualidade  e  nitidez 

^hCÇüLOS PPR» THEhTRO 

Uniponl   e Faoe 
Se  V, S. quiur  aprteiar   com    hastanle 

pret isâo os menorca movimentos  Ha ste- 
na, prttisa cctmprar um  "Binntulo Cintrz". I 

Pregos  ao  alcante  de  ledos 
A' oendd nas seguintes casas em S. Piiulo: \ 

Casa Lebre    Casa Pasteur I 
K.   Direila  2-1 R.  S.  Bento,  32 

Casa  Stolze 
R.   Uireita.  1 t 

Por diacado  Thendor  Willc & Co. 
i. PRULO       Caixa Postal, <>4 
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Tragicomcdia A Esquadra Brasileira no Porto de Santos 

TPRflZAMO-NOS,   naquelle dia, 

ç& 
eu s illustrc ami^o, para um 
serão aterario, cm casa do 

*   ultimo. 
Ksta, embora fosse uma vivorula 

quasi regia, assumia, pelas cont]i(,òí's 
envolventes — apartada do centro da 
cidade, próximo é fronteira do cliapa- 
dão agreste — um aspecto de latibulo. 
..'Os intellcctuaes são affins dos cri- 
minosos, neste particular. L ns e outros 
procuram o silencio c a solidão, para 
agir, com a differcm.a de seguirem di- 
recí õcs oppostas : os primeiros, inves- 
tindo para a luz; os segundos mar- 
chando  sobre  a  treva. 

A' hora de sahir, esqueceu-mc o 
itinerário.  —   Kccorri  ao   telcplnonc: 

- Ce mo se vae á  tua casa ? 
- I oma o hond . . . e segue ate ao 

cemitério... No primeiro poste, adean- 
tc,  estarás  em  casa. 

— Logo  após  o cemitério ? 
FK família ouviu-mc a pergunta e ac- 

correu  pressurosa. 
— ü que ! junto ao cemitério ? I 

Não, dizia-mc a mulher; não va's ab- 
solutamente, a esta BOr*i que o logar 
é muito deserto e os malfeitores cam- 
pêam, por alli. Leio, constantemente, 
nos iornaes, noticias de assaltos prati- 
cados  naquellas  paragens . . . 

— Não! não vás, não, acudiram-me 
os filhos, com os olhos redondamente 
abertos, num espasmo de pavor. Não ; 
não vãs, que as almas do outro mundo 
te  pegam  por  Ia . . . 

Venci, com algumas difiiculdades. 
o assedio da familia, a custo de afagos 
c pilhérias, cm torno do assumpto, e 
abalei. 

FK alma humana, entretanto, não se 
furta, de golpe, aos effeitos da sugges- 
tão. 0 maior paradoxo deita-nos, sem- 
pre, ao fundo da conscicncia, o anzol 
de uma interrogação, de onde nos dei- 
xa suspensos, por um instante que seja, 
no baloii o da duvida. E que, nos pe- 
netraes do nosso ser, ha sempre um 
post;go aberto para o mysterio, por on- 
de espia o >lho esgazeado da supersti- 
ção. ., 

Parti, sorrindo, mas certo é que, 
sem tazer frio algum, me corria o cor- 
po,   de  tiuando  em   quando,   um arrepio. 

Ksperei o hond, meia hora. /\o to- 
mai-o, vi-me cercado de gente de ma' 
catadura : uns homens angulosos e des- 
asseados, sobraçando embiulhos irregu- 
lares; mulheres com trouxas de roupa, 
ao collo; um tonduetôr de cenho tiran- 
te a I orquemada ... e tudo envolvido 
por uma atmosphera grossa, tresandan- 
do a  tartum  de  sarro  e aguardente! 

Ü  meu arrepio   continuava... 
Mal o hond transpuzera uma cen- 

tena de metros, eis que se me depara, 
ã esquerda, um casarão sombrio, separa- 
do do bulicio da rua, por uma expres- 
são  pausada  de  grande  dõr  humilde. 

Era o primeiro pavilhão do Isola- 
mento 1 

l 
Photographias liredas para 'A Cigarra", por oceasião da chegada 
da Esquadra lirasdeira ao pcrlo de Santos, afim de assistir as fes- 
tas de 7 de Setembro. Em cima: o couraçado 'São Paulo ', nario 
capitanea, transpondo o canal em frente ã antiga fortaleza e Ponta 
da Praia. Xo meio: o "São Paulo" fundeado no porto. Em baúc 

o couraçado 'Minas Geraes" no ancoradouro. 

LSI (SI :r- 

Seguiu-se-lhe outro e, ainda, outro, 
ambos velados pelo mesmo pudor da 
meia-luz. 

Começara a via dolorosa ... 
A brevs trecho, surgiu da noite, 

pautando a frouxa claridade d* um com- 

buslor publico, a inexpugnável grade cia 
prisão eterna! 

Súbito, pára o hond, Lm golío ne- 
gro de treva profunda engole-me a vis- 
ta ... Era o portão do cemitério!   »• 

Moveu-me, do   intimo,   um   repelãu 



A*Grande Parada de 7 de Setembro cm S. Paulo 

£m cima; ojlr., WashinglonJ^uis, presidente do-Eslado.me o general Müio de Noronh», commünddnle da 2* região mãilar. che- 
Sándo M Hrádu da Moóca, afim de assistirem i grande ptradd dés tropas de Marinha. Exercito e Força Publica, no dia T de 
Setembro. No meio: um aspecto do pooo que presenciou o frande acontecimento. Em baixo: Infanleria da Força Publica em des- 

canço no Prado da Moóca. 

i 



A ILLUSÃO 

DA CORRIDA 

Inédito para 
mfl  Cigarra. 

Correndo,  fugirei cia   1 erra. ó  mundo  vasto) 
na asa do  vento,  em-pos do  sonho, que   persigo: 
e as nuvens do ermo. e o céu em lut;a, e o pó que arrasto, 
vendo-me  louco,   assim   correr,   ira.i   COmmigO! 

Dentro da tarde azul.  manchada de ouro   antigo, 
corro  perdidamente  ao   meu   rumo  nefasto. 
h  (ilho as estrellas:  vão correndo  ao  meu  castigo. 
E  olho  a  paizaijem:   vae  ficando  no  meu  rasto . . . 

1 lei-de  rolar,  a  lança  em  fogo,  a  face  horrenda : 

tão certo do  meu  fim,  tão consciente do  nada, 
que  não preciso ter quem  me ouça  ou  me   comprehenda 1 

Basta-me  a  sensação  de que  ao  cair.  no  lundo 
do deserto, com  a bocea em  sangue,   e   a   mão   crispada. 
nuvens  e  astros   levei   COmmigO,   ao   fim   do   mundo! 

CASSl/Wü RICHRl M > 

Elle bebe assim, SÓ de sentimento. 
Sentimento de que ? . . . 
De str um viciado mesmo . . 

Lm 

5c-/( 



n A Grande  Parada  de 7  de Setembro cm  S. Paulo 

í:' . 

mmsndante 
No meio o 

: n coronel 

opas. 

P/io/jor.ip/iífl.s HrdclíTi p .r.i '.1 CtT-irrj", no Prado ri,] Mnóca, por r,cc isião di grande parada lie 7 de 
Setembro. Em cima: 0 capitão de mar e QUI rrd üiluhy de /llencaslro commawidnie das tropas de Marinha, 
e seu estado maior. t\o meio: tropas de Marinha em continência d Bandeira. Em baixo: marcha de  um 

batalhão do courjçado  'São Paulo" 



A Grande Parada^dc 7 de Seíembni   em S. Paulo 

£m cími. o dr   Washington Luis, presidente do Estido, e o general .Ibilio de N ronha, commandante 
da 2ã Rpgifn Militar, passando rem<ta  ás  Impas de  Minnh>,   Exercito  e  Força   Pabli-*.   No meio o 
generdl P.im-jhmri, cumTinrid tnle (Jeril dns Iropis do Exercito, e seu esl-ido mnior. Em baixo: o  coronel 

Frjnco, command^nte do 2." Regimento  de CavalUria Dioisionario, a Irente dg suas tropas. 
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randp parada 
Ao: Fnsiteiros 

f\ Grande Parada de 7 de Setembro cm S. Paulo 

lJh(.tníiraphias tiradas pera  "A  Cigarra", no Prado da Mcóca. p,r oceasião da grande pr.rada de  7 de 
Setembro.   I   —   as carretas   da   artilharia   do Exercito. 2  — Infanteria   do Exercito em marcha.  3 — 

Batalhão do  Tiro", Naval. 4 — Cavallaria da Força Publica de S. Paulo. 
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/\ Cirande Parada de 7  de Setembro em S. Paulo 

Outros pholographiãs tiradas para VI  Cigarra", no  Prado da  Mmica,  por ocea^ião da grande parida 
de 7 de Setembro. Em cima. os guapos marinheiros do couraçado   'Minas üeraes". .\'o meio: FosileirOS 

Aiiraes. Em baixo: Cvclistas do   Tiro Saval. 



_ (a-Q&*àQ> 
Uma bclla festa de arte 
=[?P =- 

Ologario   Mariano        Lin/.   Peixoto 
ftloôro Moreyra       Duque ■-- Crd&j 

Olegarío Mariano, em breve, deixa- 
rá ü ciriâde rnàrauilhnsã p<iro fazer 
vibrar a impassiyel ridade nevoa c da 
garoa com um cspcctaculo de fina ori- 
ginalidade, cm que tomará parte com 
mais dois ^\ riosos e festejados artistas 
brasileiros. /\ sociedade culta de São 
Paulo terá' pois o estaxe extranho de 
ouvil-o cm n omcntns esplendi- 
dos, de arte assim como a Oi - 
vo Moreyra, cuja prova tmpec- 
cavcl c um divino relicarío de 
se-ntimento e de pureza. 1' mara 
parte nesse espec aculo o bri- 
Ibante caricaturista Luiz Peixoto 
que gusa de -grande reputação 
firmada em revistas e jornaes 
íjue o seu lápis mágico conti- 
nuamente iilustra. E como se 
mio fossem bastante os nomes de 
( )idvo .Moreyra e do queridf) 
cantor das cicarras, lia m»ito 
cnnhecitlo c intensamente applau- 
dido por todos os que tiveram 
a ventura suprema ouvíl-o. os 
gloriosos bailarinos Duque e Ga- 
by illustraráo a conferência que 
sobre a dança iar.i o delicioso 
artista de Um sorriso para tudo. 

:\ mulher que tem coração 
prefere amar a ser amada; mas 
as  outras querem, acima de tudo, 
que ds amem. 

■ 

- O' minha senhora I Repito a 
V. Ex, que está enganada ! Eu sou 
veterinário  e  especialista   no   tratamento 

Ex. 

A   viíia c  o   coração 

de animaes damnados. Queira V. 
ir consultar um med co. (Juem foi 
lhe indicou   meu  consultório ? . .. 

— foi . . .   meu   genro I . . . 

cr? 

— Onde  está  teu   tio ? . . 
- foi  para  o c^u I . . . 

— Morreu ! . . . 
— Não;  subiu   cm  aeroplano. 

que 

E' um erro vulgarissimo a crença 
de que uma pessoa não pede viver de- 
pois de ter sido ferida por uma bala 
no coração. No hospital militar de 
Londres morreu, em 30 de janeiro de 
1899, um granadcíro, chamado Samuel 
Evans, depois de ter vivido durante 17 
dias com uma bala aloiada no coração. 
/\inda se conserva no hospital a vísce- 
ra, como rcliquia. pr is é um dos casos 
phyMologicos mais particularmente ma- 
ravilliosns   que   térn   orenrrido. 

lambem se conhece o caso do sol- 
dado que viveu durante seis an- 
nos com uma bala no ventrieulo 
direito   do    r ora* ão. 

0 I )r. I íarling também da' 
contí de um caso soecedido 
era 1 HS5. nu^n homem que so- 
breviveu a' ferida de uma bala 
di ranfe ! 1 dias. 1 inha o pro- 
jectil alojado no extremo supe- 
rior da víscera, no qual c mais 
grossa a capa que a reveste. 
i\% pessoas feridas nesse pon- 
to são as que têm mais proba- 
bílidade  de se curar. 

Quantas    viagens   fez   o 
i apitão Cook ? 

Trei 
— h em fjuai iR-lids morreu? 

cr? 

( K    homens   de   hoje   não 
são  mais  o  que  eram . . . 

— Certamente:   antes   eram 
creança^.. . 

.'l/raro  Moreyra 

L 
Ohgario A/anano Luit  l't;ÍXutJ 
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Instantâneos tirados para "A CigaTã", no Prado da Moóca, na dia 7 de Setembro, vendo-se garbosas 
trupas de Cavaliaria e Infanteria da  Força Publica de S. Paulo. 



Marunga 
ersos inéditos 

pira  ".'l   Cigarram 

Maruiiíltí   íiorme    cm  seu    ninho. 
\o    \ í!-<I  entregue   a   Morphcu, 
\ (ís  direis que é  um  passarinho 
ÍJue  cm   seu   leito   adormeceu. 

Somnolento   c   solitário, 
Sobre as coxilbas do Sul, 
Misto   o   velho   campanário 
fVbre   a   garganta   no   azul. 

Badalando sem descançoi 
Logo  o  bronze  «Ia   .Watriz 
\ em    tlespertal-a   de  manso 
1 'aquelle semno  feliz. 

Marunga   Jcorda   cm    seu   ninlm, 
í uja  alvura   nos  seduz, 
(  onio   acorda   um   passarinho 
I onto   de   aroma   e   de   luz. 

Mas  antes  que  ella  se   enfeite, 
\V-tle-a   que   linda   e,   afinal, 
I «imando   o   café   com    leite. 
Mo   seu   roupão   matinal. 

Depois  começa  a   toilcttc. 
Desde  o  cabcllo  até  aos  pés: 
Principia  antes  das  sete 
K  acaba  depois  das  dez. . . 

Seu   vestido   immaculado. 
Leve   e   fino   como   um   véo. 
Parece  que   foi   talhado 
\uma   ofticina ...   do   céo. 

Seu  coração  pequenino, 
Qnosi   foge   pelo   olhar. 
Ouvindo  o  toque  do  sino, 
\a   velha   torre  a   vibrar 

hm   sua   face tranquilla 
lia   uma   frescura   louça ; 
Seu   rosto  de  anjo  scintilla 
\a   ciara   luz   da   manhã. 

Jã  se  coníessa  e  communga. 
Sem   que   o   supponha   siquer, 
E'    um   demônio  esta    .Warunga, 
K'   um   demoninho-mulhcr . . . 

Si   votei  pra  Presidente 
\o   SCU   Borges   com   prazer, 
K*  a'   Marunga   unicamente 
(^Juc  clle  deve   agradecer. 

Pois  cm   dia   não  remoto 
\ endo-a  rezar  com   fervor, 
Foi  que   tornei-me  de   voto, 
í'oi  que   me  fiz   eleitor . . . 

Seu   vulto  airoso  c  distineto 
\a   egreia   adoral-o   vou ; 
Quando ella chega c que eu sinta 
Que  a   primavera chegou . . . 

Outra   iovem,  com   franqueza, 
Mais   viva   c   alarrc   não   vi, 
\'o  silencio  c   na   tristeza 
Das   ruas  de  fjuarahy . . . 

Deixará,   um   dia,   esta   calma 
CJidadesinha.   porem 
Ha   de   seguil-a   minh'alma 
E   a   primavera   também . .  . 

h-u   sinto,  batendo  as  onze, 
E   ao   vei-a   junto   do   altar, 
Como   um   badalo   de   bronze. 
Meu   coração  badalar . . . 

Marunga   de   olho??   tyranos, 
Quando  da  egreja  ella   sae. 
Lamento   não  ter  quin/c   annos, 
Para   pedil-a   ao   papae . . . 

JOINVILLE BflHCELLOS. 

O   feminismo 

Eu não me opponho a que pás á Hssemhléa Feminista! Mas, que diacho'  Emquanto ouves 
os discursos, bem podes ir sergindo este par de meias... 



Loteria   da   Cru/   Vermelha 
IzenUi  de  todos   os  impostos 

Mais ires sorteios  para  auxtiim   a 
construcçÃ > do edifício 

Ningutoi desconhece os serviços des- 
sa humanitária instituição que <• a Cru/ 
Vermelha Brasileira, tlla tem dado o 
seu hrílhantc con< urso as campanhas 
sanitárias desenvolvidas peío Departa- 
OMínto Nacional il*1 Ssude Publica cm 
bem da collcctividadc. Precisa ü Cru/ 
\ ormeUi.i Brasileira completar .1 cons- 
tnic^.id de seu edifii io na esplanada do 
aatigo morra do Senado, prédio de am- 
plas instolLi -us. onde vão funecionar 
os principaes ambuialorios t! 1 iympathi- 
ca e bemfazcia instituição. Para alcan- 
çar recursos precis s, vão ser realizados 
Ires sorteios da Loteria da Cru/ Ver- 
melha, organizados com planos vantajo- 
sos e convidativos para quantos queiram 
auxiliar os intuitos da directoria tio Cru? 
Vermelha. 

() próximo sorteio da loteria *-• na 
qu irta feira, 10 de < Muro de \i*2i, 
consta   de   oito    mil    bilhetes    inteiros  a 
l00S000tdistribuindo-sc setenta c cinco 
por rento  cm   prêmios. 

( > premi., maior é de 200:0005000 e 
o total de todos, no valor de t80:OOOS000, 
em garantia prévia esta tlepnsitado no 
estabekcimento bancário desta capital, 
o  Banco  Nacional   L'llramarino. 

< K ag ntes desta loteria no Estado 
(L1 S. Pau!,), são os snrs. .'\:iiimio Ro- 
drigues das Santos A Cia, que visarão 
na Banca de C mmercio c Industria de 
S. Paulo o cheque de 200:0005000 
para o pagamento da sorte grandej < aso 
si-ia   por  clles  aqui   vendida. 

Previdência instin^tiva  .. 

— Carlinhos porque comes com tan- 
ta sofreguidâo, se ainda tstão tantos 
doces   na  bandeja ?. . 

E que tenho medo que me acaHc 
o appetite antes de os ( omer tod(is. 

<)   sr.   Lucilio   Ancond   coneexiu do 
sócio da firma Ancona Lopes A Cia. 

desta  prarã. 

Perdem-se geralmente os opaljs por 
que essas pedras se dilatam com o ca- 
lor como nenhuma outra pedra precio- 
sa,   c  acabam   por   se   soltar    da    crava- 
(,ao. 

Quer ser proprietário 

num logar lindo, saluberrimo, povoado, 
ceai bello panorama, bondes, luz elc- 
ctri.a. etc? Veja os terrenos, a presta- 
ções módicas, da Villa Uberabinha. \ão 
ha quem os veja que os não compre. 
1'icam junto à linha de Santo Amaro, 
2.o desvio (Villa Mariannal, muito para 
cá do Brocklim Paulista 15." desvio). 
Para ver c tratar, procure u sr. Cor- 
reia de Mello, á rua Domingos de Mo- 
raes, 213, ponto terminal do bonde 3'*. 
(Villa Marianna). 

Cabellos 
Brancos ? ! 

:\ Loção lJ)rdhantc iaz voltar a côr 
primitiva em h dias. Não pinta porque 
não é tintura. Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma formula 
se ientifica do grande i)otanico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado por 200 con- 
tos  de   ros. 

Mnalvsada e autorisada pelos prin- 
cipaes institutos Sanitários do txlran- 
eeiro e DepartamentoF de Hyt;icn2 do 
Rio  de  Janeiro  c  S.   Paulo 

t .JOI  o  uso  regular   da   Loção    Bri- 
lhante . 
1 o D^sapparccem  completamente as 

caspai  e  afiei .".-s  parasitárias. 
2.° (essa   a   queda   do  cabello. 
3.° Os  cabellus brancos, descorados 

ou   grisalhos   \'oltam    a   côr   natural 
primitiva  sam ser tingidos ou  quei- 

mados 
4.0 Detém   o     nascimento   de    novos 

cabellos   brancos. 
5.o Nos   casos   de   calvicie   íaz    bro- 

tar    novos   cabellos. 
h o   —  Os cabellos   ganham   vitalidade. 

tomam-se lindos  e sedosos c a ca- 
beia  limpa  e  fresca. 

í:\    Loçãa    lirilbante    c    usada    pela 
alta  s< ciedade  de  S.   Paulo  e   Rio. 

;V   venda   em  todas   as   Drogarias, 
Perlmrarias c  Pharmacias de  l.a ordem. 

Preço    de   um   vidro    7S000 ;    pelo 
correia  SSOOO. 

Solicitem prospectos elucidativos ao 
agente da Loção lirilbante, — Caixa 
Postal   2023 S.   Pau o. 

CÜ 

Hodestia 

Então, (á sei íjue estas escreven- 
do   uma   p^«;a   tbeatral... 

Sim   c   verdade... 
- E, cstl   muito adeantada? 

Sim... isto é. ate agora sd escre- 
vi a improvisação que hei de pronun- 
ciar quando o publico me chamar á 
scena . . . 

Premiado "Fogão Brasil' 
E* o mais perfeito fogão econômico até hoje conhecido, 

solidissimo, muito pratico, elegante, não faz fumada, de real 
economia e por preço ao alcance de todos. I emos sempre 
espostos vários typos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão e cokc, fazemos reformas em geral, serviços dos 
mais perfeitos, que garantimos. Artigos para encanamentos c 
sanitários. /\ttendemos qualquer pedido para o interior c Es- 
tados,  enviamos  catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta. Ephigenia 23 R   -   Tel.   cidade   5894 

SAO PAULO 
N. B. — O nome não desmente: 'Brasil" acima de tudo 



I Os pi^ogr-e os de S- F^^ulo 
/ in estabelecimento nu>del<ir        l nui opinião oaliosissim* 

.1 exma. familia d D sr. Jorge Tibiriçá 

D c/r. Jo n;,-   ribíri{ i  e evíiu.  f,imilia em   oisita   uos   Idbordlorin 

\ 

\s indatuias pduiistoí», nestes uití- 
moa 20 aanos, têm tuniddo um aesen- 
v oU imento \ trdddtirdmcntc ttxtrdordi- 
□arío, que em nddü as dtixd jtrdz de 
qudnto se faz de tnelliur no extrangei- 
ro. i/ o que dil iniidrn as estdtisticd.s 
mais cuidadosamente verificadas] e o 
que cm exposições diversas tem sidu 
sobejameate  provado. 

Entre as industrids que mais se 
tem apcrleiçoado ultimamente em bdo 
Hdulu, contd-se indubitavelmente a dos 
produetos pharmacmticos, conforme   se 
deprehende do notório renome que dia d 
did se vde tdzendo maior, grangeado 
pelo Instituto "Medicamenta", dos '.rs. 
íuntoura, Scrpc Á Cia., desta capital. 
Este estabelecimento íabril, cujos pro- 
duetos, "liiotunico ("untourd", "Anki- 
ostomina" e variados outros produetos 
ípotíierdpicos, sorotl.erdpicos, /yn.othc- 
lapicos batteriotlicrapicos, produetos 01- 
lícinaes e bypodermicos, iormam aetual- 
mente entre os que mais constante- 
mente Ügurain DO reeeituario dos mais 
illustres clínicos brasilei.os, inaugurou, 
na algum tempo, em vastas instatlações 
modernas,  a'  rua    Caetano  Pinto, 35,   a 

sua nova fabrica, modelo no gênero. 
Essas installaifões têm merecido a 

\ isita e a admiração dds mais nota\ eis 
personalidades naeionaes c estrangeiras 
que    têm   passado    ou   residem   em    São 

Kiiilo. í Ia algun.ds semanas os ^rs. 
Fontoura, berpe á Cid. tiveram ensejo 
de recc ber e acompdnhar em nma cir- 
cumstanciada visita aos laboratórios da 
firma, o t xmo. sr. senador dr, lorgc 
I ioiried, ex presidente do Kstado, a 
exma. sra. c tiliia, i>s quacs percorre- 
ram detidamente todos os departamen- 
tos da tdbricd, não poupando aos seus 
organisadores e directores os encemios 
merecidos. iJessa visita deixeu o ilius- 
tre paulista, no livro de impressões, as 
seguintes phrases que bem demonstram 
a fioa impressão colhida ante as varia- 
das   secçÒes   do  estabelecimento : 

"j^o visitar a ft-briea de produetos 
pharmdceu ticos dos srs. C. Fontoura 
á. Cia., fiquei agradavelmente surpre- 
bendido por ver que S Paulo possuía 
um estabeiecinunto dessa urdem. Apre- 
sento aos srs. C. fontoura & ( id. os 
meus calorosos parabéns pelo resultado 
obtido. 

S.   Paulo,   17-8-23. 

(a) /r rge Tibiriçâ*\ 

Outro aspecto dd honrosa visita do dr.   lorge  Tibiriçá 



ARTIGO PRIMEIRO: 
Hcam   abolidas   as   cutis   feias.    A   mais   bella   metade   do   gênero   humano   fica 

encarregada da execução do presente decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelie flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e  dar nova  vida e belleza á cutis. 

Essa -'alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
Ao CREME POLL7\H  está destinada a missão   de   distribuir   a   felicidade   e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao  rosto a   sua   perfeição,   o   aspecto   de 
juventude, fazendo   ABSOLUTAMENTE   desapparecer   as    RUGAS.   ESPINHAS. 
CRAVOS, MANCHAS: dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e   o colori 
do" da  primeira juventude. 

POLLflH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TülLET- 
1E deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "cor clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
c calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLflH  proporcionará essa certe/.u 
Essa é a admirável missão do POLLflH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellczamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY  ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Repres.   da  AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua   1.'   de  Março, 151,  l." andar        RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ......   ESTADO   

L S 
li jffEzr 
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Enigma 

flmolo. í nesta ansiosa cspcctaiiva 
que hoje í o supplicio atroz que mo tortura, 
i cm vão que em teu olhar busco a leitura 
de uma verdade clara e decisiva. 

Rlinca decifrarei, por mais que eu viva 
sempre de conjectura em conjectura, 
esse olhar que 'ra, ansioso, me procura 
e que ora, indiffcrcnte, se me esquiva. 

flntcs de todo se me desfizesse, 
si fora o fado menos deshumano. 
o sonho que me traz minha alma presa: 

Porque, nisto de amor, sempre parece 
que mais nos vale a dõr de um  desengano 
que esta infinita angustia da incerteza. 

Durval liíarcondes 

ida. 

O fino diseur Jean Bar, que acdh.t de realizar um recital 
de declanidçáo franceza no sd/áo do Conservatório. 

OO 

« 

iis mulheres, com essa moda egypcio, parece que dizem comn a Esphinü": Ou me decifras nu te devorol 
Ah! Isso ellas dizem com qualquer moda e qualquer grammalica: Me dè cifras ou le dec-ro! 



O   tiomeím   do   ti-^li^lho 

i <)m oito anno*. de • i i /e 
/■>a um caixeiro, 

—  .Vão senhora.  Era curomhd 

onheci o*" trabalhos mais incensantes da minha  vida. 

OO oo 

C^utím   ■vê-   c;t-irfci*-»,   níio   vê   coi'fci<pcT»«^; 

.Is  pezes c forçoso que se justifique  o provérbio. 
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câmara cscu- 

i,   etc.   etc.   n 
G da melhor, 

eito. 1 Ia a bor- 

in hestra e uma 

■ diversões, 
iro viaje para 

zer   ou   mesmo 
saúde, poderá 

illi se aciia dis- 

mlorli) pessoal, 

usa alguma pa- 
seu bem estar. 

;lasse '/\'. além 
modidades, pos- 

ac serve as cin- 

aes,   dando   tacil 

ccesso ás grandes e variadas acom- 

todações de luxo dos mesmos, scn- 

0    tudo  destinado    a    proporcionar 

IOS  seus passageiros o melhor con- 

forto  possível  durante  a  viagem. 

Sem  duvida  os   vapores  justifi- 

am  as  preterições   da   Companhia 

íO   titulo de   "Linha de viagem de 

i aixo". 

Qualquer passageiro que em- 

iiarque em um dos hellos Iransa- 

rlanticos da R. M. S. P., chega 

^emprc ao termo da viage n alegre 

e satisfeito, porque gozou immen- 

samente do seu hem estar sob to- 

dos os pontos de vista e não dei- 

xa, depois, de ter recordações agra- 

dabillissimas do bom passadio que 

alli teve. inclusive os modos amá- 

veis que lhe dispensou o pessoal 

de hordo. 

Vapor "A"  - Gymnasio 

Kecinto   para   jogos  ôe   creanças     -   Existem exceüentes 
disposições  tmtn  p^rj   ccercicí s  como  pard divertimentos.   0 

tcmpt pissi riDtrl nnvnl':  nos   vapores dt serie "H". 

Vapor "A"        Camarote com quarto Oe b^nho rosto que se)a somente possí- 

vel reproduzir vistas de algumas 

de, -'nimodaçÕLS para passageiros, 

ainda assim todas as commodida- 

des da v^da moderna foram allen- 

didas (uidadadosamentc nestes va- 
|)ores. 

Stí  não gozará de   um   bom   e 

alegre passadio durante suas via- 

gens maritimas. quem não adqui- 

rir uma passagem em um dos gran- 

des e luxuosos transatlânticos ca 

Mala Keal [ngleza, a qual já tem 

á disposição dos interessados as 

datas de partida para as novas es- 

tações. 

Os camarotes nos paquetes da serie 'A" são bem arranjados e 
mohüiados em  bom   gosto.   Estes   são espaçosos,  perfeitamente 

ventilados e muito confortáveis c justamente ãfamados 
em ambos os lados da Athlanticã 



PSNC 
ZVlal»  Fíe^^l  Iragle^z^ 

Sroí HpraoroHBs 

r4;\ commoclidade, asseio e con- 
forto c|in-' se enconlram a bordo 
duN vapores dei Mala Real íngle- 
ya. series ".A' e "1)" difficilmen- 
le poderão SLT igualados, n esta- 
bilidade no Mar c a ausência de 
vibração sãn asseguradas por um 
estudo cuidadoso, solida construc- 
(.ão L- pela disposição dos machi- 
nismos mais perfeitos. .\s cobertas 
amplas, salões elegantes, gabinetes 
de leitura, de escripta e de fumar, 
revelam os característicos espaço- 
sos  e  luxuosos  destes   navios. 

Livraria,   Qvmnasio,   casas   de 

mf 7 [/ 
-:!^-íB •uni ,|N r^^rs*' WUIMI ,-, ^ s; j*. 

Salão de jantar de   /.'  classe   de um  rapor da Série  "A' 
da Mala Real Ingleza      JJ T1 

|Ogos para creanças, câmara escu- 
ra para photographia, etc. etc. /\ 
comida é abundante c da melhor, 
com um serviço perfeito. Ha a bor- 

i uma excellente orchestra e uma 
variedade   intinita  de   diversões. 

Quer o passageiro viaje para 
negocio ou por prazer ou mesmo 
para o bem de sua saúde, poderá 
verificar que tudo alli se acha dis- 
posto para o seu conforto pessoal. 
não carecendo de (ousa alguma pa- 
ra tornar melhor  o seu bem estar. 

Os vapores da classe 'A', além 
de todas essas commodidades, pos- 
suem um elevador que serve as cin- 
co  cobertas principaes,   dando  lacil 



a essa conipre- 
;oso de perltita 
a morte se ali- 
ciavam    em   se 
crÊr na justiça 

lêo vos preciso 
elles    abundam 

íia o dia. Afas- 
irumas da noite, 
essoas descren- 
litarem á noite 
s, a mim, o dia 
Je. Km ora<,ão 
leu Senhor.per- 
porlar feia mo- 
ta caminhe s ri- 
ueris e epheme- 
itora   assídua   e 

ita Ephigenia 
a: PL loirinha da 
de namorar; a 
por ser o bijju 

storesi. por ser 
porque não re- 

; /\nna, porque 
porque é  muito 

)or ser mayrinha 
alimtn^r  uma 

. lon'   ion !  lon ! 
oha    inseparável 
Io seu olhar se- 

Serelepe 

O 

fT 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••■•••••••••••••■••••••••■••••■••••••••••••••••••••••••a 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a•■••••••••e**««oaa*«••••••••••••••••!••• 

Como obter  bem-estar e maiores ij 
•• 

recursos ou ganhos? 

Meios práticos para se obter e : pregn ren&oso — Combater atrazos ôe viôa — Ter sorte eu 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e Depressa, ou obter o amor ôesejaõo — Des- 
cobrir o que se pretenõe saber ou aDivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue— Fazer 
voltar aman e, mmoraòo, namorada ou a pc-sso.i que se t.mlia separaõo — Ver em pensamento a 
imagem fn pessoa que s - espozar.i — Obter òrs poõerozos tuõs quanto se lhes peõir — Ver em 
pensamento o rosto òa pessoa que roubou - Destruir maleficio ou fazer vir a pessoa que causou 
' mal — Ver o que se òeseja òo passaõo e òo futuro 'Saber seu ôest no — Saber se uma mulher 
é casta eu nio — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifihticas — Saber o sexo õos filhos 

cimento — Fazer conc^rôia na tamilia e no negocio Fazer com que se pague o que 
é Õeviõo Curar vicio òe bebiô:", jogo, sensualismo ou qualquer moléstia Aitrahir a íreguezia — 
Augmentar a vista e a memória Ganhar bemanôas — F"azer Sesapparecer inclinações viciosis ou 
conõemnaveis Desfazer feitiçaria ou influencias nociv s òo inveja, oôio, quebranto, mau-olhaõo 
e obsessões õe e-piritos — Hvonoiizar, magne izar e transmittir mentalmente em òistancia o pen- 
samento ou um recaòo — Descobrir logires onòe existem thezouros ou minas ôe ouro, õiamantes 
e peõras preciozas. 

Ncs^o Acciumilador Odico  .Mental, aõcptanòo-se as instrurções impressas que o acom- 
panham e as òo Livro das Influencias Maravilhosas òo Dr. J. I.avvrcncc, faz   prompta- 

te enriquecer e realizar qualquer oestes desejos. Vae acompanhaòo be um Bônus   sorteavel 
òe quatro contos de réis! CDilhares òe attestaòos òe co npraòores garantem   a   sua   efficacia! 

n tlador  Mental: IMUS. a  ben 
apparelha ■   ■ orno << "in 

ní.\ ganhos, por t, 
Como   (lu\ nl.ir   .    n     Q        i    .   . " 
I     ■   ■■ ■ ■ 

aiinitidde  us ,11 onle« íIIILMI 

lei   para   ..rum 
m   lacla   nue     ■    ;   l 

ia da    Ri - <. ■ 
lu t adalaKo e      ■ ;    . ína 

■   ■.   ' i  < 

morto  em     duelo    no    len 
■.    ■    ■ Ia   K 

ij ri tirado i   trazido n 

j  i * ,     issin 
p'<r  um 
: I       em a si   prr>prÍo1        i 

r  Fai ilila(!j  pelo    I 
i    da    intensificação    da    vontade, 

de  uma bobina  <i  bi:m  da 
i   \ ■■    ■     .        iver a 

a    ■  ■ ■ ■ .      ■ i 
lutador   Mental   possa,   pela   sua 
tetico <ij    Natureza,   induzir   por 

los,   quando    íC    i. È   que 
rama,   ' maneira de uma   iiirma Io,   faz 

produzir   i voz grava • ima ?  N. i '"   oâo   existir 
;        ! -;Tia.   ■■   <1      ;.r    ;      -    ; 

FINITO 'it : i        rir o INFINITO ou   macn 

e a ■ - 
(rrafo sobi     i i    rnela i, acttti    «obre   -)    VOZ    !>''   SI- 
l t- ■„'( j   i mulaci i   ver rcali- 

:\  lui nii /  pelo  nosso na   faz    descobrir ia 
i Factus mais importantes com   MS qua< era   rela- 

.;,:tji objei to, n renio qui 
leis   fazer < ora 

lesenvolver   para 
■ 

utor de um  : índo ui i 
nlro iTuma gaveta 

Formar <• que se passou   tu   está   passando   numa   caza 
■  do  organismo    bumano ; 

cobrir sua moléstia. Podeis dar   ao 
algum  :: lassear comvosco, indicar   "   lo- 
gar onde se i ■    mim reo   era   abundam ia.    Podeis 
mi   mo, Fazendo Ihi     entii dade de um invento qual- 
quer, urdenar que diga o que devels   fazer. 

Como  ■-  magnetismo é •> an abouço  d)   tad   , m igi    - 
tismo   v"   ■    efflcazmenti    H   tonado   pela   influencia    ■ i 
pessoal, cumpre qui    pai ivéz   iJ;i 

Faz ter exil ; ■ ""■ 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o riecumu- 
lúdor Mentãt i as instrucçSes do LIVRO DHS INFLUEN- 
CIAS MflRAVILH( iZftS. 

PREÇO O Accnmnlador Odicn Mertal cem as respectivas insttucçofs em impresso na lín- 
gua portugueza. e o Licro das Influencias Maranilhosas inclusive a òespeza òe re- 

messa em 2 registrados peio correio para qualquer psrte, é òe quarenta e cín^o mi/ réfs, quantia 
esta que, em vale postal ou registra ia com o valor decUradn, òt verá ser com o peòiòo, enòereça- 
òa a LAVVREnCE a C, aòministraõores òo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua /issí-mbléa 
4o ou Caixa Pi st d 1734, Capital Federal 

• • 
*• • • 
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ÍV   <Duqueza de Langcais> 

O artigo «Phrases soltas>, notas 
do Braz, refsria-se na verdads ao 
joven Ary C. Santes, ou rmlhor 
Ary Cordovil Santos. K' clle natu 
ral du Kio de Janeiro, tendo che- 
gado de lá ha uni anno mais ou 
menos Possue uma linda cat«clleira 
t astanha-clara, testa ampla, dmun- 
riadora de uma ad airavel intelligen- 
cia, olhos verdes como esmeraldas, 
sombreados oor longos (ilios. Resi- 
de á rua Piratininga. E' sincero 
apaixonado de uma dislincla smho 
rinha alumna do Conservatório. Se- 
rá esse o teu lidelissimo noivo? 
Apezar do oceorrido, não dispen- 
sarei o teu amável convite e até 
acceitarei o encargo de carregar as 
allianças. Da assidua leitora—Apa- 
nha-Tudo. 

Divagavôes 

Tarde. O mysticismo da tarde 
se communga com as brumas da 
noite; pensamentos vão, pensamen- 
tos vêm. Como a vida se nos apre- 
senta diilicil e escabrosa. Alguns 
instantes antes,   nada   perturbava   o 

curso das idéas, tudo era uma pla- 
nicic tranquilla e sem laivos de 
obstáculos: agora o mar encapfllado 
ruge pela immensidão afrfra. Quan- 
do o sol cahia a pino, tudo se me 
aíigurava risonho. Rgora a noite 
mostra-me toda a miséria humana. 
Pí verdade despida da luz que a of- 
fusca se nos apresenta tal qual ella 
é. E a vida então já não é mais 
uma felicidade perenne ea compre- 
hensão não tarda fi vida é este im- 
menso valle de lagrimas por onde 
peregrinamos. Dores, felicidades, lo- 
lia e sensatez, tudo se mistura num 
concerto infernal. E, acima da ma- 
téria que ruge. ha alguma tousa in- 
visível, que domina o Universo; lá 
no alto a nossa alma antevê a sua 
salvação. Embora qutiramos mentir 
a nós mesmos, a nossa consciência 
não se illude, e para o alto sobem 
silenciosas as nossas preces e rogos. 
Deus existe, e, se não acreditais, 
quando a sós, na solidão da noite, 
prescrutae o vosso coração e dizei- 
me se não recciacs a punição e o 
castigo, se a morte vos surprehen- 
desse Verieis então o vosso cora- 
ção bater desordenadamente. E os 
vossos receios não são mais do que 
a aííirmação de que Deus existe, 
porque onde não existe o perigo, 
não existe apprehensões. Muitas con- 
sciências e'muitos corações se mos- 

traram inacessíveis a essa compre- 
hensão quando em goso de perleita 
saúde. Mas, quando a morte se a})- 
proximava. não tardavam em se 
confessar vencidos e cr6r na justiça 
de Todo Poderoso. Não vos preciso 
apontar exemplos, elles abundam 
aos milhões. 

Madrugada. Clareia o dia. Afas- 
tadas para longe as brumas da noite, 
o receio de muitas pessoas descren- 
tes se vão, para. voltarem á noite 
com as brumas. Mas. a mim, o dia 
não me surprehende. Em oração 
continua junto ao meu Senhor, per- 
maneço, sem me importar feia mo- 
cidade que me aponta caminhos ri- 
sonhos e por isso pueris e epheme- 
ros. Oremos. Da leitora assidua e 
amiguinha — Elisa. 

No bairro de Santa 1'phigenia 
Estão na berlinda; A loirinha da 

esquina, por gostar de namorar; a 
senhorita Kissinha. por ser o bijju 
do bairro: Mlle. Pistoresi. por ser 
convencida; Luiza, porque não re- 
cebe noticias do ..; Anna, porque 
anda triste: Adelia, porque é muito 
gordinha: Vercilia, por ser magrinha 
demais; igoez, por alinu-n^r uma 
aguda paixão pelo . . fon' fon ! fon ! 
E, final-nenle, a minha insi paravel 
amiguinhi Sacy pelo seu olhar sc- 
duetor.   Da leitora        Serelepe 

Conselho Lógico 
Combater a raiz da debilidade 
é conselho lógico áquelles 
enfraquecidos em vitalidade. 

EMULSAO de SCOTT 
nutre o corpo, tonifica o sangue 

e fortifica as forças. 
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Torna  V. Excia   coma apparencia de menos dez annos 
Nida existe que torne uma senh jra com velhice prematura ^ue cabeiios grisa- 

lhos, sem brilho, ddgad^s c quebradiços Quando os vossos cabeiios caem abundanle- 
mente, pardem a '.OT. O brilho e belleza, é chegada a oce^sião de cuidar delles, pois, do 
imnrio, a negligynria será um verdadeiro desastre. Kscreve-nos uma sínhora o seguin- 
t';: «Djsde que faço uso da LAVON/i, todos dizem que apparenlo ter menos dez annos. 
I I m !U cabello readquiriu sua cor nalurel c não só cessou a queda dos mesmos, como 
também lornou-o mais grosso e meciri que anteriormente. E não foram estes os únicos 
resu tados. oois ^ minhi Cíbeca está t jmpli-tamente livre de (aspa que muito me intom- 
in>Java>. 1 LHVONA triumphi quando lahim os outros melhodos, pois contém um ele- 
rn.;:it » secreto ciue 6 o verdadeiro alimento das raizes do cabello ; este ingrediente não é 
ene jitra 1 > cn nenhum outro recommendado para o mesmo íim. Adquiri em qua.quer 
pharaai i u;n vidro de LRVONA e usai a de accordo com as instrucções e tereis a sa- 
tisfação de serdes admirada  pelo suecesso que a  L/IVONA   produzirá  em vossos cabellcs 

Na   ti 1 oria Ao  joven  F.  B. de C. 

Maria  possue uns lir:   os   olhos; 0 riso é muitas   vezes   um   vío 
Apparecída  ('.. cada  vc/    HMíS   lin- que  mal   en^bre as  m^guas de  um 
da. causando ciúmes a alguém; Kla- i iração riue sofire... Da collabora- 
.ia, a'.lraliente. alguém tenta roubar dora        Rulh Rolland 
seu coração ;  Oliva fici.u  muito bo- 
nita com os cabeiios cortados: Bca- Poríil de Gonzaga  A. 
triz D   adorando cada vez mais seu 
chie noitfinho ;    Dulce   gosta   muito E'   alto,   nureno,   extremamente 
de li';ar á  janella.    Da    amiguinha  e sympathico. Cabeiios pretos como o 
lonstanle leitora        Merry azevii hc, lisos e penteados para traz. 

Hostinho mimoso, ende brilham dois 
o lios lindamente pretos, lindamen- 
te captivan'es Nariz bem leito Boc- 
ca pequena, lábios rubro, quando 
entreabertes mostrarr-nos duas filei- 
ras de alvissimos dentes. Veste se 
com muito grsto Reside á rua Rego 
Kreitas. Sei que flirta certa senho- 
rila do seu bairro. Isso deixa com 
ciúmes a leitora  — Lea/rce. 

A «Dádá- e cKIen Pcrty> 

l.endo as notas da ultima «Ci- 
garrai fiquei indignada por ver que 
vocês escrevem o que nâo é verda- 
de. Pois o Nicola Toschi não ama 
a línsinha. A sua predüccta C uma 
gentil serhorita que reside á Rua 
I'rei Caneca, cujo lindo nome é Es- 
ther. .M!le é encantadora, tem os 
cabeiios cortados á «hébí» e í bo- 
nitinha, o que deixa o Nicola com 
bastante ciúmes Não liquem zan- 
gadas commigo. Gosto da verdade 
e 6 sijmente por isso que venho 
protestar.  Da leitora —   Vera. 

'.\  <llliisão que morre> 

Lendo o numero ^15 da aprecia- 
da -C garra» deparei com ura seu 
artigo sob a epigrephe <Illusão> e 
assignado «lllusào que morrev Pe- 
ço á senhirita o obséquio de não 
mais usar esse pseudonymo, pois é 
meu. Da authentica — 

lllasão   que morre. 

Conchclta   Tagá 

!.' morena. Oihns grandes e pre- 
tas. Sympaihici e gentil. Agrada a 
tid' s que tê ii a ventura de a co- 
nhecer. Cabelli s de um castanho 
iscuro c crespr. Possce um sem 
numeras de adrriradores, parecendo 
sympathisar-se mais por um certo 
P .. Resi !e á rua Lavapís Da lei- 
tora — Morena da Egrefo. 

Carta  aberta  ao  Plínio  P. 

Com grande pczar chegou ao 
meu conhecimento que estás senti 
dissimo coirmigo. Ignoro o motivo 
pel > qual deixai acolher cm teu 
meigo coração esse sentimento de 
tristeza, 

Dize-ma, Plínio, sê franco cm re- 
velar me  tudo.   Terei   p?ra   coirtigo 
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Nelson :\. S. 6 um moreninho 
muilo syrnpathito e amável, mas 
um tanto íileiro. Antônio L. ] , tlc- 
k;arite, sorridente e bondi so. [OJí 
F., bello, sympathico c bcndo>o. 
adniir.i sua alma nobre c su i leal- 
dade. Pedro D. P. c ida vez in<iis 
apaixonado cydista. Crnitantino I >. 
d. é I)r. Sabe Tudo! Da constante 
eitora   — /:/:J^JI ijue morre. 

impressões  de uma festa 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
notei ruma íesti reaiisada á Rta- 
meda   Cleveland :   ! ina   con 
íjuistou muitos (' ra ■ i^ | ela '-oa 
sympathia e amabi gnez    L. 
lançando olhares... Rosalita estava 
triste,   mas sempre   captivante    pela 
sua bondade,  Myltha, eximia   lai 
riria.  Lourdes R., sem: rc   reti 
não    dansou.    Edith,    n ^  e. 
(Pudera !)    Maria,  sempre   li 
(Por que seria .-'j   Fann) 
omito  com   o . .,   Lc ml 
em  apresentar    <o   s,u    pess   «!• 
amiguinhas, i Pela mini'    , irl 
to te agradeço i Lourdes D. s "ipre 
com seu lindo pa sinho]   Maria Lui- 
za c Celina sempre t instantes para 
com seus pares predilectos.   (.:\ssim 
que eu gosto.)    -   Rapazes:  rtgripi- 
no, c in seus lind  s .   attrahiu 
todas as sympathias. X ní sempre 
gentil c apreciado, ftn . ra- 
dou a tu tos (   m  • des- 
tra. Barres querendo conquistar cer- 
ta senhorita. (E's muito volúvel I 
t iama, como    i      i      infa lor   olhar. 
attrahiu.    Neni 
destia,    dansando 
Rubi ns dizendo a i 
ta as normaiistas   (Q 
ram  ellas ?'   Isnard  prinii» 
licadeza. De Luc( a lii .1 h 

ho.     Sirll.l 
(•il mu Io apreciado.   Vii ' 

■    '     ■ 

a amável     I > 1 1 
ora       /'J/SV. 

zar da sua mo- 
admiraveln 1 ■. . 
ndos que   d 

bondade, 
r.  lull..  e 

\  alguém 

Quem odeia . . . aira>. diz o 
antigo dictado. Mentira! Porque tu 
te amo muito, incomprchensivel- 
mente muiti , e nunca, nunca, te 
( dici E. .. tive motivos para le 
odiar eom toda a !■ rça destes dez- 
oito primaveras que tenho dentro 
d'alma.       Soffredora 

Dcscrip^ão de um quadro 

!niz   de Paz 
Nolasle tanta maldade no   olhar 

daquelle lindo jovem   e t^nta   ma 1 
( 1-1 no lindo sorriso da iormi sa   jo- 

s( u lado b. rdavo. Não '■ 
crês ?   l-'nri ^ : ais  ^em I 

\'i>'e quantas flores brancas   no 
i ar.1.-     nchi t    cs i   bria ?    l'ma 

■ divi rw s objei li s . Era 
uma 1 ■ 'v ( . ira. ell > j vem e hel- 
1 i,  b »r lava  '■. '    ■ -  < s s baixos, 
sorria       ■   mente, 1 *. ''.í husias- 
iro ■ ■    r  a  lhe  reSlectir no bello 
semi       te ! 

E do sen sorriso lizeste um mau 
juízo. Lembras te ? Mas . . . vou 
c t,linuar 

De outro lado, um jovem, bello, 
forte, • i" r 1 apaixonado, Nolas- 
le ? Pern is et 1 das, o har sereno, 
tem ele o d, ! > In licad r entre os 
dentes e lambem tem um sorriso 
indefinido 

. s 1» r que se u < Ih ir > e lixa 
na i:nda j >vem que tem á sua Irtn- 
te, por que ti 111 o ded 1 preso entre 
os deites? £' porque ella (■ formo- 
sa   e seu sorriso ,1   lorna    encanla- 

1 a   de 
1. r on- 
m re- 
xa    le- 

/.   s. rn   Si 
llcctii        e seu   son 

lris te ! 
I'.',   p às,  lindo    1*. 

amor e Ieli( idade   e 
rir 

c hypocrisia como querias que tos- 
se. Perdoa me se não tive penetra- 
ção suliiciente para comprchender 
um quadro que na tua vasta intel- 
ligencia julgaste um hypocrila. Da 
tua   sempre    amiguinha Rachel, 
a Sojfredora. 

Nabor Vasc 
0 seu íypo   - Os seus afjdzeres 

0 seu temperamento 
0 seu lypo: Estatura mediana. 

magro, b.m feito de ei rpo. Extre- 
mamente sympathico, sem ser boni- 
to, 6 de um morenoarabe encanta- 
dor. Olhos negros, sonhadores, olht s 
tristes. Cabellos de azevithe, ondea- 
dos, quasi Sempre em desalinho. 
Bohemio, usa chapíu cinza-claro, 
largo, que muito bem ihc vae. Ter- 
no escuro, botinas phantasia. Quasi 
• ompletamente desconhecido, nao 
freqüenta os pontos de reuniões 
chies, porque 

Os seus affdzeres o desviam um 
pouco da sociedaoe : é artista. Co- 
nheci-o ha algum tempo numa reu- 
nião de futures cantores. Sua voz 
de baixo-centrai, lindamente timbra- 
da, destaca-se de todas as outras, 
tenores e sepranos, que tive a ven- 
tura de ouvir aquella noite. Ouvi o 
no «Mephisto» e na </\ida>. Si es- 
tivesse em mim . . . pn lubir lhe ia 
de cantar o <Meph.slo>. .\d Aula-, 
tive a impressão de unia boa alma 
clamando a um Deus; no «Mc- 
phisto , tive a idía do homem . . . 
embora 

O seu temperaintnto seja mais 
de artista, que de h( mem simplis- 
mente.   Ama . . . não me quiz dizer 
a  quem e mahrata me o seu m- 
dilferentisn o   . Da amiguinhi 
tora -     .dicid  Terrena. 

lei- 

u-n   quidro  oe 
não de   trairão 

\a kermesse cm Araraquara 
11. P., sempre attrahente; M. Lui- 

za B. e Anlonietta B, sympdthicas: 
Beatriz, fiirtando o iVn.ericor.ü ; i\n- 
nila e Beatriz, alegres e engraçadi- 
r.has. deram a nota chie; as Birreto 
um Unt 1 retrahidas; luditl, B , tra- 
balhando n oito; M. Aiiparecida B, 
só vendeu f» bares. Oa leitora e 
amiguinha  —  Flfi. 

O O O c- 

O üdol é o único 
dentifricio que exerce a sua 
influencia refresi ante- c anti- 
septica, não só emquanto se 
11 emprega, mas ainda horas 
depois. 

Novidade! 
Pasta denlifricia Odol. 

Preço du Odol luimdo: frasco urandi- Rs   5.500, 
/rdsco pequeno Rs.  I 
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is preciosa; Pia, 
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iberta 
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iro o dia em   que 

jellezaòos 
e  Lavolho 

te c com toda a sc- 
ncarnados assim CO- 
>sos. /\s palpebras 
das tornam-se bran- 
Ihos fracos tornam- 

maüica. Pestanas 
. Lave os seus olhos 
AVOI.HO c os seus 
larã) da sua bc-Ucza. 
m conta-yoltas, nas 
árias. 

te vi é a hora em que os raies do 
sol esconde-se timidamente atraz 
dos verdes montes e vae a tarde 
morrendo lenta e docemente. 

Conto-te pois, que é nessa hora 
ie mystico adtus ao dia que meu 
pensamento vôa para junto de ti, 
meu coração pullula no peito, aca- 
ricia tua imagem que nelle vive 
constantemente. Sinto que um louco 
amor existe em mim, pois abraza- 
me, queima-rre a alma. 

CÜLL^BUHrtÇAü 

Vale a pena tingir? 
Então  tinja  bem  usando  as 

afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A'   venda    cm   toda   a   parte 

ÚNICOS AGENTES 

PÍWJL J. CHRISTOPH Co. 

DAS LEITORAS 

uma esperança de que eu possa um los da n-esma cor dos ( lhos c pen- 
dia aspirar as dtlicias da f<d( idade ? teados á poeta, nariz pequeno, boc- 
Não sejas ingratol... Nao me dei- ( i rubra e perfeitamente modelada, 
xes envolta em um lethartío aca- onde paira sempre o sorriso triste 
brunhanle e desolador. Não me que o enfeita tanto Admiroo, por- 
desprezes, oorque então a causa que adoro a tristeza e elle é triste, 
dessa tua ingratiJão, a saudade des- muito triste! .. O stu ander gra- 

cioso assemelha-se ao de um jovem 
principe de historias encantadas I O 
seu norre ? Não o sei ! Onde mo- 
ra ? Também não o sei ! Sei que o 
adoro porque elle é multo triste e 
muito lindo 1 Da amiguinha e leito- 
ra — Desdemona. 

Perguntas c respostas 

'; :ando a  .Ma- 
r      o    collegio, 

Porque é sin- 

KIO DE (ANEIRO 
l)S,  Rua  do Ouvidor 

SAO PALIO 

45,  Kua  S.   Bento 

Confesso-te que não posso mais 
supportor esse mal que me punge a 
alma e que me acabrunha de dia 
a dia. 

E tu que talvez zombas deste 
amor que te devoto, que talvez ís 
hypocríta c imo demais homens, não 
me dás uma prova de tu3 amizade? 

se   amor   iv.e   levará   a   prciurar  o 
consolo sòinenle na níortc. 

Sou para sempre tua — A mais 
bella rainha da França. 

O   meu   Othslo 
E' alto, elegante,  robL:slo,   more- 

DO, de olhos vivos e negn s,  cabel- 

l)i   Santos 
Por que será que a Bellinha C. 

t tâo bella ? — Porque chama-se 
Bellinha. 

Por que será que a Clotildc é 
tão volúvel ? — Porque ama muito 
o fhrt 

Por que será que a EKira anda 
tão retrahida ? — P. rque está apai- 
xonada 

P^r , :e será que Mariazinha an- 
da tã' , ' n'ente ? — Porque disse- 
ram qiic eila í uma linda mere- 
ninha. 

Por que será qu 
ria    Anjji 1.)  volta    p 
algucni ii  A tri- te ? 
ecramente  amada 

Por que o Dr CITII lano é que- 
rido ?  —   Porque  é  cUc. 

Por que será que Olivío S. quer 
casar commigo? — l\rquc sou en- 
cantadora. 

Por qoc será aue Ruy S A- 
gosta muito de S- Paulo ? — Por- 
que  a  A.  é linda  e  mora  lá. 

Por que será que Mario senhi 
com...? — Porque ella é adorável. 

Da leitora —  Lua. 

A algneai 

Si no mundo só a illusão conso- 
la, porque não admirar e invtjar os 
loucos ouc vivem em uma d' ce e 
perpetua illusão ? . . . — EüJ. 

íejiwiiilJfOjO 
TELEPH. (JENTR. 54b 
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um coração tternami nlc ami^o! Bem 
sabes que jamais tranv^rtrii tuas 
urtlens, tendo-te sempre como meu 
conselheiro K si o motivo de teu 
senúimnlo é devido a isso. podes 
sem receio chamar me a ettençâo, 
que tudo se ídtá conforme Kus de- 
sejos Cí^a seguirei todas as ad- 
nioesta(,ões 

Aqutlle rapaz (de terno griz) que 
viste ao meu lado em palestra com- 
mígO, rão í, como julgas, o rr.tu 
noivo! 

Não í, não! aquellc é cavalheiro 
muito  cortez, que roubou seus   mo- 

a lagrima da madrugada (!os ardo- 
res do sol. 

Depcis a menina lorii partiu pe- 
las campinas sem destino, atirando 
aqui, matendo alli dexanco, con o 
rastro da si a passsgm , magoas nrs 
corações e idyüos nas almas. 

ÍV beira uo mar a minina loira 
estacou. Estacou pera cuvir o casto 
c cândido murmurar das fguas.e o 
sch.ço ctrstcnte das espumas que 
nascirm nas ondas e nellas mor- 
riam 

Pcz-sc então a menina loira a 
contemplar o  rumo   das   aves bran- 

Eiixir ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

o phenomeno á intervenção das 
Nymphas. outros ao capricho da 
deusa  l.ilo. 

Um pescador, foi o único que 
disse a verdade. Kra uma menina 
trefega, loira c pura com a alma 
branca como a neve. que, pelo temp i 
rias magnolias, corrigi pelos campos, 
ao cUrão da madrugada, colhendo 
flores para  juncar  os  mans. 

Algum v( to a Ne; tuno ? Talvez, 
porque Zillinha nasceu de uma gotta 
de orvalho pura e inimaculada, e, 
como as pítalas da magnelia, vive 
sem manchas P sem peccados. I 'a 
amiguinha —  Dádd. 

Notas do Conservatório 

O que tenfn notado ultimamente : 
Olga. cada MZ mais preciosa; Pia, 
cnijraçadinhü; Alzira, camarada; 
Hydéa. risonha: Arecy, rrpiga e boa- 
zinhi; Zifinha, alegre; Ihercza, ts 
pirituosa; Lindnmar anrla sen.prc 
om Aracy; (até partetm irmãsl, 
Baby, lindamente boazlnha; Ascen- 
dina, amável: Helt na, rttrahida: Eu- 
rydice, rist nha ; Lúcia, insupporta- 
vel; Leontina, frenca; Maria, tristo- 
nha. — l ma .llumna 

Carta aberta 
A Antônio Ouixadã Aragão 

A hora em que mais penso eTi 
ti,  em  que  rememoro  o dia  em   que 

mentos de prazer na dansa, para 
satbíazer a minha solicitação em 
algumas explicações que no momento 
precisava. 

Não sejas injusto, não leves a 
mal minhas innocentes acrõas. Sou 
mesmo muit J tagarella, porém não 
ofíendo a ninguém com minhas brin- 
cadeiras 

Digo agora isto por saber que 
julgaste ser alvo de minhas criticas, 
por aqjellas risadas que, inconscien- 
te, desfruetava . . (mas, era ainda, 
daquella historia du doce) e nossa 
palestra não era outra cousa senão 
uaa informação para concluir o tal 
caso !.. . Puis foi uma VL-rdjdeird 
pândega. 

Xão quaro que continues zanga- 
do comungo, senão São Bento não 
te recolherá mais cm seu  mosteiro. 

Adeuzinho, Plínio. Desculpa-tne, 
sim ? . . . Saudades immensas da 
tua constante  — Marv 

Primavera (A yjlda I 

Certa manhã, uma menina loira, 
muito loira, andava pelos bosques, e 
viu ao primeiro clarão da madru- 
gada, cm branca pétala de magno- 
lia,  uma  gotta  de orvalho. 

Limpida e tremula a pequenina 
gotta, dentro do seio immaculado da 
tlòr, era como uma alma sem no- 
doas e sem pecefldi s. 

A menmi colheu a pétala mi- 
m^sa e outra egual para resgu^rd^r 

ess que se levantavam como ondas 
aladas. 

Fornou com as duas pétalas um 
escrinio onde a pequenina gotta de 
orvalho tremia como um coração 
pulsando. 

Alli mesmo a menina loira lar- 
gou o escrinio nas ondas, e quedou- 
se, vendo-o fugir boiando á verde 
flor dos mares mansos. 

Os annos se passaram . . . cm 
praias da nossa terra, estando a 
menina loira á sombra de um pene- 
do, esperando talvez uma Xayade, 
viu boiando á Ilôr dos mares man- 
sos uma concha de brancura ine- 
gualavel. 

l.embrou-se então do escrinio, 
saltou ao mar. tomou a concha, 
abriu-a á procura da gotta de irva- 
Iho lançada aos mares. 

Mas, agasalhada corro estava, 
aquella pequenina gotta se transícr- 
mou; e delia se gerou a incompara- 
vel Zillinha. 

Contam os pescadores que, pela 
Primavera, os mares ficam brancos 
de pétalas de llôres.   Uns attribuem 

CIGARROS 

JVEWYQRK. 
-5iL MELHOR^ 
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Olhos embellezaòos 
pelo uso òe  Lavolho 

Cura rapidamente c com toda a se- 
gurança os olhos encarnados assim co- 
mo os olhos chorosos. /\s palpebras 
inchadas P encrostadas tornam-se bran- 
cas c firmes. Os olhos fracos tornam- 
se fortes como por maciça. Pestanas 
compridas e macias. Lave os seus olhos 
diariamente com LAVOLHO c os seus 
amidos c aniiyas fallarã:) da sua beKcza. 

A' venda, com conta-goltas, nas 
Pfaarmactas c  Drogarias. 



Festa   da  Penha 

Eis o que ouvi dizer : Lindomar 
O. Lima, a mais linda, mas raris- 
■imas vezes apparece no bairro. 
\pparecida Bastos estava uma bel- 
2zinha com o vestido azul celeste, 
rlaria Lydia, a miynon mais yracio- 

sa. Adclina rtlves, verdadeiramente 
Uella, mas indiífercnte aos olhares 
delle. Ma-icota ílnge tanta sinceri- 
dade... Hortencia Vieira zomba tan- 
to do amor. Lourdinha é lema no 
íitar. Lourdes Alves é tão românti- 
ca! Mico J. disse que a sua espe- 
rança será gloriosa. Paulo Bastos, 
attrahente. Dino Pinto tem gosado 
immenso. Manuelifo   gosta da   mais 

COLLABORAÇAO 
DRS LEITORrtS 

arBiguinha me indicasse as iniciaes 
ou o perfil do seu ítlizardo. Da lei- 
tora constante — Etoile Polaire. 

Quem   será 

Kesolvi instituir um valioso mi- 
mo para ser entretnie á gentil leito- 
ra da querida «Cigarre» que me in- 
formar quem é um rapaz que tra- 
balha no «Auto Central», á Rua 
D. José de Borres. E' baixo, ca- 
bcllos castanhos crespos, olhos cas- 
tanhos,   nariz    pequenino   e   bocea 

Sylvia C. Apparecida e Avany por 
terem desapparecido. Caries Tro- 
vões por ttr virado trovoada. Pau- 
lo por bancar bangalas dos outros. 
Nicola Tcschi por usar aquelles sa- 
patos amarello e branco. Renato 
por não ter um espelho. E, iinal- 
mente, por ser boasinha, lambem 
está na berlinda a leitora — Deusa 
do Sertão. 

Baile intimo 
O   que notei no   baile   realizado 

na  Rua  Rodrigo de Barros, na resi- 

CONHECIMENTO   E'   SABEDORIA 
Indague da i msa   li inell      lores das    i ; iras, desses períodos de náuseas e do- 

re   de    ibcça, para ú'-]       D reme  i               ■■no. 
a^clmente são os rins os culpados   A gente deveiia pr .   ■ lins 
u ■           irtai ::-■ trabalhain dia c noite para conservar o angt»   livre de 

■•                        Qui Ficai               arretados de trabaii; exces- 
, resfriado rippe, ei nas fun- 

■   * ■   ■■   :. ■:-':   ■   na ■   costas,   pCl   i   is   e a   irias   dore- 
rregulari :   : 

males,       rins pouco a potteo soffrerão mais. 
.■.;■■,;::' IçãO pelo  SU^do 

le B 
garo, ei       ■ •■ r «  PILÜI VS DEFOSTi i 

;      - médicos e asado por militares. Pergunte ao vi.:- 

ULA! 
PARA 

FOSTER 
RINS 

A venda em todas as Pharmacias 

L 

inda : continue, garanto que ella 
não resistirá aos teus olhares ter- 
nos. A Penha 6 um sonho de poe- 
sia, é um martyrio do amor e é o 
paraizo das tadas Da amiguinha e 
leitora —  .\ina. 

í\' <FI6r  de Cardo» 

Li no numero 214 da nossa <Ci- 
Ç^arra> querida as suas notinhas   do 

iymnasio Oswaldo üruz.   Está   tu- 
ído muito direitinho, menos   quando 
a senhorila  disse : < .   .  anda  ancio- 
sa para que chegue   logo um nosso 
collega que ha muito  se ausentou>. 

Ora, eu também   estou   esperan- 
do   um  que    ha    quatro  mezes    não 
vem ao Gymnasio. 

Supponhamos que <aquelle> que 
eu espero seja o mesmo que a mi- 
nha colleguinha espera . . . 

Porisso, desejo um favor : que a 

franzina. Trajasc decentemente. Usa 
óculos á Harold Lloyd. Vejo-o sem- 
pre na Rua Formosa onde toma o 
bonde 45. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Meia   Incite   e   Trinta. 

í\ alguém 

Bem sei que quanto mais indif- 
ferente te mostras, mas certeza te- 
nho de que me amas. Soubcste ca- 
ptivar-me e agora sabes também 
fingir não me amar. Uma tua pala- 
vra será o sulficiente para tranbor- 
dar de contentamento o coração da 
leitora — Pequitota. 

No bairro da Bella  Vista 

Estão na berlinda : Os óculos da 
Israenia C, o chapíu vermelho da 
Rosinha A., o noivo da J. C, o 
queixinho da Maria, os cabellos   da 

dencia da familia Azevedo Silva : 
Alcinda. amável para com todos. 
Alfredo S , bonitinho e espirituoso. 
Lydia, encantadora na sua toilette 
preta. Barbosa, captivando corações. 
Joanninha, tristonha. Porque seria ? 
Morio, muito lindinho, mas quasi 
não dansi.u. Qual o motivo ? Zizi- 
nha. muito risenha. Aluifde marty- 
risando o coração de um loirinho. 
Jacob. apaixonado, üctavio, delica- 
do. Prisülla bancando a Florence 
Chiquita, muito sentimental Da lei- 
tora grata  —   Ruth das Rochas. 

Informações 
R. M. (Braz) 

Amiguinhas, conheço um jovem 
e elle não sabe quem sou. Dedico- 
lhe, embora sem esperança de re- 
compensa egual, o mais sincero, o 
mais nobre dos sentimentos do meu 
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{'inissimo   sabonete   sem   rival,   o   mais   hygienico e saudável  para  a   epiderme.   evita 
suores fétidos,  conserva a juventude,  amacia e embelleza a cutis 

(hm liciuidn)   finamente   períumado 

100 /\NNOS DE EXISTÊNCIA!!!  . 

O mais antigo preparado Brasileiro 

Hllivia qualquer dor tira manchas da pelle, caspa. rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis. combate assaduras e suores 
fétidos,  e   o  mais   fino   clentiiricio   e   hygienico   paia  a  bocea. 

Indispensável  em  todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Kstcs produetos obtiveram o GRANDE PHEMIO 
na  Exposição do Centenário   l<t22-l()23 Rio de  Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (ftlileia Campisto) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 
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ACABfl DE APPARECER 

O Pequeno  Exilado 
novella para  moças  ü para os estudantes incautos   que   mo- 

ram em casa de pensão 

por    EUL/\LI/\ DE ABREU SAMPAIO 
prefaciado pelo  Dr. SILVA  RAMOS 

i[)ú  Academia  Brasileira  do  Letras) 

«Abeberado nas mais puras fontes do lirismo, o <Pequeno Exi- 
lado> muito me commoveu, pela tlevação do sentimento, pela pure- 
za da   linguagem e pela elegância da elocução. 

Siíoa  Ramos.» 

.1   oendõ nas lirrarias: 

Saleslanas, Alves, Cia. Melhoramentos de S.  Paulo e outras 

PREÇO DO VOLUME    ãSOOO 

Salve  11  de Setembro!... 

Colheu nesse dia mais urra flo- 
rida primavera a minha formosa 
amigumha Cília do Amaral. Linda 
como os anjos, alva corro Venus, 
lacinante corno Diana, gentil c amá- 
vel, é um encanto vel-a no meio de 
suas numerosas amiguinhas Queira, 
minha bella amiguinha, entre as in- 
numeras felicitações que recebeu, 
acceiUr os meus votos de constante 
Mkidade e eterna juventude.. Da 
amiguinha —  Maria /intoníetta. 

Salve 25-9-9231 
.T Iracema B. Caldas 

Trago presente á memória o de- 
ver de, pressurosa. te escrever feli- 
citando-te pela dala em que festejas 
o teu risonho annivcrsano! Não te 
ÍJÜarão, nesse dia, além dos muitos 
parabéns de teus pães e parentef, as 
íelicitações das innumeras amigas 
ir.e a tua bondade, bePeza e h< m 
oração tem captivado. Se motivos 

jostilicados me impedem de estar ao 
ten lado, imagina que eu abi esti- 
vesse c ajeeila um abraço affectuo- 
so da tua eterna — Ccy. 

Perfil de Cezar R. Carnevale 

Keside no saudável bairro de 
SanTAnna. E de estatura regular c 
pederá possuir 18 primaveras. Ra- 
paz de educação fina e traja se com 
elegância e esmero. Os seus cabel- 
los são castanhos e lisos, penteados 
á Mascagni. Olhos da mesma côr 
dos cabcllos e usa óculos á Harold 
Lloyd. Anda de frente aitiva e ar 
de orgulhoso. Adora uma loira pos- 
suidora das iniciaes L. F , alurr.na 
do Conservatório, e é por ella í or- 
respendido. Desejo que sejam felizes 
e não esqueçam da assidua leitora 
e amiguinha — 3.427. 

A quem me entende 

Um coração nobre e elevado não 
cul iva sentirm ntos grosseiros: oc- 
culta a sua dôr, c sepulta o nome 
da pessoa ingrata no afcysmo do 
esquecimento Da leitora e collabo- 
radora — /i Mysleriosa. 

Perfil de D. H. 
E" u:n moreno esbeLo. de esta- 

tura não muito alta. cebellcs pretos 
e lisos, olhos castanhos.  Uía óculos, 

nariz alilado, bocea bem feita. E' 
estudante da Escola de Pharmacia 
e conta apenas 20 primaveras. Da 
admiradora — yard/m de Rosas. 

Ao José Figueiredo 

Emquanto houver um homem 
sincero, o mundo será um jardim 
onde suas flores se transformarão 
em libras para o sustento dos po- 
bres.   Da tua — Resedá. 

Roseira do bairro da Avenida 

Raiz, Mariucha; tronco. Piedade; 
galho, Natividade: espinho, Gracin- 
da; folha, Alzira; botão, Antonietta; 
rosa. Aurora. Da leltr ra e amigui- 
nha— Rosa de Xew-York. 

Salve  22-9-1923! 

/}• D. O. A. 
Colhe nesse dia mais uma linda 

flor em seu jardim a distineta ami- 
guinha Dinorah O. de Andrade. Que 
essa data feliz seja sempre cheia de 
flores c felicidades, são os votos 
mais ardentes que faz a amiguinha 
e leitora — Dei/. 

Confidencia 

Eu gosto de ti. Que queres ? 
Não está em mim! Se te vejo riso- 
nho, sorrio também, e, quando es- 
tás triste, sinto minh'alma melan- 
cólica c soluçante Esci ta : Vamos 
entrar num accordo ? E' simples, 
mas um pouco dülicil de cumprir. 
Tu me esquecerás e eu tentarei es- 
quecer te também A ti será fácil, 
mas a mim só Deus é que poderá 
saber Sabes por que te proponho 
isso ? Alguma cousa me diz, í qua- 
si um presentimento, que partes c, 
lá bem longe, te esquecerás de mim, 
E eu te ficarei esperando em vão. 
Não culpo a ti, pois é essa a vida. 
Não sei se gostas de mim ; creio 
que não. Pergunta ao teu coração, 
fala á tua alrra, indaga esses teus 
olhos a^ues, que souberam engran- 
decer minha alma com lindas pro- 
messas. Sorris ? Não faz mal. Ou- 
ve-me : Quero fallar bem baixinho, 
junto ao teu ouvido, roçando meus 
lábios cm tua oabclltira bella, tiran- 
do o teu gracioso perfil : «Eu tenho 
medo de amar ! . .> Não crês ? Eu 
tenho medo de gostar de ti tam- 
bém . . . Mas dize-me : P< rque hei 
de esperar que essa amizade, talvez 

QUE HORROR!....  J* R»gau 
Em  lugar  de   um   rosto   envelhecido,  vosso 
espelho  reflectira  toda a  apparencia da ju- FerHlísa 

e 
Restaura 
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CÜLLABOK/VÇHO 
DflS LEITORAS 

coração. Eu vcjo-o conslantcmcnle. 
E' lindo, de sentinuntos nobres e 
bastante torrecto... Chama-se Raul 
Malheiro. Não o conhucem ? Onde 
reside ? Ainda que st-ja para sepul- 
tar um coração em vida, não trepi- 
deis cm responder-mc alguma cou- 
sa que seja a expressão da verda- 
de, pois também a duvida muitas 
vezes mata. Agradecimentos da lei- 
tora —  Bem tonge... 

/V 

Surprehendem me deveras as suas 
aceusações, quer sejam fundadas 
por baves sólidas, quer encobertas 
pelo manto negro da  íalsidade ! 

R., dois futuros pensionistas da ca- 
sa amarella do Juqutry. persegui- 
ram, dançandu, os muikos, até a 
sabida da chácara. O banho inespe- 
rado e a elegancie no correr do 
Pedro Mello Elisa achando certo 
rapazinho muito chie. Alberto Fer- 
reira apparcceu com um chapíusi- 
nho fuiurista. A entrada triuniphal 
do /Adolpho, vulgo <Gallinha cho- 
ca. O namoro do Alberto cem a 
loirinha O formidável tombo de 
duas senhoritas deu a nota chie no 
piquenique Francisco N , <Pinga 
i(igo>, bancando um impagavil e 
diverlidissimo Ntro. Üs cchithos 
do Sizenand'), «Dobradiça>, no jo 
go   de   petéca e   os seus   versinhes 

ao ver o geito engraçado do João 
Pereira Santos, <Frigideira>, para 
partir o pote. Álvaro, o amável 
<Guindastc>. concertando seus enor- 
mes <escalcrcs>. Ferrando sahindo 
fora do serio. A sympathia do Ma- 
rino (<Trindade>). A falta sentida 
do Joaquim Silva. O exlravaganle 
maxixe do Camargo, (<PastelÈo>). 
A atrapalhação do Léo, «Torrcsrrf , 
ao dançar a quadrilha. O gtilirho 
sírio do Antônio Mergarido. O ri.- 
trahimento do Camarguirllo. Dia- 
mantino, doido com a gritaria das 
moças. Arihibeldo alnuçtu empo- 
leirado. O bello o valioso prtmio 
oíferecido pelo Mario AnUncri O 
ar melancólico do Abillo Esteves. 
As risadas gostosas do Pires. Da 
leitora  —   /V/jd Maricá. 
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Calçado ^S 
Sempre Noviòaôes   J- 

() PREFERIDO DA 

vr-^:   ELITE PAULISTANA 
Rua de  São   Bento,   52 

Teleph.   Central, 664 
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Embora nada se relacione com- 
migo, a sua monumental Trcplica> 
publicada no ultimo numero da apre- 
ciada <Cigarra», com vestígios apa- 
gados de promotora fervorosa, cau- 
sou-me profunda e commiserada 
impressão. 

t.embrei-me, então, daquellas di- 
vinas palavras: «.Hquelle de vós 
que está sem peccado, seja o pri- 
meiro a apedrejar>. 

Da leitora — Maria de Castella. 

Clube   Regatas   Ticté 

O que notei no eonvescote rea- 
lisado pelo Grupo   C. R. T. :   O.   e 

bem rimados intigaram muita gente. 
Mesquita dizendo que não ganhou 
a corrioa por ter um barril de chopp 
no estômago. A voz de rouxinol do 
Fortunato, mais conhecido por <La- 
garta rosada>. A bondade e a ca- 
maradagem do sympathico PèUIO 
Gomes da Silva, o celehrc <Formi- 
gão>. O geilo especial da Rosa em 
subir nas arvores. O pésinho do 
Poyares, vulgo tPass(3ca>. foi mei- 
gamente acariciado c beijado pelas 
rodas do Ford. Isa, como sempre, 
bastante divertida. A cortezia do 
Luiz Margaridn. A voz de tenor 
cnnslipado do gorducho do violão. 
Os   instantes divertidos   que   passei 

=vr*r*=#=*=« :*=*=♦=♦=« :♦:♦=♦=•=• 

Curso òe òeclamação 
Diriiíido pela   Professora   D.   Nocmia   do   Nascimento   Gama 

antíga diroctora  do  COIICRíO  Modelo 

Mcthodo exccllcnte.  Artístico e   Pratico, 
ções  e  rcccbcm-sc  inscripções a 

'ornecem-sc   infürma- 

Rua Cardoso de Almeida. 65-B — Tel. Cid. 3286 

Segundo   Anno de Pharmacia 
Querida <Cigarra>, tenho notadd 

entre os meus poucos collegas fede 
raes que : Cactana C. não é orgu- 
lhosa. Branca não presta atttnção 
nas aulas, Maria Conceição é mui- 
to boa para com as collegas, Elza 
P- é a mais estudiosa, 1-yg'a é mui- 
to quictinha, as <Marias> li c Josí 
são as mais alegres. Faustino anda 
triste (arrependido, talvez . .J Michel 
F. está com saudades da noivinha. 
Vitta devia estudar para padre. Sy- 
noval anda desilludido. Del Manto 
foi ferido por uma flexa (não ha es- 
perança de salvai o) ; Ariosto sd 
pensa em estudar (tudo deve ter li- 
mite); Quental é muito inlelligcnte ; 
Carlos Gomes é «poeta> : Polaina, 
autor d'«0 Balão», não gosta do 
C. G. ; Euclydes parece um tico- 
tico e o Joaquim c o Matheus são 
os mais comportados. Da amigui- 
nha e laitora  — Lilaz. 

Ao Sérgio  L. 

(Campinas) 
Apezar da distancia que nos se- 

para, envio te os meus sinceros vo- 
tos de felicidade pela passagem de 
teu annivcrsario, a 14 de Setembro. 
Da tua amiguinha — B. B. 
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O   ESPELHO   OAB   COTOVIAS 
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Minha amiga nao prodigalise 
Depois que I-I/. uso do DENTOL 
brilham tanto. i\'ii: at': servem de 
vias 

^eus sorrisos 
os seus (ii-n''-- 
(■••lliD as coto- 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possuc 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, c é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 
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Mlle. rturora da Silva 

Pí sua tez morena !az lembrar- 
me essts dias em que a aurora des- 
maiadamente se esparge pela natu- 
reza, atirando meigos e deliciosos 
beijos. As suas lindas madeixas as- 
semelham se aos ( ipós entre tecidos 
de llôre, ardentes de alguma arvore 
a baloiçar á margem de um regato 
cujas águas cryslallinas levam ao 
longe suaves murmúrios.  Kmíim, já- 

mento da Iracy 1. , a bondade ca- 
plivanle da Isaura Pinho, o desem- 
baraço da Isabel C, a extrema de- 
licadeza da Rnsa Pinho, o andarzi- 
nho da Alice Gomes, a gracinha 
da Iracema P, a expansão da Car 
men. — Rapazes: a seriedade do Car- 
los, a altura dsrreiida do Jorge 
Van Menen, o mereno pailido do 
Joaquim O., a altura mignon do 
Mario S , o pirte orijulhoso do Luiú, 
o loirinhj chie do Carlos (iomes, o 
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mais poderei esquecer essa bella 
imagem e os seus maliciosos olhi- 
nhos. Reside na Avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio, n.o impar. Da amiga 
e leitora — Rjulisla. 

Impressões da 
Villa Economizadora 

O moreno encantador da Dinah 
-■opes, a pallidez romântica da Jacy 
L, a sympalhia da Rosa ü , o co- 
radinho   da   Ismalia C,  o   retrahi- 

olhar brejeiro do Leonel C, o con" 
vencimento do Alfredo, o almnla- 
dismo do Delio e o sentimentalismo 
do Arthur C. Da constante leitora 
— Seníímenfo d'/I/ma 

Conservatório 

Eis o que tenho notado no curso 
Dramático : Baby Braz, muito bo- 
nitinha. Thercza nem nas feria não 
teve tempo de encempridar o uni- 
forme. Julia Genare, melindrosa  Al- 

zira está mais ajuizada. Leonilda 
está mais magrinha ; será o E. o 
culpado ? Lindomar. depois que cor- 
tou o cabellr, fica-lhe bem o appelli- 
do de «Lindei». Lúcia S é a minha 
icllega pred.lecta Alice C é a mo- 
rena mais linda do curso Dramma- 
tico. Emilia, um tanto altiva, mas, 
assim mesmo, não deixa de ser 
uma das mais b.nitas. — Rapazes : 
Júlio, mais svmpalhico e o melhor 
cômico. A. Bezerra, o que repre- 
senta melhor. Berto, elegante. Al- 
berto G., um verdadeiro lypo de 
belleza masculina. Nènê não é bo- 
nito, mas a sua sympathia captiva 
a todos. Alfredo K. não cança de 
admirar a belleza de sua deusa. Da 
leitora        Conservaloriana. 

Perfil de C. Sacchi 

Apparcntardo uns 22 ou 23 an- 
nos é o meu perfilado de estatura 
alta e de porte altivo. Sua physio- 
nomia é sympathica e attrahente, 
tez morena, dum moreno que en- 
canta, olhos pretos e fascinantes. 
São olhos que eu tenho receio de 
fitar quando distrahidamente pousam 
em mira. Elle tem um olhar tão 
magnético I Possue uma farta cabel- 
leira preta, ondulada c penteada para 
traz, mas em constante desalinho, o 
que, aliás, lhe imprime um ar mais 
captivante. Mora na rua Santa Ephi- 
genia e trabalha no Lyceu de Ar- 
tes e Olficirs. Encontro-o todos os 
dias na rua Brigadeiro Tcbiaf, quan- 
do vae almoçar. Gasto de vel-o re- 
mar na Associação Alnletica São 
Paulo, de cujas festas é um assíduo 
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amor, viceje mais em meu peito c 
at(5, quem sabe, se torne cm pai- 
xxo ? Por que hei de esperar que 
una mais as nossas almas, innocen- 
tes c juvenis, se o destino breve, 
com seu sorriso sarcástico nos lá- 
bios cruéis, as virá separar como 
um ente vigoroso arranca do peque- 
no ninho os pabres passarinhos c 
os esmaga. E' preciso que te es- 
queça . . . Ao contrario, não será 
muito peior para mim ? Sim, mui- 
to .. . Mas então dize me: <Esquc- 
ce-me, eu não gosto de ti!> Assim 
saberei   abafar os   gritos   diiaceran- 

condemnado a passar a oão c água 
por faliar inglez, Iranccz, allemão e 
hespanhol, e ter desmaiado quando 
pulava e cemitério; Baptistinha (vul- 
go Mascotte) está crescendo mui- 
to... para baixo ; Nunes (vulgo Pe- 
ru) cavou um par de costelletas, 
um par de polainas e um collete 
br n o pelo mcthodo wisigotic ai ; 
Adhemar (vulgo Turqunho) com- 
prou um auto iDelage>, mas ... já 
o quebrou. (Jae azá! A. A é um 
pianista virtuose, mas . . . segundo 
diz clle, não toca por amor á Hy- 
giene:   Luiz   Carvalho   jejuou   trez 

dias para . . . avançar nos doces da 
Coníeitaria Selecta ; (iuacy (vulgo 
Microscópico) anda bancando o pro- 
íissional em Mogy das Cruzes ; e, 
finalmente, que ficarei muitíssima 
agradecida se merecer a honra da 
publicação desta reportagem. Da lei- 
tora constante — Pynn-lkMõ. 

Perfil de   Julicta V. 

Conta a minha gentil perfilada 
apenas 20 risonhas primaveras Es- 
tatura baixa, cabcllos lindamen'e cas- 
tanhos, cortados á <bíbé>. Olhos 
também castanhos, rosto mo-eno, 
aíilado nariz, br.cca pequenina, dei- 
xando escapar um sorrian grecioso. 
E"   alumna   da   Escola   Normal   da 
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tes de meu coração e de minhaltra 
alflicta ; mas. nesse momento, m te 
peço, não sorrias, porque isse ser- 
riso esmagará mais ainda o treu 
pequeno coração. Tua an iguinha 
sincera —  Pássaro  .Izul 

Sallada Kussa 

Coisas   da Rua   Mariim   Francisco 
Cacophonii anunle cuvido, c cir- 

i im\cislldulicanicnte adberindo ao 
movimento carat terislico da a\ ra- 
ção tclepaihi( e tngopa a «Dura kx 
std ltx>, segundo se ouve que cs 
grandes literatos da edade d( Gran- 
de Urso e da edade cie Ouro, [■ I 
vam em prol da «Gral Wisigi lie 
Cavation lhat engopa <ie notre lete 
íait Ias coisas '.;uc re peuve pas 
servit rien cn Ia piu bclla máxima 
dei mondd aijuela que ablavd m 
Casttllrt m ei tiempu de il Pharaé 
lut-anU amon ; Troja: virunque i a- 
no ab oris que primos wisigolly ca- 
vatorum encimabit «um polycacos 
de home s sapiens, etc   . > 

E   Viva  o   Visigodismo ! 
Dizera que: ] M. se acha deti- 

do na Academia Rodovalho para o 
respectivo i xame de rorpo rielictr, 
pois 6 bicharei em l) cadeiras e 
desistiu de estudar; jesino s6 resol- 
veu estudar depois de ter pulado o 
cemitério á meia noite; Álvaro (vul- 
go Valltnove) passa o dia na «bi- 
cha» llduleaçao e só esiuda de m i- 
te, e, segundo diz elle, é per ciror 
á euphonia. Cuidado com cs exa- 
mes Sr. Ingeniero ; Baptista A. B. 
acabará licando bichado se não to- 
mar cuidado com as bichas : Godin 
S.   V., polyglota   juramentado,   está 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo atüvio de dores de callos C* im- 
diatamente obtido apenas se applique o 
•■( ■■ - -U." A sua acção efficiz sríhr<- qual- 
qaei c^losidadc •'■ lau rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o ralta veliio ou 

A acção do "Gets-It" í inscantanea. 
novo; duro ou molle; apenas Sf applique Juas 
;)u tns eotas d'cste callicida a dor pára 

tantaneamente, e o callo cm poucos segun- 
e Bem a menor dur pode ser extraído com 

as pontas dos dedos. Sõ aofEre don-s de callos 
tiuem Quer. porque o "Gets-It," o melhor 
callicida jamais inventado, custa uma insig- 
uiíicancia. O genuíno "Geta-It e íaci! d.= 
reconhecer, porque todos os pacotes e ró- 
tulos dos Frascos têm a 
marca da fabrica (uni itallo 
sofare um ;)é humano), e 
leve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado    por 
E. Lawrence & Co.. Chi-   I ' 

i, ! . r. A.  Únicos dis- 
ires       no        ISrazü; ! 

TLOSSOl'^ CO.. Kio. 

Praça, onde 6 muito queridinha pe- 
las suas collcgas. Sincera amizade 
c bondade extrema são seus prin- 
cipaes predicados Seu lemina : Fa- 
zer feliz ao seu predilecto admira- 
dor, um lindo e delicadíssimo mo- 
cinho cujas iniciaes são : A. J. S. 
F. Vejo-a todas as tardes na esqui- 
na da Rua Barão de Itapelininga 
C3m a Praça da Pepublica esperan- 
do o bonde Campos Elyseos. Resi- 
de na Travessa Tenente Penna. Da 
leitora   —   Romeira da .Ipparecidd. 

Perfil de O.  W, F. 

Possue 24 primaveras. E' more- 
no, de estatura regular, olhos gran- 
des e encantadores, nari/. perfilado, 
bocea pequena e bem talhada. Quan- 
do fala com as suas tantas adroira- 
doras m( slra um sorriso ireigo c 
fascinante. Seu lemma; admirar to- 
das c não amar nenhuma. O q • 
tem de bom: ser muito sincero 0 
seu maior defeito: ser muito ingrato. 
O seu coração í um verdadeiu 
rr.ysttrio. E' assíduo freqüentador dl 
uma casa de distineta tainilia da rud 
das Palmeiras. Por que será? " 
não me engano o meu peifilacl 
mora na rua Barata Ribeiro, numero 
impar. Da edmiradora — R. P. 

A'     Elen Pcrcy ■ 

Peço-te, gentil am'guinha, o fa- 
vor de dizer-me si as iniciaes da 
Apparccida serão estas: A. P. Se 
for, dir te hei onde se encontra essa 
moreninha. Agradece a tua amigui- 
nha sincera — L. 
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lalhada, com lábios linos, constan- 
temente entreabertos num sorriso 
cue seduz. Nariz bem feito, ( abellos 
astanhes, aparados. No logar em 
;ue reside é muito admirada por 

iodos que a conhecem. Conta 17 
risonhas primaveras Creio que o 
seu coraçãozinho já íoi ferido pelas 
settas do travesso Cupido. Reside 
á rua Toledo Barboza. Da sincera 
amiguinha        Lagrima Occulla. 

í\ Athlelica e seus sócios 

■'. Osvaldo Flcury: — Convencido 
que é um exímio dansarino Quem 
sabe?  Pôde ser . . . mas não é. 

Luiz Kulfo: (Juando densa é 
encantador e quando conversa é 
adorável. 

Júlio de Castro: — O <mascottc> 
da Aihlelica, é querido pela sua 
bondade e sympathia. 

Francisco Mendts: — A tua au- 
sência na ultima lesta deixeu a tris- 
te. (Máuzinho). 

Henrique: Para  ser  um   «me- 
nino» ideal, devia ser mais alto e 
menos fiíeiro. 

José Kspozittn:—Cem a sua de- 
licadeza e distincçào deixou uma 
senhorita captiva. 

Pichochó: — Muito espirituosn; 
perto dellc ninguém fica triste. 

COLLflBORflÇAo 
DftS LEITORAS 

Ruto Amorim: — Quando dansa 
com certa senhorita fala tanto . . . 
tanto ... E eu aprecio a tua pose e 
o lindo rostinho delia! 

Paulo Mendes: — Dansa adrrira- 
velmenfe, principalmente o foxfrot. 
E, finalmente, o orgulho do Jacob. 
Jacob . . . Jacob ... se não dansares 
commigo na próxima testa, eu fica- 
rei zangada comtigo. Da leitora e 
amiguinha — Jaquelline. 

Pan Emmagreceí- 

lao      \.  , .    * 
I. x^   'iAl.1 i J.S    líl 

recer mi      •: 
d • ;i dige I 

/ xilo crmttantejtbi 
'. ■ ■ _'!* rida it. 

1. nATIÈ.  PI    - 
4X r-rEchiqnlrr  Par 
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B MU EI. ft (Ia 
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Perfis rápidos 

Januário  M.: — K" elegante, gos- 
ta muito da sua nciva  A. C. 

Américo P.: — (iosta muito de 
brincar com sua  pequena. 

Roberto S.: — E' muito agradá- 
vel para com todos, mas aprecia 
muito a Avenida Paulista. 

Carlos A.;-Sempre alegre, mui- 
to almofadinha... por que será? 

(lina B : —Sempre agradável, mas 
gosta muito de passear aos domin- 
gos. 

Assumpta V.:—Canta iruito bem 
na egreja, mas gosta de brincar. 

Estephina C.: —Anda muito tris- 
te . . Por que será? Da constante 
leitora   — /inno MODO. 

Perfil do M. J. 
Possue o meu dislineto perfilado 

estatura regular, olhos verdes, scis- 
madores, tez clara, nariz regular. A 
boquinha, apezar de ser linda, s<5 
profere ironias; o seu riso é cheio 
de sarcasmo. Por que isso? E' do- 
tado de sentimentos nobres e de 
uma grande brndade. M. J. actual- 
mente ama uma linda joven que é 
muito disputada. A sua paleslra tem 
algo de irysterioso. Da constante 
leitora — 0//los de  Vaga/ume 

A Qualquer Hora 
é aconselhável o uso do 

FERNET - BR/\NC/\ 
Dá appctitc e restabelece as funeções do estômago 

e dos intestinos 
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Iríqucntador. Dansa admiravtlminte 
e Ircqucnta o Thcalro Kio Brar to. 
Ama o Ilirl e possuc innumeras 
aclmiradoras. Não sei si o seu co- 
ração já loi attlngido pelo travesso 
Cupido. Da admiradora e assidua 
leitora — /   Sem Esperança. 

.Missão divina 

/\ mulher não nasceu s6 para 
adorno, nasceu para a lucla, para o 
amor e para o triumplio do mundo 
inteiro! 

Vivendo do coração exclusiva- 
mente, expomonos aos mais pun- 
gentes golpes.   Foram  para   nós   in- 

Cieralmente na vida: a mulher í 
vittirra, o homem carraíco. 

Da assidua leitora e amiguinha 
grata — Rolinhs Branca. 

/\' Lconor Lcone 

R nalure2a tornou vossa irmã 
lormosa, e os homens e as moças 
glorilicaram-na, collocando sobre sua 
cabeça a coroa de louros, a cnrôa 
de Rainha de B.lleza do Brasil!... 

Homenagem mais justa, mais sin- 
cera do que esta, seria impossivel. 
R escolha loi merecidissima, leal e 
por unanimidade. 

Oh! Destino, até que emlim acer- 

Da leitora grata e admiradora 
fervorosa — Sinceridade. 

Perlil de Seraphim \. Gerar 

E' um joven que possue umas 
19 risonhas primaveras, de estatura 
mídia, rosto claro, ornado por lin- 
dos olhos azues, cabelleira loira e 
crespa Reside 6 rua Lavapés, nu- 
mero impar. Kma e é amado por 
u-na senhorita residente & rua Bue- 
no ae Andrada. Da amiguinha e 
leitora -   Andorinha. 

A  Brasileira 

Para lerir o gentil coração de 
Dito S. as seitas do malvado Cupi- 
do partiram das lindas mãos de uma 
elegante morena, de nume ü. T. P , 

I NOS CflLSOS M/HS ÜNTIGOS OU 
RECENTES 

de suspensão de regras, de flores brancas, de corrimentos de 
máo cheiro ou não, de dores uterinas, de menstruação 
abundante e dolorosa, de anemia das moças e senhoras 
- tome UTEROGENOL. 

venladas as dores mais cruéis, fo- 
ram-nos confiadas as mais delicadas 
missões. 

A felicidade humana dtriva do 
que vive sob a nossa responsabili- 
dade. E' a nds, como mães, que a 
pátria supplica bons cidadãos: o de 
nós, quando esposas, que a socie- 
dade exige o maior exemplo de dig- 
nidada e de moral. Com a educação 
superficial que tetros, não medita- 
mos nisso, e levamos de continuo a 
quei\ar-nos de que é nullo o papel 
que nos confiaram . .. Como pode- 
ríamos, todavia, encontrar outro 
mais amplo e mais sagrado ? 

taste, concedendo o prêmio de bel- 
leza á graciosa senhorita Zézí 
l.eone. 

Vds lambem sois bella, Leonor ! 
Mas, o que vos torna ainda mais 
formosa, não é só a belteza: C a 
simplicidade, a graça e a expressão; 
tudo isso reunido torna-vos tão ca- 
ptivanle, que raro será o ente hu- 
mano que não renda também home- 
nagens á princeza da belleza!... 

Sim! Vós mereceis este tilulo. 
A vós, formosa princeza, envio 

os meus votos mais sinceros de 
constante felicidade, alegria e mo- 
déstia. Adeus ! ... 

(não serei indiscreta) moradora á 
rua Mertinho Prado, n.o impar. K. 
assíduo Irtquenfador do Triancn' 
onde se encontra com a predilecta 
de seu coração. L" o que sei. Da 
amiga e collaboradora constante — 
Futura Prima. 

Perfil de Abigall Marcai 

Sympathica e seduetora. De es- 
tatura mediana e de um moreno 
claro, com as lices ligeiramente ro- 
sadas. E' possuidora de lindos olhos 
castanhosclarns que têm o poder 
de   fascinar.   Boquinha   muito   bem 

Um minuto só 
I   leia com cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as õoenças õos 
rins, são as unic.is hoje em ida recommen- 
òaveis para limpar os rins òas substancias 
venenosas que nelles ss aposentam, ocea- 
sionanòo as õores rheumaticas, nas costas 
e cintura, vista embaçaôa, urina turva e õif- 
ficultosa, assim como a õebiliòaõe sexual. 
Actuam na forma poòerosa fazenòo expellir 
pela urina o aciõo urico que se encontra 
espalhado pelo sangue. Um só viõro será o 
suíficiente para õemonstrar-lhe seu valor 
therapeutico. A' venòa nas principaes phar- 
macias. Representante em S. Paulo, C. Emí- 
lio Carrano. Rua õas Flores  15. 

Mulheres bonitos e homens de oco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia ôe ocos na 
cara e quasi sempre ôesôenhaòa e um ho- 
mem fraco, magro e sem vigor sua viba é 
um horror. O Camposto Ribott (phosphato 
íerruginoso orgânico) é o restauraòor ôe 
carnes e vigorisaòor mais poòeroso até ho- 
je conheciòo. Sua acção é tão rapiòa que 
augmenta 2 a 5 kilos em pouco tempo, fa- 
zendo mulheres bonitas e homens ôe aço. 
A venôa nas ôrogarias. Representante em 
S. Paulo. C. Emilio Carrano, Rua õas Flo- 
res 11. 15 
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linda como tú jul- 
o meu coração or- 
ntidas lagrimas q^e 
o pela dor da tua 
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Perfil de Luiz S. Q. 

E' o máximo expoente da sedu- 
ção, através de uns olhos verdes e 
tismadores, de um olhar meigo e 

cvelludado que esparge, como o sol, 
raios ardentes e luminosos . . . Cm 
pleno desebrcchar de primaveras, a 
ima feliz que alimenta por alguém, 

l?) uma adoração. Os seus cabellos 
e meio ondulados são penteados 
para traz. Fazem-n'o em Santa Ce- 
cília o idolo de todas que o conhe- 
cem ..   Da leitora — Ves.' 

No Conservatório 

Já notaram; a alegria da Pia de- 
pois de seu perfil ter sabido n'«A 
Cigarra», a extrema delicadeza da 
Lydia, a belleza da Baby, os bilhe- 
tinhos da Zézé, a bondade da Gi- 
zelda, a coragem da Olga por ler 
cortado seus cabellos, o «cantenta- 
mento> de Lindomar Oliveira por 
não vêr seu nome indiscretamente 
escriplo n'« A Cigarra» ? E, afinal, já 
notaram a nossa tagarellice? Das 
leitoras assíduas — Elias. 

Resposta á B. F. 

Oh! B. F.l Não sabia que precl- 
savas ir tão longe para as inlciaes 
de Fifi Leonel Pois í F. L. Não sa- 
bias? rtgora o perlil: sou alta, ele- 
gante, bella e formosa. Vô lá se 
adivinhas, a grande curiosa, flgora, 
estou á espera cia noticia ag'adavel 
que me prometteste. üu^nto ao 
Brenno, não tenha cuidado delle, 
dfixe-o a meu cargo. Ao seu dis- 
por a amlguinha    -   Fifi Leone. 

/V «Fifi Leone» 

r\gradeço-te, querida amlguinha. 
o que tens publicado n'</\ Cigarra» 
passada a meu respeito. Vi que a 
amlguinha 6 camarada! Por isso te- 
ria muito prazer em saber as tuas 
inlciaes. os teus traços, ou o teu 
perfil. Si freqüentas cinema, si és 
estudante, si assistisle ao baile Inau- 
i;ural do 11 de Rgosfo, de que club 
í torcedora, si freqüenta bailes, em- 
üm... queria saber quem é essa tão 
loa amlguinha. 

ft respeito do Carvalho . .. tens I 
muitissima razão no que dizes. Con-; 
cordo com isso, creio, sim, que é 
um verdadeiro hotel... Eu teria re-j 
ceio em hospedar-me nelle. porque 
t um hotel sem ordem. ^ 

COLL/VBORAÇAO 
- DAS LEITORAS 

Elle não ama Ruth, ama uma 
senhorita como já disse, e Hir te-hei 
que é, somente conhecendo te, 

Peço-te que continues sempre 
camarada. 

Queira receber um aperto de 
mão desta amiga sincera — Ruth 
Rolland. 

A' «Fada  Encantada» 

Arras um joven, cujo caracter é 
digno dos quantos o conhem. D. 
Marlno é um rapaz de quem não 
poderás   duvidar.   Conheço-o   desde 

briante de teu seduetor olhar, sem 
as tuas palavras, que parecem orva- 
Ihar de felicidade minha alma. Sem 
teu affecto não posso viver nem ser 
feliz. Da amiguinha e leitora que 
muito agradece — Minne. 

A um espirito 

Tu, que 6s feliz, esperando sur- 
gir de um áureo e roseo dia em que 
verás realisada a tua aspiração, tu 
que te julgas superior e feliz, não 
te esqueças de que a ventura na 
Terra é passageira e que a embria- 

ítevanariíafflRPaufcia 

O uso constante <ío Chá Pagé. 
de «sabor agradabitisçimo, age como 
uni excellsnta tônico estomacal, 
auxiliando a dr;astão. eliminando 
is ■ sinas, 8 evitando por isso a 

•-   i-rose. 

HCRV/ÜfÀKiA PAULISTA 
São  Pauk) - Brasil 

creança, brincámos juntos, somos 
verdadeiros amlguinhos, portanto, 
podes confiar-lhe o teu amor! Se 
atrevime a responder á duvida da 
amiguinha, é porque a conheço e 
julgo-a digna do teu amor. Da ami- 
guinha — Zagala. 

A alguém 

Assim   como   a  singela   flor   da 
saudade   precisa   dos   raios   do   sol 
para desabrochar bella e viçosa, as- 

1 sim também, H., este pobre coração 
não   pôde   viver   sem  o   calor   Ine- 

guez da felxidade não nos deve fa- 
zer esquecer os corações amigos, 
que também palpitaram por nós. um 
dia, nesta vida! — A. 

Perfil de Ângelo P. 

O meu perfilado é multo agradá- 
vel, gosta muito de ir á casa de 
seu primo. E" possuidor de uns bel- 
los olhos castanhos, bocea mimosa, 
nariz bem feito, Cabellos castanhos. 
Estuda na Escola de Pharmacia e 
reside á rua da Liberdade. Da lei- 
tora — Violeta Azul. 

JUVENTUDE ACiEXAnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

fl JUVENTUDE desenvolve e crescimento doi cabelloi dando-lhes vigor e belleia 

O UíO da JUVEMTUDE «LEX/ÍMORF, Extingue a «aspa em 5 dias— Evita a calvkie 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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MEU  AMO  TEM   UMA   BRO: úia 

O emprego do fllcatrào Guyot, 
tomado a todas as refeições, na dósc de 
uma colherinha de caie cm um copo de 
água, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar c curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Rlcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d'essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que ílCSCOnÜCm de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro Hlcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas conslipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 
Alcatrâo Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
rtlcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em três cores:  violeta, verde e encarnado, assim como o endereço: 

Maison <PREREt 19, rue Jacob, Paris. 

0 creado Meu  amo tem  uma bronchite   Vou buscar 
um medicamento qualquer .. 

0 amo   — Nao te inromraodes   Baptuta ' Nao é preciio 
senão o     ALCATRÀO GUYOT ■, "' 

L O tratamento  vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

Períil de /\ida P. da Silva 

Clara, bem clara, de olhos cas- 
tanhos, brilhantes e cheios de vida 
é a minha gentil periilada. Seus ca- 
bellos louros, cortados á bébí, dào- 
lhe uma gracinha encantadora ao 
mimoso rostinho. Quando sorri, mos- 
tra duas lindas cõvinhas. Seu porte 
6 gracioso. Conta 17 lelizes prima- 
veras. Traja se com esmerado gosto 
e dansa admiravelmante. Não sei si 
o seu coraçãozinho já loi ferido pe- 
las settas do travesso Cupido, so- 
mente digo que de volta de um pas- 
seio leito ao Kio de Janeiro... Hoje 
d triste e melancólica: raras vezes 
um sorriso vem brincar-lhe nos lá- 
bios. — Umã Admiradora. 

/\o José Maria G. do Almeida 
iSraz 

O amor é a verjadeira telicida- 
de, quando brota sincero e livre de 
preconceitos, sem interesse, sem 
preoecupações de posições O ciúme 
í apenas um dos complementos do 
amor, que o torna mais intenso, 
passados os dissabores e os aborre- 
cimentos a que dá origem. Sem o 
ciúme o amor não existe. O amor 
verdadeiro não desapparecc com o 
logo latuo do ciúme. Ao contrario, 
aquelle sem este não seria dura- 
douro e Gxtinguir-se-ia sem deixar 
traços. A desillusão é triste; mas, 
nas almas bem lurmadas, não mata 

nem acabrunha. Para alguns até é 
um balsamo. O poder da vontade C 
um conlorto sem limites .. . Feliz 
daquelle que tem o poder de domi- 
nar a própria vontade contra toda 
espécie de desillusõcs, de incertezas 
e de falsidade ... O amor só pôde 
viver alimentado pela certeza ou il- 
lusão de ser correspondido ou pela 

açucena. Nenita K., sempfo-viva. 
Joaninha L , papoula. M das Do- 
res P., cravina. Izaura C, camcllia. 
Iracema A , primavere. Yvonne, tra- 
dre-silva. Joanninha dos S , sauda- 
des. Maria L. F., magnolia. Rapa- 
zes : Totó P., jismim. Plinio, cravo. 
Lauro R., amor-perleilo. Livio C, 
lyrio.   Climaco A.,   gira.sol.   Paulo 

SEIOS 
Dessnuolüidof,. Reconstituidos, 

Aformozearios.  Fortificados 
c'   Pilules Orientales 

O uni'''> prodaoto qu^ •■m «lota 
nwzefl H-^irur.-i o fjt-senvr.lvim.-nto 
e n firnu-za do j^íito t^m oiusap 
■ ; 1:11110 alsmn â snude. Approvado 
I-iWas DOtabtHdadeB médicas. 
J. RATlE,l'ii=",-l5,r.íe rEchiuuier, Pans 

•Mí»-Paulo : BABUEL &. C* 
e Ioda? pli.irinacias 

esperança de ainda o conseguir. — 
Amo-te ainda! Amar sem esperança 
é o verdadeiro amor. Da assidua 
leitora — Jalouse 

Flores de   Cananéa 

Também em Cananéa se lê mui- 
to a >Cigarra>. Ahi vão as Dores 
desta pitoresca terra : Cacilda F., 
margarida. M. C, rosa. Zézé C, 
violeta.   Filhinha C,  dhalia.   Dádá, 

X., crysanthemo. Lindico X., mal- 
rae-quer. Zacharias O., beijo. Nho- 
zinho F., myosotis. Da constante 
leitora -   Cananeense. 

Ao O.   Guimarães 

A delicada Ilor da nossa amiza- 
de não morreu ainda como lú jul- 
gas. Ella vive no meu coração or- 
valhada pelas sentidas lagrimas que 
tenho derramado pela dor da tua 
ingratidão. — Alzira. 
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r 10 milhões de syphilitlcos existem no Brasil 
DIA A  DIA AUGMENTA O NUMERO 

E' um dever de patriotismo usar o 

ELIXIR "914" 
Composto de hermophcnyl  e princípios activos de plantas   medicinaes 

^ 

FK syphilis c hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois sofírem de manifestações syphiiiticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
iis c doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, hebendo em copos ou chicaras 
cm que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
phiiiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecçõcs 
syphiiiticas. A syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 

^3\ medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se cgua- 
la ao ELIXIR €914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR c914> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido c seguro. Poucos vidros debcllam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIK «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR £914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIK  "914" é depurativo enérgico e tônico de alto  valor. Usado nos hos- 
pitaes e  receitado pelo classe medica. 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM 10DURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

L Galufio & Cio. — venido S. João, 145 — São Paulo J 



COLLABORAÇAO 

Campos Elyscos 

DAS LEITORHS 

flluga-se um coração com as se- 
guintes condições. O inquilino deve 
possuir: a cabclleira do Hcribaldo, 
os olhos do Arraandinho, o nariz do 
ítalo, a bocca do Vasco, a altura do 
Torre, o Harold do Dino, o conven- 
cimento do Pedro, a eloqüência do 
Baptisla, a melancolia do flurelio, a 
inconstância do Cassio, o ar afemi- 
nado do Ernani, a sympathia irre- 
sistível do Antônio RuRgiero e, fi- 
nalmente, a paixão da... pelo mesmo. 
Da leitora — Coração Desoccupôdo. 

Salve 25-9-1923! 
Ao R. A. C 

(Jaizera vibrar em doiradas rimas, 
para tecer os elogios que hoje me- 
reces, cantar teus annos. cobrir-te 
com as mais perfumosas t!ôres pela 
tão sublime data, em que completas 
mais uma risnnha primavera no jar- 
dim da tua bella existência, mas . . . 
não nosso. Contento-mc srtmcnte 
ern lelxitarte por intermédio das 
diaphanas azas da nossa querida 
<CÍRarra>, almejando-llic um porvir 
de risonhas c perennes felicidades. 
Da leitora — Era, Sou, Serei. 

Perfil de  F. D   M. 

Este niiii perlilado é um jovem 
de estatura regular e muito symoa- 
thico. Sua tez é clara, seus olhos 
grandes e pretos. Possue uma linda 
cabelleira escura. Conheci o num 
baile e lá tive o immenso prazer d« 
conversar vários minutrs comsigo. 
Reside á ru» Santo Antcnio nume- 
ro par e trabalha num dos mais 
importantes estaheleci.ncntos da rua 
Direita. Da leitora—F/or de Pc/.váo. 

O  furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tempos o unico 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, per simples que 
seja, que se mostre indillercnte á 
sua própria bclleza? As enfermida- 
des actuaes, as dilficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo apparcci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencta da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano): Drogaria Braulio—Rua S. 
B«nto, 22. 

A'  «Sultana  do  flmflr» 

Li o teu hilhetinho em o numero 
215 da querida <Cigarra>. Sinto mui- 
to não poder ser agradável á ami- 
guinha, pois tenho que me cingir, 
pela minha praxe antiga, a não res- 
ponder ás perguntas de quem quer 
que seja, sem conhecer primeira- 
mente com quem falo. Perdoa-me, 
sim?  Tua amiguinha —  Maldila. 

quero luz, aroma,  inspiração   •   la- 
grimas ... 

Deixa que a minha alma intensa 
se banhe no Jordão luminoso dos 
teus olhos sereníssimos. 

. . . E depois alçaremos o vôo ás 
ignotas paragens onde   tudo é azul, 
luz, perfume, inspirarão e cõr! 

Da tua amiguinha—/a/ouse. 

!\o Reynaldo S. 

Noite sublime. O céu, muito azul, 
está salpicado por estrelles scintil- 
lantes.   A lua inunda a vasta   cam- 

mente 

s   PESSOAS 
QUE   TDSSEW 
!SSÒas que se Resinam e Constipam bcii- 
As que temem o Frio e a Humidade - As 

que per uma hgeira m . iança de tempo Mcam logo 
C m a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 
S jffrem de uma velha Bronchite — Cs Asthmati- 
cos. e f nalmente as creançõs que são acomettidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
unico remed o 6 c Xarope S. João. E a umea garan- 
tia da sua saúde. 0 Xarope S. João e o remédio 
■ : ei ' i so apresentado sob a forma de um saboroso 
.■ irope E o unico que nào ataca o estômago 
nem os rins Age corno Tomco Calmante e iaz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
lomando-a mais ampla, hmpa e fortalece os bron- 
chioí • . I indo as inflammações e impedmdo os 
Pulmões da  invasão de   Perigosos  Micróbios. 

b!ico recommendamos o Xarope S. João 
,       rai   Tosses   Brorchites.   Asthma,  Grippe. 
Coque iche.  Catarrhos.  Defluxos,  Constipações e 
todas as Doenças do Peito 
Muita attenção — Somente os bons remédios são imitados, 

pousso pedimos com empenho ao Publico que nao acceite 
imitações  grosseiras e  exija  o  verdadeiro 

.0 

Ao [osé Maria G de Almeida 
(Braz; 

Por Deus te peço, não fales em 
morrer quando eu sinto em minha 
alma um desabrochar de resas, gly- 
tinias e lyrios da cõr de tua alma 
virginsl; não fales no túmulo da 
vida, quando eu defronto com o al- 
tar da  lllusão ... 

Deixa-me no imo a sensação de 
uma ventura, de um senho que se 
nào realisará, bem o presinto I. . 
Deixa-me ainda beber na fonte da 
bondade fecunda — os teus olhos — 
a esperança de uma realidade que 
me   não   visitará;   eu   quero   amor, 

pina verdejante, com seu clarão 
deslumbrante. Tudo em silencio. So- 
mente um melodioso som de um 
piano faz se ouvir ao longe Sentada 
em uma pedra á beira de um pe- 
queno regato, aprecio a bella paiza- 
gem desta noite. Porém, de súbito, 
uma tristeza se apodera de minha 
alma, e sinto duas lagrimas desusa- 
rem pelas minhas pallidas faces. Sa- 
bes por que? Lembro me daquelles 
dias tão felizes que talvez já não 
voltam. Sinto saudades daquelles 
meigos olhares, que souberam fazer 
vibrar em meu coração a corda do 
amor. Adeusl — L  D. S. 
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absolutamente não1 

Um substituto não é, nunca 
foi e   nunca  será   igual   ao 

producto original,  5e uma dor 
de cabeça o afflige, recorra imme- 

diatamente ao antídoto verdadeiro 
e provado: Bayaspmna (Com- 
primidos   "Bayer    de   Rspirina). 

Para  sua completa segurança 
vyerngue   se   na  caixinha,  no tubo 

e   nos  comprimidos  existe  a   Cruz 
Bayer    Este é o remédio que o pôe 

restabelecido em  poucos minutos. 
Se deseja  apenas uma 

doze, adquira um Enveloppe 
Bayer, contendo dois compri- 
midos. 
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Ouanclu V. S ■. compra uma Victrola, V. Sa. obtém não só um instrumento 
de qualidade superior, mas o instrumento que representa absolutamente o valor do 
dinheiro dispendido. A Victrola não lhe proporciona unicamente satisfação comple- 
ta, mas a sua construcção eximia e resistente iaz com que a compra se torne 
nUma  real  economia. 

V. Sa. pode adquirir uma Victrola por qualquer preço que deseje patjar. 
Qualquer   revendedor   Victor   terá   muito   gosto   em  lhe  mos- ^#,     ^, 
trar  os  modeK s  dilierentes  deste   instrumento, t/íC 

Victor Talkin^ Machinc Co. 
Camdcn, N. J., E. U. da í\. A VOZ DO DONO 

Distribuidores geraes 

Paul  J. Christoph Company 
RIO DK JANEIRO - Rua do Ouvidor, 98 S. PAULO - R. S. Bento, 45 


